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Mudança de década. Virada dos anos 70 para os anos 80. um 

grupo de jovens realizadores, que há algum tempo vinha ensaian­

do um trabalho cinematográfico na bitola Super-8, produziu um 

filme de longa-metragem na mesma bitola e apresentou-o em exi­

bições comerciais na cidade de Porto Alegre, atingindo um pú­

blico muito além do estimado. Após este filme vieram outros lon 

gas, o que ocasionou um verdadeiro ciclo de produção de filmes 

em Super-8, entre os anos de 1979 e 1984, quase todos com ca­

racterísticas bastante parecidas. 

Este trabalho consiste em uma pesquisa de carater histó -

rico sobre o "Ciclo de Cinema Super-8 em Porto Alegre", no pe­

ríodo acima descrito. 

Dez anos depois do "Ciclo do Super-8 11
, o cinema gaúcho en 

contra-se na posiçao de terceiro pÓlo produtor de cinema no pa­

ís, posição esta que somente passou a desfrutar depois do movi-

menta iniciado pelo Super-8, pois dos profissionais que hoje 
, 

trabalham em cinema no Rio Grande do Sul, a maioria ou provem 

do Super-8 ou iniciou devido à influência que os filmes Super­

-8 exerceram. JUSTIFICAMOS então nosso estudo do ciclo do Supe~ 

-8 pela importância que este teve na estruturação do cinema ga-

ucho e na formação de uma nova geração de cineastas. 

O estudo sobre o ciclo do Super-8 foi realizado a partir 

de: 

1 - Pesquisa atraves de entrevistas que foram realizadas 

com os diretores dos cinco longa-metragens, escolhidos por se­

rem significativos para o movimento Super-8. são eles: Nélson 

Nadotti e Giba Assis Brasil do filme DEU PRA TI, ANOS 70; Wer­

ner Schünemann, do filme COISA NA RODA; Sérgio Amon e Roberto 

Henkin, do filme A PALAVRA CÃO NÃO MORDE; Carlos Gerbase, do 

filme INVERNO e Henrique de Freitas Lima do filme TEMPO 

GLÓRIA. 

--

SEM 
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2 - Reconstituição da história do cinema gaúcho das déca­

das de 60 e 70, através de entrevistas que foram realizadas com 

Tuio Becker e Sérgio Silva, ex-superoitistas; Rosângela Meletti, 

ex-integrante do Grupo de Cinema Humberto Mauro, um dos precur­

sores do Super-8 em Porto Alegre; Odilon Lopez e Alpheu Godinho, 

cineastas com trabalhos em 35 e 16 mm realizados nos anos se­

tenta, e ainda depoimentos e declarações de pessoas que estive­

ram e/ou ainda estão ligadas ao cinema feito em Porto Alegre. 

3 - Visão da crítica e de jornalistas especializados em 

cinema, com base em entrevistas que foram realizadas com os cri 

ticos dos três maiores jornais de Porto Alegre: Luiz césar Coz­

zatti, da ZERO HORA; Hélio Nascimento, do JORNAL DO COMÉRCIO e 

Tuio Becker, do CORREIO DO POVO. 

4 - Pesquisa realizada junto à documentação (jornais, re­

vistas, programas de apresentação de filmes, etc.) existentes 

sobre o assunto. 

5 - Análise dos cinco filmes escolhidos em projeçoes vis­

tas em Super-8 ou em vídeo. 

Partindo destas perspectivas, a pesquisa conteve os se­

guintes OBJETIVOS: 

1) Reconstituir a história do cinema de Porto Alegre das 

décadas de 60 e 70 a partir da visão dos realizadores e da im­

prensa, contextualizando-a dentro da história do cinema brasi -

leiro e dos aspectos específicos e significativos da geração de 

realizadores, e ambientando-a na Porto Alegre dos anos setenta, 

com todas as suas particularidades. 

2) Evidenciar de que maneira o ciclo do Super-8 influen -

ciou na modificação, reestruturação e nas melhorias qualitati 

vas e quantitativas alcançadas hoje pelo cinema de Porto Alegre. 

A dissertação divide-se em três partes. A primeira parte 

trabalha o contexto do cinema nacional e do cinema gaúcho na 

década de setenta, com o objetivo de situar o Super-8 dentro de 

--
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uma visao geral da cinematografia do pais. 

A segunda parte do trabalho examina o Super-8 em particular 

enquanto bitola, atentando para suas caracteristicas especificas, 

como sua origem, a técnica utilizada, sua abrangência, seus limi­

tes, a utilização no Brasil e finalmente a sua substituição pelo 

video-cassete com todas as desvantagens que isto acarretou. 

A terceira parte faz uma análise do ciclo do Super-8 em si, 

levando em conta os filmes que foram realizados, de que maneira 

os filmes foram realizados e os cineastas que participaram 

tas produções. 

des-

Concluímos, então, sobre o papel dos filmes Super-8 dentro 

do cinema de Porto Alegre na formação de uma geração de cineastas, 

na profissionalização de uma classe trabalhadora e no reconheci -

mento do cinema feito em Porto Alegre e dentro do Rio Grande do 

Sul, por parte da critica e do p~blico. 



1. ENTRAM EM CENA OS ANOS 70 

' j 
--

J 



li a preocupação em criar uma arte 
cinematográfica brasileira a partir 
da realidade nacional em seu todo 
-- e não apenas de frações talvez 
mais atuantes e decisórias, porém 
minoritárias em termos democráticos 
-- tem sido detectada em vários fil 
mes dos anos 70. Entretanto qual­
quer diretriz buscando um panorama 
abrangente resultaria lacunar e o­
missa consideradas as limitações do 
analista11 .l 
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Muitas foram as tendências que permearam a cinematografia 

nacional durante os anos 70 , ou, mais precisamente, de uma déca­

da que se iniciou por volta de 1968 e só terminou com os sinais 

da abertura política na mudança para os anos 80. Analisando a 

produção cinematográfica dos anos que antecederam o período mi­

litar, observamos que: 

11 Já para o final da década., o cinema brasi -
leiro havia adquirido um prestigio interna­
cional indiscutível. Premiado em quase to­
dos ?S festivais do mundo e sendo discutido 
em foruns, seminários e universidades euro­
péias e americanas, o cinema brasileiro, 
principalmente o grupo do Cinema Novo, foi 
se impondo internamente como uma força po­
lítica nova e passou a atuar também na for­
mulação de um projeto que incluía natural -
mente a participação do Estado 11 .2 

O projeto deste Estado democrático que incentivaria as ar­

tes, esta oportunidade de criação e, principalmente, a possibil! 

dade de uma arte engajada junto ao povo, segundo proposta levan­

tada pelos Centros Populares de Cultura da União Nacional dos 

Estudantes, os CPCs da UNE , foram substituídos pelo militarismo 

e pela ditadura. No inicio dos anos 70, muitos artistas estavam 

presos ou exilados e os que ainda podiam trabalhar na área foram 

obrigados a buscar outras saídas, ou adaptar-se àquelas impostas 

pelo governo. Começava a "década de cada um", onde não houve mo­

vimentos tão definidos como o Cinema Novo, por exemplo, mas ten­

tativas inteligentes de encontrar soluções viaveis para um pro­

blema que, naquela época, estava apenas começando. 

Se nos anos 60 o Cinema Novo vai ao nordeste para focali -

zar o povo e seus problemas, o cinema dos anos setenta volta-se 

para os grandes centros urbanos, destacando os migrantes e os o­

perários. Este operário emerge tanto nos filmes do gênero do­

cumentário, quanto nos filmes de ficção. 
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Os documentários -- que fazem um contraponto com aqueles 

produzidos pelas próprias empresas com fins propagandisticos -­

tratam dos operários, dos migrantes nordestinos que vivem opri­

midos pela grande cidade, como exemplo no filme MIGRANTES de 

João Batista de Andrade. 

MIGRANTES integra um movimento documentarista que se de­

senvolveu em são Paulo na primeira metade dos anos 70, denomin~ 

do "Cinema de Rua". Documentários em tom de reportagem, que tra 

tavam dos problemas das grandes cidades. o filme de Batista tra 

ta, como diz o nome, de um migrante nordestino que mora com a 

familia sob um viaduto em são Paulo, O migrante está dando seu 

depoimento quando um passante que estava atento às filmagens i~ 

tervém e dialoga com ele, colocando seu ponto de vista de que 

os migrantes só trazem mais problemas para os grandes centros. 

Já para o final da década, com o movimento operário emer­

gente e as sucessivas greves, são realizados filmes sobre movi­

mentos operários, por iniciativa dos próprios cineastas ou em 

conjunto com entidades sindicais. Alguns filmes foram financia­

dos pelo DIEESE e pelo Sindicato dos Metalúrgicos de são Bernar 

do. Entre outros exemplos, encontramos os filmes GREVE e TRABA­

LHADORES PRESENTE, de João Batista de Andrade e BRAÇOS CRUZADOS, 

MÁQUINAS PARADAS, de Sérgio Toledo e Roberto Gervitz. 

Não só documentários foram realizados sobre operários,mas 

também .nos filmes de ficção eles figuraram. O maior exemplo 

disto é o filme A QUEDA, de Ruy Guerra, em que o cineasta revi­

ve o personagem "Mário", protagonista de seu filme anterior, OS 

FUZIS, agora como operaria da construção civil, trabalhando nas 

obras do metrô carioca. 

- ,.. o golpe militar e a recessao economica forçaram uma apro-

ximação dos intelectuais com a realidade nacional. Talvez um 

dos fatores mais importantes a serem mencionados quando se abor 

da a produção cinematográfica dos anos 70 seja este enfoque da­

do por alguns cineastas à realidade em que se encontrava o pais, 

Uma vez que O cinema tenha se voltado para os grandes centros 

:... 
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urbanos aceitando-os, e a idéia de que religião, carnaval e fute­

bol são o opio do povo caiu por terra, as manifestações populares 

passaram a ser encaradas como parte importante da cultura nacio­

nal. Um exemplo disto é o filme O AMULETO DE OGUM, de Nélson Pe-

reira dos Santos, realizado em 1975, no qual o candomblé e a um­

banda sao aceitos com a mesmo naturalidade com que são praticados 

e respeitados por seus adeptos, 

Passou-se a considerar as múltiplas faces da realidade na­

cional e não mais se tratava do estudo do povo brasileiro como um 

simples objeto, mas sim de uma realidade total, na qual o cineas­

ta estava incluido. Enfim, o cineasta já nao era mais apenas um 

observador e critico da realidade de seu pais, mas sim participB.!! 

te dela. Este posicionamento foi denominado por Jean-Claude Ber­

nardet de·"uma antropologia de nós mesmos".3 

Enquanto a classe cinematográfica procurava o operariado, o 

governo procurava a classe cinematográfica. Como resultado de de­

terminadas pressões políticas e administrativas surge, em uma ten 

tativa estatal, o "Filme Histórico". Este tipo de manifestação já 

havia aparecido, ainda que esporadicamente, no Brasil mas é a pa~ 

tir do governo Médici que o Estado não deixa mais produções deste 

caráter à espontaneidade dos cineastas. 

O então Ministro da Educação e Cultura, Jarbas Passarinho, 

passou a incentivar os cineastas para que se voltassem a esse 

tema, promovendo concursos especificos e aumentando os investimen 

tos neste setor. Uma produção comum de longa-metragem vinculada à 
EMBRAFILME no inicio dos anos 70 tinha como teto de financiamento 

270 mil cruzeiros, enquanto que para um filme de caráter históri­

co esta soma poderia chegar até 1,5 milhão de cruzeiros. Metade 

desta soma seria considerada como subvenção. Todos este esforço 

não foi considerado suficiente, pois os filmes produzidos foram 

poucos,na sua maioria ruins e um fracasso de pÚblico. 

De maneira independente, registram-se alguns surtos cinema­

tográficos relevantes na história do cinema brasileiro, como é o 

caso do Cinema Marginal, surgido na Boca do Lixo, em são Paulo,na 
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virada dos anos 60 para os anos 70, que, rompendo com o Cinema 

Novo, buscava uma nova forma de narrativa. Era um cinema que tra­

balhava com o deboche de uma maneira a avacalhar o discurso da 
, 

epoca. Os cineastas marginais referiam-se ao universo urbano e, 

de maneira bastante hermética e inteligente, desejavam, através 

da sátira, atacar a sociedade em que estavam vivendo. O maior e-

xemplo dentro dos filmes marginais é O BANDIDO DA LUZ VERMELHA,de 

Rogério Sganzerla. 

Devido às dificuldades de mercado e às divergências com a 

censura, o Cinema Marginal foi se dissolvendo gradativamente e 
~ nao conseguiu um contato maior com o pÚblico. 

Um reflexo da situação social do pais durante o período de 

censura foram as comédias eróticas, ou como eram chamadas, as po~ 

nochanchadas. Insinuações de nudez, grosseria e piadas de baixo 

nível faziam parte deste gênero, que também utilizou-se da 
, 

paro-

dia a filmes estrangeiros de sucesso para arrebatar o pÚblico. 

As primeiras pornochanchadas apresentavam um nível mais el~ 

vado, pois deram emprego para diretores e produtores tarimbados 

que viam nesta alternativa um modo de continuar fazendo cinema, 

já que a JD·rodução anterior havia sido bloqueada pela censura. Qu~ 

do a fórmula deu certo, as pornochanchadas passaram a ser produzi 

das em ritmo industrial, o que provocou uma considerável queda no 

nível de qualidade das mesmas. Transformaram-se em meros filmes 

pretenpamente eróticos e pretensamente de humor, garantindo um 

pÚblico nas classes mais populares mas impenetrável nas camadas 

sociais mais altas. 

No final da década de setenta foi a vez do 11 boom 11 do cinema 

brasileiro. Época de grandes produções que, na esteira do "mila -

gre econômico", levaram para as telas a suntuosidade. A EMBRAFIL­

ME adotou uma política de exportação, ou seja, a produção de fil­

mes com o dever de resgatar o mercado nacional e entrar na dispu­

ta do mercado estrangeiro. Para isto deveriam possuir uma incre -

mentação substancial do nível técnico, maiores cuidados no nivel 

do roteiro e uma dramaturgia mais afinada. Alguns exemplos sao as 
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produções bem cuidadas, como XICA DA SILVA, de Carlos Diegues, 

BYE, BYE, BRASIL, também de Diegues e DONA FLOR E SEUS DOIS MARI­

DOS, de Bruno Barreto. 

Com a abertura política, temas até então proibidos começa -

rama aparecer. Filmes policiais-polÍticos, tratando das forças 

da repressão. Temas ligados à marginalidade nacional e à hiper-v! 

olência, como PIXOTE, de Hector Babenco, BARRA PESADA, de Reginal 

do Farias e LÚCIO FLÁVIO, O PASSAGEIRO DA AGONIA, também de Ba­

benco. 

Em 1982 aparece o mais explicito dos filmes, PRA FRENTE BRA 

SIL, de Roberto Farias, abordando a trajetória de um preso polÍt! 

co pego por engano pela policia, enquanto o Brasil conquistava a 

Copa do Mundo de 1970. 

No final de década de 70 o cinema brasileiro apresentava u­

ma multiplicidade espontânea de propostas. A afirmação de que 

"Mercado é Cultura", feita pelo cineasta Gustavo Dahl, ilustra a 

política que a EMBRAFILME adotou na época. Também alguns produto­

res pensavam na ampliação do mercado e na criaçao de um setor de 

ponta dentro do cinema brasileiro, com projetos rentáveis comer -

cialmente. O Único problema é que junto com esta politica, o Bra­

sil começava a atravessar a maior crise econômica da sua história, 

o que inflacionou o processo da produção cinematográfica e quase 

impossibilitou produções desvinculadas do Estado. 

1.1 - A Participação do Estado 

Impossível falar de cinema no Brasil sem falar da sua liga-
~ ção com O Estado. Muito poucos foram - e ainda sao - os casos de 

~ movimentos ou produções isoladas significativas que nao contaram 

com a participação governamental, ainda que mínima, em produção 

ou premiaçoes. 

Antes do golpe militar, em abril de 1964, o Estado estava 

presente na atividade cinematográfica através dos organismos na­

cionais e/ou regionais que buscavam, por caminhos diferentes, uma 
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forma de valorização do nosso cinema. 

O cinema era tratado como qualquer outro ramo da atividade 

industrial no país. O governo de Juscelino Kubitschek trazia o 

progresso ao país e para a atividade cinematográfica buscava-se 

um desenvolvimento de caráter industrial gerador de divisas, nos 

moldes dos países ricos. A criação de comissões e grupos de est~ 

do foram os primeiros passos para a organizaçao deste setor. 

Em 1958 foi criado o GEIC, ou Grupo de Estudo da Indústria 

Cinematográfica, subordinado ao Ministério da Educação, contemp~ 

râneo de novas medidas do Estado e de uma crescente internaciona 

lização e dependência da economia brasileira. O que ocorreu foi 

que o setor cinematográfico, concebido na época como parte da 

industrialização nacional, conseguiu apenas ocupar um lugar se­

cundário nas preocupações estatais. 

Em 1961 foi criado o GEICINE -- Grupo Executivo da IndÚs -

tria Cinematográfica -- que, numa clara tentativa de vincular o 

cinema aos problemas econômicos do Estado, passa, em 1963, a fi­

car sob a jurisdição do Ministério da Indústria e Comércio. O 

GEICINE conseguiu beneficias para o cinema nacional na época, e­

levando o número de dias de exibição de filmes brasileiros de 42 

para 56 dias por ano (taxa obrigatória) e buscando uma aproxima-

ção entre o setor exibidor/distribuidor, dominado pelo 

estrangeiro, e a produção nacional. 

capital 

Mas foi em 1963, quando o Governo de Carlos Lacerda no Rio 

de Janeiro criou a CAIC - Comissão de Auxílio à Indústria Cinema 

tográfica - que iniciou uma nova fase de particip_ação do Estado 

na produção cinematográfica. A CAIC financiou, em co-produções 

ou em premiaçoes, incontáveis obras, entre elas TERRA EM TRANSE, 

de Glauber Rocha, CARA A CARA de JÚlio Bressane e MENINO DO ENGE 

NHO, de Walter Lima Jr. 

A motivação ideolÓgica não era o elemento definidor da cri 

ação destes Órgãos, pois não se tratava de pensar o cinema como 

propaganda política, mas sim do reconhecimento de sua importân -
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eia cultural e comercial. O cinema não poderia ficar de fora do 

processo de modernização da sociedade brasileira em grande parte 

promovido pelo desenvolvimento do período juscelinista. 

Com a criação do INC - Instituto Nacional de Cinema em 

1966, todos os impostos arrecadados nesta área passaram a conver 

gir para esse Instituto, o que deixou os demais organismos sem 

recursos, acabando por serem extintos. 

O INC surgiu sob a forma de autarquia federal, subordinado 

ao Ministério de Educação e Cultura. 

"0 Estado resolvera assumir e administrar de 
forma centralizada os problemas do campo ci­
nematográfico, mas esta decisão só chegava 
numa época em que a crise política do perío­
do 60-64 já estava superada, em que uma de­
cisão pelo alto se tornava possível.( ... ) E­
ram mantidas as balizas do 'desenvolvimento 
cinematográfico' oriundo do período anterior 
com uma proposta de cinema brasileiro defini 
da: um cinema de dimensões industriais, as­
sociação em co-produçÕes com empresas estran 
geiras e medidas modestamente disciplinado -
ras da penetração do filme estrangeiro".4 

O INC era composto por um conselho consultivo formado por 

representantes da classe cinematográfica, que tinha poderes re­

duzidos, e por um conselho deliberativo, composto por elementos 

de Órgãos ministeriais com poder de decisão. O Instituto era re~ 

pensável pelas normas e fiscalização das atividades cinematográ­

ficas. Foi responsável também por diversas medidas protecionis -

tas ao cinema brasileiro, como a obrigatoriedade de exibição de 

filmes nacionais, que após várias tentativas, chegou, em 1975, a 

112 dias por ano, além de outras medidas, como a adoção de um 

sistema de premiação que injetava recursos na produção. 

Em setembro de 1969, foi criada a Empresa Brasileira de 

Filmes, a EMBRAFILME. Esta empresa, formada por capital misto, 

ficando a União com quase a totalidade e sete produtores cinema­

tográficos detendo o restante de 0,6%, tinha como preocupaçao o 

mercado, a viabilização economica, em suma, filmes que fossem su 
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"Mesmo sendo patente a falta de definição que 
cerca o aparecimento da Embrafilme -- dizia­
-se entre a megalomania e a tergiversação que 
a empresa vinha para incrementar a distribui­
ção de filmes no exterior--, pode-se depreen 
der que se adotava a decisão de penetrar mai~ 
di~eta e agressivamente na produção cinemato­
grafica, inaugurando uma fase que rumava para 
a superação da simples mediação estatal ante­
rior".5 

Mesmo passando a canalizar os recursos provenientes da ex­

ploração do filme estrangeiro no território nacional -- A Lei da 

Remessa --6, os primeiros anos de funcionamento da Embrafilme fo­

ram emperrados e pouco eficientes. Aos poucos foi sendo implanta­

da uma política de financiamento mais planejada, visando a um di­

recionamento da produção cinematográfica rumo ao mercado. 

Como exemplo, no primeiro semestre de 1972 a Embrafilme fi­

nanciou 16 longa-metragens, num total de Cr$ 3.474.000,00 investi 

dos. A preocupação comercial nos projetos escolhidos era visível 

e os temas bastante diversos. Entre estes 16 filmes encontram-se 

a pornochanchada OS MANSOS, de Pedro Rovai, TODA NUDEZ SERÁ CAS­

TIGADA, de Arnaldo Jabor e ALADIM E A LÂMPADA MARAVILHOSA, de Re­

nato Aragão. 

Dentro da política governamental de resgatar a realidade n~ 

cional~ produzindo filmes sobre vultos ou fatos históricos brasi­

leiros e adaptações de obras da nossa literatura, também a Embra­

filme valorizou estes temas. Como exemplo, em 1973, liberou re­

cursos para SAGARANA, de Paulo Thiago, OS CONDENADOS, de Zelito 

Viana, O SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO, de Geraldo Sarno e SÃO BERNAR 

DO, de Leon Hirszman. 7 

Em 1969 o INC foi extinto, e no ano seguinte foi criado o 

Conselho Nacional de Cinema, o CONCINE, que ficou responsável pe­

las normas e fiscalização das atividades cinematográficas, ante -

riormente atividades do Instituto. A cargo da EMBRAFILME ficou 

0 
financiamento, a co-produção, a distribuição de filmes brasilei 

:.. 
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ros e a preservação da memória nacional. 

Foi também em 1975 que o Estado criou a PNC, Política Na­

cional de Cultura. No seu entender, uma forma de proteger a cul­

tura brasileira da colonização. Com isto ocorreu uma reordenação 

dos Órgãos cinematográficos. 

Ancorada em. uma legislação protecionista, a EMBRAFILME 

deslanchou no quadriênio 74-78, realizando inúmeros financiamen­

tos, co-produções, adiantamentos sobre distribuição e, num campo 

menos comercial, destinando recursos para os chamados 

especiais. 

projetos 

Alguns produtores apoiados nesta política misturavam in­

gredientes da PNC com elaborada tática de penetração no mercado. 

Um exemplo disto é o filme DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS, de Br~ 

no Barreto, produzido por seu pai, Luis Carlos Barreto, que pro­

curava, segundo suas próprias palavras , "plantar as bases para 

uma produção acima do ni vel médio" .8 DONA FLOR E SEUS DOIS MARI­

DOS foi a maior renda do cinema brasileiro, com quase dez mi­

lhões de espectadores até 1979. 

"Neste momento (metade da década de 70) ten­
tava-se fechar em bloco em torno da proposta 
'nacionalista cultural', e considerava-se 
que o Estado, por ter gerado esta proposta, 
era um aliado contra a penetração econômica 
americana. Na verdade, o Estado jogava com o 
trunfo do 'nacionalismo cultural' para cons~ 
guir eliminar oposições no campo da cultura, 
ao mesmo tempo que adquiria, com o crescime~ 
to de mercado do filme brasileiro, a possibi 
lidade de negoc~ar outros int~resses econômI 
cos com uma naçao dominante". • 

No final da década de 70, o cinema brasileiro atingiu 

multiplicidade espontânea de propostas. O Estado recuou na 

uma 

sua 

participação, ocasionando um desaquecimento e uma reordenação da 

política cultural. A ampliação do mercado provocou uma política 

dos grandes produtores, com projetos rentáveis comercialmente. 

--
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Em 1977 foi aprovada a exibição de um curta-metragem nacio­

nal antes de todo longa estrangei·ro ex1.· b1.·do no pais. Inicialmente 

esta medida foi aplicada no Rio de Janeiro e em são Paulo por 

ano e depois estendida para o resto do pais (inicialmente em 

um 

ci-

dades com mais de 100 mil habitantes, hoje este número mínimo pa~ 

sou para 200 mil habitantes). Tentou-se de tudo para burlar a lei 

e muitos exibidores passaram a produzir seus proprios curtas, na 

sua maioria de baixa qualidade. Todas estas medidas, beneficiando 

ou nao o cinema nacional, atingiam mais o eixo Rio-São Paulo, de! 

xando o resto do país de lado. É com muito esforço e quase nenhum 

apoio que focos isolados vão surgindo em outras regiões, como e 

o caso do Rio Grande do Sul. 

1.2 - Introdução ao Cinema Gaúcho dos Anos 60 e 70 

Apesar de ter surgido no inicio do século, na época dos ci­

clos regionais, o cinema no Rio Grande do Sul, até os anos 70, 

sempre aconteceu de maneira esporádica, sob forma de pequenos sur 

tos ou de produções isoladas, com nenhum ou quase nenhum registro 

histórico, sempre com a característica de um cinema urbano, pro-
, 

duzido nos grandes centros culturais do Estado, como era no ini-

cio do século a cidade de Pelotas e hoje é a cidade de Porto Ale­

gre. 

Nos anos 50, a agitação cinematográfica no Rio Grande do 

Sul foi bastante intensa, mas não a ponto de gerar maiores resul­

tados. ·Alguns filmes ficaram inacabados e poucos foram concluídos. 

o pÚblico desconhecia o trabalho realizado em seu proprio Estado 

e as bilheterias eram bastante fracas, desestimulando os cineas -

d • t é o filme VENTO NORTE, de Salomão Scliar, o tas. Um exemplo 1.s o 

primeiro longa-metragem sonoro feito no sul, que estreou em 1952 

sem muito prestígio de pÚblico. 

No final da década de 50, a crise econômica aportava no ci-
-nema brasileiro. As leis de importação de filme virgem nao benefi 

ciavam a produção nacional. A força com que as grandes produtoras 

Pal.~s e o advento da televisão também e­estrangeiras entravam no 
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ram fatores desestimulantes. 

, 
Nesta epoca, o Rio Grande do Sul restringia a sua produção 

cinematográfica quase que somente a documentários, os famosos C! 

ne-jornais, que eram projetados antes do filme em cartaz e que 

versavam sobre atualidades, turismo, etc. Faziam o papel que ho­

je, com maior precisão e atualidade, os tele-jornais fazem na TV. 

Havia varias produtoras de cine-jornais em Porto Alegre, mas a 

maior delas era a Cinegráfica Leopoldis Som. Segundo depoimento 

do cineasta Odilon Lopez , que participou da equipe da Leopoldis 

Som como cinegrafista: 

"A CINEGRÁFICA LEOPOLDIS SOM, pode-se dizer 
que foi a METRO-GOLDWIN-MAYER do Rio Grande 
do Sul. Eles tinham laboratórios proprios, 
uma boa equipe de oito ou dez cinegrafistas, 
equipamentos bons, câmeras A~riflex e tudo. 
Era um sonho, para quem gostava de cinema, 
participar da equipe da Leopoldis Som, do 
Fleury Bianchi e do Derly Martinez, que eram 
os sócios. Eles tinham um cine-jornal, ATUA­
LIDADES, que passava todas as semanas.Tinham 
uma grande equipe de vendas, então a Leopol­
dis Som se dava ao luxo de, de vez em quando, 
botar um assunto de meio minuto, de um minu­
to, matéria não paga no cine-jornal". 1º 

Em 19 de dezembro de 1959 foi inaugurada a primeira emis -

sora de televisão do Rio Grande do Sul, o Canal 5 -- TV Piratini, 

empresa do grupo Diários Associados. Com o aprimoramento da tele 

visão, _os cine-jornais de atualidades começaram a perder sua for 

ça. As produtoras então partiram para outras investidas. 

Foi a Leopoldis Som que encontrou a fórmula que, em termos 

mercadológicos, funcionava muito bem. Em 1966, foi produzido um 

longa-metragem em 35 mm sobre a história da vida do cantor popu­

lar e tradicionalista gaúcho Vítor Mateus Teixeira, o Teixeiri -

nha. 

Teixeirinha obtinha um grande sucesso com suas cançoes, to 

cadas nas rádios populares em todo o Estado e o pÚblico para 

seus filmes estava garantido. 
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Pela resolução nº 2.523, de 14 de junho de 1968, Jorge Ba­

bot Miranda, o então Diretor-Presidente do Banco Regional de De­

senvolvimento do Extremo Sul, o BRDE, que abrange os estados do 

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, aprovou um convênio 

com o Instituto Nacional de Cinema para o desenvolvimento do ci­

nema na região sul. 

O INC, na verdade, foi um Órgão que seguia a linha de go­

verno pelo qual foi criado, ou seja, a proposta desenvolvimenti~ 

ta do cinema brasileiro previa uma produção de dimensões indus -

triais, associação em co-produções com empresas internacionais e 

medidas modestamente disciplinadoras da penetração do filme es-

trangeiro. A tentativa não era de desenvolver o que havia de 

melhor no cinema brasileiro mas, com medidas paternalistas, dar 

prioridade àquelas propostas que melhor se adaptassem ao posici~ 

namento governamental. 

AO BRDE esta proposta coube como uma luva. Na linha desen­

volvimentista que a polÍtica econ;mica da região vinha seguindo, 

a implantação de uma "indústria cinematográfica" era um projeto 

agradável para os olhos. 

Havia na cidade de Porto Alegre produtoras cinematográfi -

cas bem equipadas e alguns artistas de agrado popular que leva­

riam o pÚblico às salas de exibição, como o ja citado Teixeiri -

nha. Como fica claro no depoimento do Sr. José Campos, ex-Secre-
, 

tário da Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul e, na epoca cita 

da, o responsável por este projeto junto ao BRDE: 

Quando ao 

11 ••• o objetivo do Banco era desenvolver,era 
criar novas atividades. Acreditou que nos 
pudéssemos ter unia indústria cinematográfica 
forte, que tinha chegado o momento do Rio 
Grande do Sul desenvolver uma indústria cin~ 

' • H 11 d1111 matografica, talvez criar uma nova o ywoo . 

valor do financiamento, o cinema não representa­

va quase nada perto dos demais investimentos do Banco, que atua-

' ea da pesca e também no va na área da industria, na ar turismo. 

Ainda nas palavras de Campos: 

:.. 
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"Esse negócio era tão pouco dinheiro! Na épo­
ca, nós_tinhamos grandes somas de recursos, 
financiavamos grandes empreendimentos, e isso 
não representava absolutamente nada para nós. 
Era pouco mais que meia dÚzia de salários de 
técnicos 11

•
12 

Ao BRDE cabia apenas a parte financeira, sendo que a . 
ana -

lise técnica do projeto era feita pelo INC. Os filmes escolhidos 

eram, obviamente, de censura livre, com temáticas que agradassem 

a grandes camadas da população. O aspecto do retorno financeiro 

era bastante considerado, pois tratava-se basicamente de um proj~ 

to com fins comerciais, visando à criação de uma indústria no fu­

turo. 

A Cinegráfica Leopoldis Som já havia alcançado sucesso com 

seu CORAÇÃO DE LUTO e foi por este filão que se iniciaram os fil­

mes do BRDE. Teixeirinha e o também compositor e cantor regiona -

lista José Mendes revezavam-se em produções precárias. Outras te­

máticas, mais urbanas, também conseguiram apoio do Banco, sempre 

num misto de chanchada e melodrama, em que o básico era o popula­

resco. Conforme depoimento do cineasta Odilon Lopez: 

"Então descobriram o filão que ia persistir 
em todos os filmes gauchescos, de ter um can­
tor, José Mendes ou Teixeirinha, ter um cômi­
co, uma mocinha que o cantor conquistava, e 
as histórias sempre giravam em torno disto, 
neste estilo". :l 3 

De acordo com a visão do Banco, o projeto nao deu certo pe­

lo aspecto gerencial das produtoras envolvidas. Os recursos eram 

mal administrados e o BRDE acabou perdendo dinheiro. 

Foi realizada uma média de doze longa-metragens, sendo que 

um no Paraná, dois em Santa Catarina e o restante no Rio 

do Sul. 

Grande 

Alem destes filmes havia um foco de produção independente 

que trabalhava com a bitola 16 mm. Havia alguns grupos ligados a 

instituições como o Foto Cine Clube Gaúcho ou ao CEDIC - Centro 

::.. 
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de Estudos e Divulgação Cinematográfica - da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul ou CECI , ao N - Centro de Estudos Cinematograf! 

cos - da PUC/RS. Tanto o CEDIC quanto o CECIN foram extintos. 

O Foto Cine Clube Gaúcho é uma instituição que funciona ain-

da hoje em Porto Alegre. Por ele passaram inúmeros cineastas que 

hoje integram o mercado de trabalho. O Clube persiste organizando 

cursos de cinema -- só que agora utilizando a aparelhagem de VHS, 

ao invés do Super-8 e fotografia. O cineasta Alpheu Godinho,que 

iniciou na década de 60 no Clube, relata: 

"A maioria dos associados fazia aquele tipo de 
cinema que se chamava ÁLBUM DE FAMÍLIA. Era 
filmar crianças em casa, aniversários, coisas 
assim. Mas tinha um grupo pequeno que fazia 
cinema de ficção e também documentários" .14.-

Este grupo foi crescendo e desligando-se do cinema dito "con 

servador11
, como diz Godinho, do Foto Cine Clube Gaúcho, e começan­

do a fazer um cinema mais voltado para a realidade social. 

Influenciado pelo neo-realismo italiano e pelo cinema fran-
~ 

ces (em especial pelos filmes de Jean-Luc Godard), esse grupo rea-

lizou uma série de filmes, chegando a participar dos Festivais do 

Cinema .Amador, promovidos pelo Jornal do Brasil, no Rio de Janeiro. 

Nesses festivais Godinho foi premiado por duas vezes com O MARGI -

NAL, em 1962 e HOJE, O SUSTO ELETRÔNICO, em 1969. 

Os filmes eram feitos de maneira independente, realizados a­

través de mutirão, em que os cineastas se cotizavam para pagá-lo. 

Na sua maioria eram mudos, pela dificuldade, principalmente finan­

ceira, de sonorizaçao. 

Afora festivais, este grupo conseguiu, com o auxilio da Se­

cretaria de Educação, montar uma sala de exibição nos fundos do 

Teatro são Pedro, em Porto Alegre, onde projetavam seus filmes,mi­

nistravam cursos e ainda promoviam a exibição de filmes de arte. 

Esta sala foi denominada, carinhosamente, de CINEMA DE BOLSO. 

Alguns integrantes deste grupo, com o surgimento do Super-8 

passaram a utilizar esta nova bitola, outros se profissionalizaram 
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em 35 mm e ainda uma outra parte parou de fazer cinema. 

"Hoje, a grande maioria destes filmes demons­
tra uma forte influência do experimentalismo 
das produções européias que na época competi­
am de igual para igual com os filmes america­
nos nos lançamentos semanais da cidade. Tudo 
isso mais acentuados modismos divulgados pelo 
Cinema Novo e o emergente tropicalismo gerou 
um lote de filmes difíceis e que pouco foram 
vistos. Com isso, seus rastros se perderam e 
sua história fica problemática de ser contada. 
Reflexos de uma época repressiva, as obras da 
geração dos 'anos 60 ' ainda estão por serdes 
cobertas e revalorizadas. Vinte .anos depois 
elas permanecem como uma incógnita, mais na 
lembrança do que na tela" .15 

A movimentação cinematográfica em Porto Alegre na década de 

setenta era bastante restrita a uns poucos que decidissem pelo 

tom popularesco de seus filmes ou hermético de seus ensaios expe­

rimentais. A primeira opção levava o cinema ao grande pÚblico de 

Porto Alegre e também ao interior, mas eram filmes que não trazi­

am em si mais do que uma história que fizesse rir ou chorar. Nâo 

inovavam na linguagem cinematográfica, não atingiam o pÚblico jo­

vem, os estudantes e os profissionais liberais que ansiavam por 

novas conquistas. Os filmes mais intelectualizados, por sua vez, 

ficavam restritos a um pequeno grupo e também nao cumpriam a fun­

ção que é do cinema: chegar ao pÚblico. 

o Super-8 entrou nesta brecha deixada pela propria produção 

gaúcha. Veio assumir um espaço que não estava sendo preenchido 

por ninguém. Um cinema que falava de coisas atuais, que estavam 

acontecendo e com as quais o pÚblico, principalmente o pÚblico j~ 

vem, se identificava imediatamente. 
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2. O SURGIMENTO DO SUPER-8 



"O super-8 nasceu para o lazer 
da classe média. Se nós inventamos 
de fazer algo cultural nessa bito­
la é porque nao existimos mesmo. 
Não adianta mesmo sermos serios, 
pois não nos irão considerar do 
mesmo jeito11 .l 
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A bitola Super-8 surgiu no mercado d' 1 196 munia em 5, criada 
pela Kodak, numa tentativa de d1' fundi·r e popularizar a prática 
cinematográfica. Este novo equi·pamento • surgiu com uma tecni-
ca previa, de utilização bastante simplificada e um custo menos 

elevado, 0 que faria dele, por estes dois motivos, mais acessi -

vel do que os equipamentos cinematográficos disponíveis na praça. 

O Super-8 foi uma substituição ao já existente 8 milÍme -

tros. O 8 mm era um negativo de bitola 16 mm utilizado duas 

zes. Primeiro filmava-se de um lado da emulsão e depois do 
ve­

ou-
tro. Quando o filme ia para o laboratório para ser revelado, fa­

zia-se um corte longitudinal no mesmo, · emendando-se posteriorme!:! 

te as duas partes. 

Devido ao corte, o fotograma ficava com uma largura um po~ 

co menor que oito milímetros. 

O Super-8 por sua vez, já possuía um quadro com oito milÍ-

metros de largura, o que proporcionava um aproveitamento 

do mesmo. 

maior 

Em termos de lazer e entretenimento familiar, a bitola Su­

per-8 funcionou nas décadas passadas como o vídeo doméstico fun-

ciona hoje. Guardando as devidas proporções, era uma maneira 

registrar cinematograficamente festas e viagens. Destinado 

de 

-a 

classe média consumidora, tanto o equipamento, quanto o negativo 

e a revelação eram acessíveis e, em termos técnicos, eram de 

fácil manuseio, tanto quanto aparelhos de fotografia. 

Embora algumas câmeras possuíssem uma certa sofisticação, 

efeitos tais como "fade'', sobreposição de imagens, e mesmo alguns 

cineastas experimentassem em suas produç ões filtros ou lentes 

diferentes, 0 equipamento era geralmente bastante simples. Havia 

câmeras de super-8 que se igualavam, no mecanismo de manuseio, a 

uma máquina fotográfica do tipo "instamatic 11
, praticamente auto­

máticas, bastando ao usuario acioná-las. 
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"No representan en modo alguno una revoluciÓn 
en la cinematografÍa de aficcionado, sino uma 
evoluciÓn en la utilizaciÓn más racional de 
la película de 8 mm de anchura. 
Mediante la reducciÓn de las dimensiones de 

las perforaciones y modificando la posiciÓn 
de las mismas en relaciÓn con la imagen,se ha 
logrado poder dedicar a esta Última una supeE 
ficie mucho mayor 11 2. 

A aceitação da bitola Super-8 no Brasil foi rápida, proli-

ferando cursos que visavam a ensinar desde como se manuseava uma 

câmera , até aprofundar-se um pouco mais na técnica e linguagem ci 

nematográficas. 

Outro fator que popularizou o Super-8 foi a facilidade de 

visualização do produto final. O negativo era adquirido em casas 

de material fotográfico e, depois de filmado, era revelado e vol­

tava em pouco tempo às mãos do usuário. A projeção era feita em 

equipamentos igualmente domésticos. Para efetuar a realização ci­

nematográfica em Super-8, necessitava-se então de um equipamento 
I A 

minimo: uma camera, um projetor, uma coladeira e um editor. 

"Una imagen de mayores proporciones ofrece 
más posibilidades en la toma de vistas y en 
la proyecciÓn. A este adelanto hay que anadir 
la facilidad de la colocaciÓn de la película. 
que ahora pude expenderse en un cargado:, al 
empleo generalizado de un micromotor electri­
co para el arrastre de la película, la regul~ 
ciÓn automática del diafragma mediante un ex­
posÍmetro acoplado, y la presencia (en la ma­
yoria de cárnaras) del objetivo de focal va­
riable combinado con el visor reflex. 113 

o negativo utilizado no Super-8 também era de fácil manejo. 

Vinha dentro de um cartucho adaptável na câmera, não necessitando, 

como nas outras bitolas, de um ambiente escuro para ser colocado. 

A Kodak, maior fabricante de filme Super-8 (a Fuji fabrica-

va O filme Single-8, que era basicamente a mesma coisa com uma 

menor definição de cor) apresentava a alternativa 11 Ektachrome 11
, 

que vinha em duas modalidades, ASA 40, com pouca sensibilidade, 
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que servia para filmagens à luz solar e o ASA 160, quatro vezes 

mais sensível que o anterior e que se adequava mais à luz artifi­

cial. Esta maior sensibilidade do filme de 160 ASA acarretava uma 

maior granulação no resultado final. Por sua vez, quando -a opçao 
era utilizar o ASA 40, de maior definição de cor em filmagens in­

teriores, era preciso compensar a baixa sensibilidade com uma 

maior quantidade de luz artificial. 

A fotometragem utilizada no Super-8 era geralmente acusada 

na marcação do fotômetro automático, embutido na própria ~ 

camera. 
A sensibilidade dos filmes de Super-8 tornava-se às vezes proble­

mática. Quando a luz era insuficiente, precisava-se abrir todo o 

diafragma, o que diminuía consideravelmente a profundidade de 

campo do quadro. 

Havia também a possibilidade de montagem destes filmes,uti­

lizando-se pequenos editores, uma coladeira e fita adesiva espe­

cial. 

O advento das câmeras sonoras propiciaram que estes experi-
, 

mentas em cinema se tornassem cada vez mais proximos do cinema 

comercial. 

"Durante más de un cuarto de sigla de exis­
tencia, el material de 8 mm se,ha venido be­
neficiando constantemente de multiplos per­
feccionarnientos, y ha contribuído a poner la 
cinematografia de aficcionado al alcanc; del 
mayor número de personas posible. La formula 
SUPER-8, nacida en 1965, se ha beneficiado ~e 
los progresos logrados anteriormen~e. Lasca­
meras de funcionamiento casi automatico, de 
fácil manejo de que disponemos actualmente, 
son frutos de estudios y experimentos conti­
nuas. El material SUPER-8 es, innegablemente 
el más perfeccionado y más completo de los 
que están a la disposiciÓn de los cineÍstas 
aficcionados". 4 

2 .1 - os Limites da Experimentaçáo 

"Eu acho muito parecido o que falam do vídeo 
com O que falavam do Super-8, e o Super-8 é 

--
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~inema. Então, assim como dizem que video não 
e cinema porque não dá pra fazer plano geral, 
dizi~ a_mesma coisa do Super-8, que o Super­
-8 nao_da pra fazer plano geral. Eu acho as­
sim: da pra fazer plano geral. Tu não podes 
exigir que as pessoas assimilem a quantidade 
de info:maçÕes que tem num plano geral em 35 
mm. Entao em um plano geral de 35 mm tu colo­
cas vinte pessoas e dá para identificar as 
vinte. Um pla.1;0 geral em Super-8 é com cinco 
pessoas, ~as e um plano geral, cumpre o mesmo 
papel estetico de um plano gera1 11 .5 

Seguindo esta lÓgica, os limites do Super-8 encontravam-se 

mais na precariedade do equipamento (que originalmente não fora 

feito para atender ao cinema artístico, mas sim para registros do 

mésticos), na revelação mal feita e no problema do som. 

Os filmes eram feitos no positivo. Não havia negativo e mui 

to rara era a possibilidade de se tirar cópia. Quando isto acon­

tecia, a cópia perdia sensivelmente a qualidade. 

Esta cÓpia Única apresentava diversos problemas. Muitas ve­

zes a péssima qualidade de revelação fazia com que dois rolinhas 

filmados com o mesmo equipamento e nas mesmas condições de luz, 

retornassem ao realizador com definições de cor diferentes. 

Na montagem manuseava-se a cÓpia Única e cada projeção en­

carregava-se de reduzir um pouco mais a qualidade da mesma. 

O som era bastante problemático. Poder-se-ia utilizar o 

"som direto", captado por um microfone embutido na própria camera, 

que no entanto não saia 11 limpo 11
, nem tampouco em sincronia com a 

imagem. Optando-se pela dublagem, esta era feita em circunstânci-

as rudimentares, em estúdios improvisados, o que era um 

melhor, mas também não garantia a clareza e a sincronia. 

pouco 

o filme Super-8, conservadas as devidas condições, deveria 

teoricamente apresentar maior durabilidade que uma fita de video-

-cassete. Como isto nao acontecia, o Super-8 tinha um tempo de­

terminado de vida. 



36 

2 •2 - O Super-8 no Brasil 

A utilização do Super-8 facilitou e provocou o surgimento 

de inúmeros cineastas em todo o pais. Alguns atuando de maneira 

isolada e outros, atuando em • t conJun o, formaram grupos que 

tiam para a realização , para a organização de festivais e 

tras e também para discussões a respeito de cinema. 

. 

par­

mos-

Alguns ciclos de filmes em Super-8 surgiram nesta epoca . 
como e o caso do ciclo em Porto Alegre. Cineastas trabalharam nes 

ta bitola em são Paulo, no Recife , no Rio de Janeiro, em João 

Pessoa, em Salvador. Vamos detalhar alguns dos trabalhos mais si& 

nificativos. 

2.2.1 - O Super-8 em são Paulo 

são Paulo foi um grande centro difusor da bitola Super-8, 

principalmente na figura do cineasta Abrão Berman. Porém, até o 

ano em que consta em nossa pesquisa, não chegou à produção de lon 

ga-metragens nesta bitola, como ocorreu em Porto Alegre . 

. 
Nos anos 70 apareceram varios cursos de cinema em são Paulo 

que se utilizavam da bitola Super-8. 

Essa bitola também era utilizada pelas agências de propag~ 

da para a prestação de serviços de audiovisuais, que até 

eram feitos com slides. 

então 

Em 1972, Berman e Maria Luiza Alencar formaram o GRIFE, Gru 

pode Realizadores Independentes de Filmes Experimentais. Um dos 
. 

objetivos do GRIFE era a realizaçao de audiovisuais, porem no 

horário noturno eram ministradas aulas de cinema utilizando a Su­

per-8. 

Como conseqüência destas aulas, foi realizado em agosto de 

1973, pela primeira vez, o SUPERFESTIVAL NACIONAL DE SUPER-8, no 

Teatro são Pedro, contando com o apoio da cadeia de lojas de mate 

rial fotográfico FOTÓPTICA. 

A relação entre a prática do Super-8, a difusão por meio de 

de equl· pamentos é mais do que Óbvia. Graças festivais e o consumo 
--
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ao fato de O amador de cinema poder praticar mais facilmente o Su-

per-a do que O 16 ou 35 mm, a 1·de'1·a de ~ sua realizaçao era vendida 
assim como as máquinas de fotografar e igualmente divulgada por 

revistas tradicionalmente vinculadas à fotografia. 

"Pelos dados obtidos em são Paulo a comercia 
lização do Super-8 limita-se à: ' 
- comercialização em escala reduzida de fil­
mes de prestação de serviços, particularmente 
aqueles realizados anteriormente por meio de 
slides; 
- comercialização da prática do Super-8 
meio de escolas especializadas· - ' 

por 

: comercializaçao de equipamento cujo consumo 
e impulsionado por estas escolas; 
- e, finalmente, comercialização de filmes es 
trangeiros reduzidos para Super-8, e geralme~ 
te montados de forma condensada (a Equifoto e 
a Walt Disney Productions apresentam em seu 
acervo cinqüenta e seis filmes, grande parte 
desenhos animados. Os títulos de alguns de­
nunciam a condensação ou simples corte: ' Pi­
nocchio e a BaleiaJ, ou ' Bambi e os Amores de 
Verão'. Os filmes são anunciados como sendo 
'a cores, sonoros ou mudos e com 200 pés' ,pe­
la Revista Íris nº 275, junho de 1975) 11 ,6 

Além do festival organizado pelo GRIFE, outros festivais de 

Super-8 proliferaram pelo pais.As Jornadas de Cinema de Salvador, 

desde o seu início , incluíam o Super-8 como uma das bitolas con­

correntes. O Festival de Cinema de Gramado continha o Festival de 

Super-8 de 1977 até 1989. 

No III Festival Nacional de Curta-Metragem, realizado pela 

Aliança Francesa do Rio de Janeiro, entre 21 e 25 de junho de 

1976, foi programada uma sessao especial de filmes Super-8 premi~ 

dos anteriormente no Cine Clube do Hotel Méridien. 

Havia também o Festival Nacional do Filme Super-8 realizado 

em Campinas, são Paulo, promovido pelas seções de Cine Clube e 

Cinema Experimental do Centro de Ciências, Letras e Artes da Pre­

feitura Municipal. Esse Festival abrigava diversos realizadores e 

distribuía, além de prêmios em dinheiro, prêmios em equipamento, 

com 
O 

apoio da Prefeitura Municipal de Campinas e firmas como a 

--
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Yashica, Kodak e outras, que tinham interesses comerciais no even 

to. Seguem trechos do regulamento do Festival: 

"Estimular a formação e o desenvolvimento de 
profissionais criativos para um mercado de 
trabalho novo e vário (cinema TV publicida-

, ' ' de, informatica e educação) e potencialmente 
promissor como é o do Brasil, onde ainda mui­
to tem que ser feito no campo da informação e 
da comunicação 11 .7 

Por iniciativa também de Abrão Berman, a TV2 Cultura,de são 

Paulo, criou um programa dedicado ao Super-8, denominado AÇÃO SU-

PER-8. A série começou a ser produzida em janeiro de 1975 e es-

treou em 08 de março do mesmo ano, sendo apresentada aos sábados, 

as 15h 30tnin. 

O programa, com trinta minutos de duração, constava da exi­

bição de alguns filmes ou trechos de filmes, entrevistas com rea­

lizadores, pequenas seçoes como o noticiário NOVAS DO SUPER-8,re~ 

postas a cartas dos telespectadores e explicações sobre o manuseio 

correto de filmadoras, iluminação, trucagem, sonorização, filtros 

e lentes. Algumas vezes eram incluidas entrevistas feitas exclusi 

vamente para o programa com realizadores, atores, criticas e mes­

mo com o pÚblico. O programa fazia também a cobertura dos diver­

sos festivais. 

2.2.2 - O Ciclo de Pernambuco e a Jornada da Bahia 

o Ciclo de Super-8 de Pernambuco é considerado tão importa!!_ 

te para a cinematografia daquele estado quanto o ciclo de filmes 

mudos, o chamado CICLO DO RECIFE, nos anos 20. 
, 

Na década de 70 um grupo de cineastas deu inicio a uma pro-

dução considerável na bitola Super-8. Participaram de festivais, 

promoveram mostras e sobreviveram enquanto o Super-8 sobreviveu. 

11 0 Movimento Super-8 começou no Recife -- com 
esse caráter de movimento -- em 1973, quando 
uma delegação de cineastas pernambucanos par­
ticipou da II Jornada Nordestina de Curta-Me­
tragem, realizada em Salvador, de 8 a 14 de 
setembro, desse ano 11

•
8 

--
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Uma das bases do Ciclo de Pernambuco foi o GRUPO DE CINEMA 
SUPER-8 DE PERNAMBUCO 

' um grupo de pessoas que lutavam pelo de-
senvolvimento da bitola Super-8 no Estado. O Grupo foi fundado 
muito pela animação dos cineastas que participaram da Jornada da 
Bahia. 

O interesse do grupo sempre foi o de "fazer cinema" e de­

senvolver o cinema pernambucano, independente da bitola. O SupeE 

-8, devido ao seu caráter acessível, tornou-se a bitola possível 

de utilização. Além dos inúmeros filmes realizados, o grupo or­

ganizou três festivais nacionais nos anos de 1977, 1978 e 1979, 

com participação de grande número de cineastas, principalmente 

vindos da Bahia. 

A realização de filmes em Super-8 no Recife deu-se muito 

em função do acontecimento de festivais, assim como os filmes g~ 

Úchos devem muito à oportunidade de participar do Festival de 

Gramado. 

As universidades também tiveram papel determinante, pois 

destinavam verbas para a prática cinematográfica e, através de 

sua estrutura, congregavam profissionais e auxiliavam na realiza 
-çao de festivais e mostras. 

O fim do ciclo de Super-8 em Pernambuco teve motivos bem 

parecidos com o fim do Super-8 no resto do pais, como o apareci­

mento do video-cassete e a substituição da aparelhagem de Super­

-6 por ·este, com conseqüências drásticas, como o fim dos festi -

vais da antiga bitola e o desaparecimento dos cursos. 

A Jornada de Curta-Metragem da Bahia começou em 1972, co­

ordenada pelo cineasta Guido Araújo, com o nome de I JORNADA BA­

IANA DE CURTA-METRAGEM e depois passou a chamar-se JORNADA NOR-

DESTINA. 

Este festival nao fazia restrições quanto à bitola dos 

filmes apresentados e inúmeros filmes em Super-8 pernambucanos 

foram mostrados ao pÚblico durante a Jornada. 

--
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Em 1979, na VIII Jornada -- ai já em caráter nacional -­

Brasileira de Curta-Metragem, realizada de 8 a 14 de setembro em 

João Pessoa, na Paraíba, Guida Araújo decidiu restringir os fil-
' 

mes exibidos as bitolas 16 e 35 mm, o que ocasionou uma grande 

queda na produção de Super-8 do Recife. 

-• . 
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"A câmera das familias vai tornar-se instru­
mento de trabalho. A técnica ao alcance de 
todos. Milhões de cineastas? Vendem-se mi­
lhões de canetas, mas isso não faz um Rim­
baud a mais, mas quantas cartas de amor ... 
Amanhã faremos cartas de amor em Super-8. E­
xistirão os corvos, mas também as testemu -
nhas e os sonhadores e também os revolucio -
~árias. Avante crianças do Super-8, às armas, 
e a revolução tecnolÓgica11 •

1 

Foi partindo de pequenas iniciativas individuais ou de gru­

pos de amigos que o Super-8 em Porto Alegre passou da fase dos 

registros domésticos para filmes culturais. Não só em Porto Ale­

gre, mas no resto do pais e em todo o mundo, desde o seu lançame~ 

to, cineastas amadores e iniciantes encontraram nesta bitola uma 
, 

alternativa para sua vontade de fazer cinema. Começou ai uma nova 

fase na história do cinema, uma· fase que democratizou e populari­

zou a atividade cinematográfica. Conforme depoimento do cineasta 

Sérgio Silva, um dos primeiros superoitistas da cidade: 

"A gente vinha fazendo uns filmes em 16 mm 
que se tornaram muito caros. Em 1968 eu com-
prei uma câmera de Super-8 e resolvi fazer 
filme. Fazer um filme realmente assim, com 
história, enredo, cenário, cenografia, figuri 
no tudo. SÓ que na bitola Super-8, porque ' , saia muito mais barato. Dai gradativamente e~ 
te Super-8 foi crescendo, po:que o pessoal j~ 
vem que vinha se agregando aqueles mais ve-

' " lhinhos, não tinha disponibilidade economica 
de fazer os filmes. Então o Super-8 acabava 
sendo uma coisa barata, uma escola, uma for­
mação de aprendizado de fazer cinema11

•
2 

Sérgio Silva realizou, em 1968, o filme SEM TRADIÇÃO, SEM 

FAMÍLIA, SEM PROPRIEDADE, um dos primeiros filmes em Super-8 fei­

tos na cidade de Porto Alegre com esta preocupação artística • 

A cidade encontrou adeptos da prática do Super-8 quase que 

ao Seu lançamento no mercado. O grande problema des imediatamente 
' a falta de 1·ntegraçao dos diversos grupos que se inicio foi 

uti-

--
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lizavam a bitola, 0 que impedia que essa atividade fosse vista 
com mais seriedade. 0 trabalho , 

em Super-8 so passou a ser conhe-
cido pelo pÚblico como um t1.·po 

de cinema alternativo a partir 
dos grupos CÂMERA-8 e HUMBERTO MAURO. 

O GRUPO DE CINEMA HUMBERTO MAURO era formado por jovens u-
niversitários • que iniciaram reunindo-se para discutir cinema. o 
grupo foi crescendo e começou a ·b -promover ex1 içoes de filmes na-
cionais, acrescidos de debates. 

O HUMBERTO MAURO estabeleceu-se como produtor cultural da 

cidade, ate que, do dinheiro proveniente das exibições, começou 

a realizar pequenos filmes em Super-8. Entre seus componentes 

destacava-se Nelson Nadotti, que já trazia uma experiência indi­

vidual em realização de Super-8. 

No ano de 1977 iniciou-se, paralelo ao Festival de Cinema 

de Gramado, o Festival do Filme Super-8, criado pela Comissão 

Coordenadora do Festival em conjunto com a FUNARTE. Em 1979 esta 

iniciativa foi encampada pela AGACINE -- Associação Gaúcha de Ci 

nematografia -- que cuidou da sua organização e divulgação. Esse 

festival foi, durante algum tempo, uma porta que se abria para 

os cineastas amadores e em inicio de carreira, que se utilizavam 

da bitola Super-8 para a realização de seu trabalho. 

Em 1978 ocorreu um fato pioneiro e desencadeador: O filme 

documentário HISTÓRIA, A MÚSICA DE NÉLSON COELHO DE CASTRO, dir! 

gido por Nelson Nadotti e Sérgio Lerrer, fez uma curta temporada 

comercial na sala do Museu de Comunicação HipÓlito José da Casta. 

Pela primeira vez em Porto Alegre o pÚblico saiu de casa para 

assistir a um filme em Super-8. As duas semanas que o filme fi­

cou em cartaz, em temporada comercial, desencadearam um processo 

muito maior. Ali foi lançada a semente do ciclo do Super-8. 

Formado por profissionais liberais, o GRUPO CÂMERA-8 real! 

zava um trabalho cinematográfico diferente do HUMBERTO MAURO,pr~ 

duzindo documentários sobre artistas plásticos, etc. 

Em 1979 , alguns integrantes dos dois grupos uniram-se para 

--
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apresentar seus filmes em t 
emporada comercial. Essa uniao repeti~ 

-se por mais de um ª vez e, a partir dessas exibições, o Super-8 
passou a ter outro conce1·to . , , 

Junto ao publico e a critica na cida-
de de Porto Alegre. 

3.1 - O Super-8 vai ao PÚblico 

Em 09 de novembro de 1979 estrearam dentro do projeto (H) À 

MARGEM, na Sala Qorpo Santo do Teatro de Arena, em Porto Alegre, 

dois filmes em Super-8, BICHO HOMEM, de Tuio Becker e Cláudio Ca­

saccia, integrantes do GRUPO CÂMERA-8, e MEU PRIMO, de Nelson Na­

dotti, Carlos Gerbase e Hélio Alvarez, do HUMBERTO MAURO. 

"A exibição de MEU PRIMO e BICHO HOMEM signi­
fica a tentativa de consolidação do hábito de 
se assistir filmes Super-8 em Porto Alegre".3 

Começou desta forma uma modalidade inédita de exibição co­

mercial de filmes na cidade. A divulgação ainda era ineficiente, 

com exceção do Jornal FOLHA DA TARDE (atualmente extinto), que 

através de Tuio Becker, que trabalhava lá, noticiava os filmes. 

Poucos veicules de comunicação tocavam no assunto. o que funciona 

va mesmo era o sistema de "boca a boca", pelo qual quem assistia 

a um filme indicava a outras pessoas. Esse método era bastante e­

ficiente numa cidade do tamanho de Porto Alegre. 

Em dezembro de 1979, ocorreu o I Festival de osório do Ci­

nema Amador, no Balneário de Atlântida, pertencente ao municipio 

de Osório, RS. O festival, a principio, abrangeria filmes em Su­

per-8 e 16 mm, mas como somente os primeiros foram inscritos, fi­

cou restrito a essa bitola. 

o Super-8 havia tomado definitivamente o lugar do 16 mm nas 

produções gaúchas e, como produções em 35 mm eram praticamente i­

nexistentes, estes filmes eram o unico cinema que era produzido 

em Porto Alegre. 

d a Compe tência dos grupos de superoitistas que Comprova a 

no Periodo, os vencedores do Festival foram mais se destacaram 

--
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MEU PRIMO e OS FAMILIARES 
, este dirigido por ~~rgio Silva. 

De lO ª 14 de fevereiro de 1980, l f a guns ilmes gauchos par-
ticiparam em Curitiva PR do F t· 1 , , . es iva Abertura 8 -- I Mostra Su-

per-a da Região Sul, realizada em conjunto pela Secretaria do Es­

tado da Cultura e do Esporte do Parana', Museu da Imagem e do Som 

do ~araná, Associação Brasileira de Documentaristas -- Seção Pa-

rana, Grupo Experimental de Cinema Primeiro Plano e Teatro Guaíra. 

A premiação dos filmes gaúchos foi a seguinte: MEU PRIMO di 

vidiu com outros filmes a premiação nas categorias "destaque", 

"direção" e "roteiro" e o ator Pedro Santos, protagonista do fil­

me, foi premiado na categoria "interpretação"; OS FAMILIARES fi-

cou também na categoria "destaque" e também nas de "produção" e 

"fotografia". Foram premiados ainda VIDAFILME e UM DOLOROSO AMOR, 

ambos dirigidos por Nelson nadotti e MOVIMENTO DOS BARCOS,de Tuio 

Becker. 

Durante o periodo que abrange as décadas de setenta e oi -

tenta, em que o Brasil saia aos poucos da ditadura e da repressao, 

e que o "milagre econômico" já havia caido por terra, o Super-8 

era certamente a forma mais livre e acessível de fazer cinema. 

Livre, pois não se fazia necessário nenhum vinculo com Órgãos es­

tatais ou grandes empresas para a obtenção de financiamento. Li­

vre também porque não exigia nenhum processo rígido de produção, 

exibiçã_o e comercialização, como em filmes de bitolas comerciais. 

No Super-8 o realizador é o responsável por quase todas as fun -

çÕes (já para o final do ciclo houve uma experiência de um traba­

lho com funções definidas, no filme INVERNO, que sera tratado em 

capitulo posterior), bem como pela sua exibição em caráter comer-
, 

cial ou não. o realizador e o dono do filme. 

Não só O cinema buscava uma 11 saida11
, mas todo um grupo que 

entrava nos anos 80 com vinte e poucos anos. Foi com 

que O Super-8 bateu. Rosângela Meletti, ex-integrante 

HUMBERTO MAURO fala da escolha pelo Super-8: 

este 

do 

grupo 

GRUPO 
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"E S ' ra o uper-8 por varies motivos: urn,era mais 
barato, era mais fácil e tinha toda a lingua -
gem jovem, dinâmica e leve. E também, porque 
n~ mundo inteiro, o Super-8 estava acontecendo 
ha muito tempo, e sendo utilizado por pessoas 
da nossa idade, por gente com a nossa cabeça e 
porque representava mesmo a linguagem paralela. 
Uma produção paralela mesmo, um mercado parale 
lo para gente paralela". 4 -

Este tipo de produção cinematográfica mostrou-se viável para 

aqueles que queriam criar um ritmo de trabalho. 

Em março de 1980, este "cinema paralelo" ganhou uma sala es­

pecial para sua exibição. Foi mais uma tentativa de colocar o pú­

blico de Porto Alegre em contato com o movimento cinematográfico 

que estava surgindo. Por iniciativa do jornalista Carlos Schmidt e 

da publicitária Aiko Schmidt, foi criado o PONTO DE CINEMA, no Cen 

tro Municipal de Cultura, com a proposta de ser a primeira 

permanente de cinema paralelo no Brasil. 

sala 

"0 Ponto de Cinema mostrará sempre aos sábados 
e domingos filmes em Super-8 e 16 mm,cada vez 
mais numerosos e de boa qualidade, mas que não 
tinham possibilidade de serem apreciados pelo 
grande pÚblico. Desta maneira o Ponto de Cine­
ma contribuirá para a divulgação destes traba­
lhos, abrindo aos orodutores independentes um 
novo mercado " 5 

Com a posterior exibição dos longas em Super-8 em salas tea­

trais (O Clube de Cultura e o Teatro da Associação Israelita) e 

depois com O fim do Super-8, o Ponto de Cinema passou algum tempo 

fechado, reabrindo após em outro local como uma espécie de cine­

clube, promovendo ciclos de filmes de arte e filmes estrangeiros. 

d mostrar os filmes feitos em Super-8 era A grande chance e 

mesmo O Festival de Gramado, quando os superoitistas tinham um con 

tato U'ni·co com cineastas do centro do pais. quase que 
' 

Em 1980, Carlos Gerbase e Nelson Nadotti levaram a Serra Ga-

Úcha o média-metragem SEXO E BEETHOVEN. Adaptado do conto O ENCON-

Rubem Fonseca. Por causa de uma cena de sexo, TROE O CONFRONTO, de 
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o filme sofreu cortes da censura de 
mais ou menos um minuto e meio. 

A polêmica criada em torno 
dos cortes de certa forma auxiliou na 

publicidade do filme, pois 
a epoca era propícia para quem desejas­

se brigar contra a censura. 

SEXO E BEETHOVEN foi premiado como melhor filme gaúcho 

Kodak no Festival de Gramado de 80 e, no dia 17 de setembro domes 

mo ano, estreou, novamente ao lado de um filme de Tuio Becker,CON­

TOS NEURÓTICOS, no Studio Flávio Del Mese, conseguindo um conside­
rável sucesso de pÚblico, 

pela 

em um programa que tinha o nome de CINE-
MA LIBERADO. 

O título CINEMA LIBERADO obteve um forte apelo junto ao , 
pu-

blico, pois temas ligados a sexo causavam polêmica e despertavam 

curiosidade. As 140 pltronas do Studio permaneceram lotadas duran­

te toda a temporada. 

CONTOS NEURÓTICOS é dividido em dez esquetes, de uns três mi 

nutos cada, com variações sobre o tema da auto-satisfação sexual. 

Becker traduz ao pé da letra expressões populares como "descascar 

o abacaxi", "entubar as bracholas", "meter a cara no mato", etc. 

Em SEXO E BEETHOVEN, Nadotti e Gerbase permanecem trabalhan­

do com a personagem jovem, uma vez que em MEU PRIMO a personagem 

também era jovem, porém o tema era completamente diferente. SEXO E 

BEETHOVEN mostra dois estudantes que encontram duas garotas de pr~ 

grama e o relacionamento entre eles. O cineasta Tuio Becker comen­

tou esta temporada comercial: 

"Eu acho que este tipo de atividade entusias -
mou eles- bastante, ou pelo menos criou um me­
canismo, um canal para divulgar o S~per-~ e 
para colocar o Super-8 como expressao, nao co­
mo filminho de aniversário, aqueles tra~icio 
nais de Super-8, mas como existia um publico 

• t • • 11 6 disposto a pagar para ver o que exis ia aqui . 

Toda essa movimentaçao inicial, os festivais -- além de Gra-

mado, Osorio e curitiba, o Super-8 brilhou no Festival GRIFE, em 

são Paulo e na Jornada de Cinema da Bahia--. as exibições comer-

d Pu,bli·co, associadas à fase extremamente fér­ciais com sucesso e 
--
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til para o estabelecimento de uma produção cultural paralela à pr~ 

duçao comercial, incentivou Nelson Nadotti a que, junto com Giba 

Assis Brasil, desse inicio a um projeto ousado: um longa-metragem 
em Super-8. 

--
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1. POLAC, Michel, apud BECKER, Tuio. Jornal Folha da Manhã, 11 
de dezembro de 1979. 

2. Entrevista com SÉRGIO SILVA, concedida a Flávia Seligman, 

Porto Alegre, 1988 (informação verbal). 

3. Jornal Folha da Tarde, Porto Alegre, 21 de novembro de 1979. 

4. Entrevista com ROSÂNGELA MELLETTI, concedida a Flávia Selig­
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6. Entrevista com TUIO BECKER, concedida a Flávia Seligman, Por 

to Alegre, 1988 (informação verbal). 



4. DEU PRA TI, ANOS 70, UM RISCO NO CÉU 

-... 



111á por setembro de 1979 começaram a 
aparecer em Porto Alegre as pichações 
'Deu Pra Ti, Anos 70' e era uma gran­
de sacada aquilo ... tinha a gÍri~ 
'deu pra ti', que tinha surgido hã 
pouquíssimo tempo, com um significado 
nosso que é chega, pára, deu pra ti. 
Quando alguém tava falando demais: 
'Tá, deu pra ti!' E realmente 'Deu 
Pra Ti, Anos 70' significava que nin­
guém agüentava mais os anos 70. Vamos 
partir para outra, vamos para uma coi 
sa nova". 1 

-... 
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4.1 - A Porto Alegre dos Anos 70 
' 0 PÚblico e os Realizadores 

O ciclo do cinema Super-8 não 

lado da produção cultural de Porto 
aconteceu em um momento iso-

Alegre, mas sim fez parte de 
um momento especifico d _ 

' on e a produçao cultural da cidade -- e 
do pais -- estava tomando rumos d1"ferentes. A época era propicia 
para que fossem desenvolvidas novas alternativas culturais. A 
ditadura militar não mais ta~o repressiva, no inicio dos anos 80, 
permitia que novas tendências f a lorassem e, por outro lado, in-

centivava O estilo determinado de cultura que mais lhe convinha 
' como vimos no caso do fºl h" • 1 me 1storico na produção cinematográfi-

ca. 

11 E' e t t xa amen e num momento em que as alterna-
tivas fornecidas pela política cultural ofi­
cial ~ão inúmeras que os setores jovens co­
meçarao a enfatizar a atuação em circuitos 
alternativos ou marginais".2 

Heloisa Buarque de Hollanda explica no livro Impressões de 

Viagem o significado do termo "marginal" como sendo "alternativa, 

a margem da produção e veiculação no mercado". 

Porto Alegre acompanhou o resto do país -- principalmente 

Rio de Janeiro e são Paulo -- neste tipo de manifestação artis -

tica. 

-A taxa de "alternativo" , ou de uma arte nao empresarial na 

realidade de Porto Alegre, enquanto centro de produção cultural 

não quer dizer muita coisa, pois raras foram (e ainda são) as 

manifestações culturais realizadas na cidade que possam ser de­

nominadas empresariais. Na verdade, a falta de recursos sempre 

deu às manifestações culturais de Porto Alegre o rótulo de al-

ternativas. os grupos que realizavam estes eventos culturais, 

porém, faziam questão de se auto-denominar alternativos. Tratava 

-se de um fenômeno nacional, era além de tudo moda. 
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Corno grupos novos 
que estavam surgindo , não provinham 

movimento estudantil dos anos 60 , nao tinham ligações com 

do 

as 
temáticas desenvolvidas nos anos 

anteriores e descobriram suas 
próprias temáticas. ' O tema basice destas ·f ~ mani estaçoes, tanto 
no teatro, corno na literatura , . 

periência de Vida de 
, na musica e no cinema, era a ex-

seus participantes. Tratavam do dia-a-dia, 
da vida de cada um. 

" ••• éa poetização de uma vivência é 
p~etização da experiência do cotidi~o 
nao o cotidiano poetizado. É a arte 

a 
e 

de 
captar situações no momento em que estão 
acontecendo, sentimentos que estão sendo 
vivi~os e experimentados, e fazer com que 
o proprio processo de elaboração do poema 
reforce esse caráter de momentaneidade 11 •

3 

Na musica houve um incentivo para a música urbana através 

de um movimento chamado MPG - MÚsica Popular Gaúcha-. Aqui tam 

bém os músicos passaram a falar de uma realidade cotidiana da 

cidade. Entre outros, fizeram parte deste movimento os musicas 

Nei Lisboa e Nélson Coelho de Castro. Nei compôs a trilha de 

DEU PRA TI, ANOS 70 e mais tarde do filme VERDES ANOS. Em VER-
, ; 

DES ANOS aparece também uma musica de Nelson. 

O teatro apresentou o surgimento de novos grupos como o 

VENDE-SE SONHOS e o FALTOU O JOÃO. O VENDE-SE SONHOS estreou em 

1980 a peça SCHOOL'S OUT, que relatava a trajetória de um grupo 

de jove~s pela escola, do segundo grau até o vestibular , tra -

tando tudo com muito humor. 

Havia tambem a literatura alternativa, livros mimeografa-

dos, vendidos de bar em bar pelos próprios escritores. 

poesias que falavam também do dia-a-dia dos poetas. 

Eram 

' a CONTINENTAL AM e a Rádio BANDEIRAN Algumas radios como 
TES FM (depois denominada IPANEMA) dedicavam-se a este tipo 

• • as que não apareciam em outras emisso 
de pÚblico, tocando music 

Promovendo discos e shows alterna -
ras, fazendo entrevistas e 

tivos. 

1 

1 
' 1 

1 
1 ., 



1 

1 

1 

1 

í 

i 
1 

55 

A TVE, Televisão Educat· . 
iva, criou dois programas que visa-

vam a esta temática QUIZUMBA 
~ ' e PRA COMEÇO DE CONVERSA, tambem 

com questoes voltadas para o pÚblico jovem. 

Estas manifestações artisticas cr1· aram , seu proprio circui-
to, não dependendo da chancela or · . 1 1c1a, quer do Estado ou de em-
presas privadas. Neste circu1·to de produça~o ' • artistica, publico e 
realizadores misturavam-se, pertencendo quase todos a um mesmo 
grupo sócio-cultural. 

O elo entre pÚblico e realizadores das manifestações cultu 

rais acima citadas é bastante forte, uma vez que ambos faziam 

parte de um mesmo grupo, de uma mesma geração. Grupo este privi-

legiado sob o ponto de vista social, pois era pertencente às 

classes superiores, com acesso à universidade e a uma boa forma-

ção educacional. Estes jovens, sem a necessidade básica de ga-

rantir seu sustento, podendo contar, na maioria das vezes, com o 

auxilio paterno, viveram um grande periodo de adolescência. Foi 

possivel a eles desenvolverem as mais diversas gamas de experie~ 

eia, entre elas a arte, sem a preocupação de um retorno financei 

ro, que aliás inexiste em qualquer começo. 

A ligação com o pÚblico era bastante clara, uma vez que o 

tema básico era a realidade e esta realidade era comum a ambos. 

O pÚblico se identificava e reconhecia no teatro, no cinema, na 

música O seu cotidiano , os problemas que passava, suas alegrias, 
, 

enfim, urna experiência de vida que nada mais era que a sua pro-

pria. E, mais importante, era a primeira vez que se discutia com 

um grupo especifico os seus próprios problemas. Discutia-se a e~ 

unl· versidade com universitários, a maco­cola com estudantes, a 

nha com pessoas que provavelmente 

os assuntos ao mesmo tempo em que 

já haviam experimentado,enfim, 

não eram novidade na vida do 

apresentações artísticas. Tudo isto propi­
grupo, eram novos em 

t cultural com um pÚblico especifico. 
ciou a criação de um segmen ° 

A 

1 negócio: Tu vesa realidade re­"Cria aque e 
. través de um filme, que tu tinhas fletida a 

teatro, com as pessoas que de repe~ 
visto no 
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1 

te aparecem em e - - . j . omerc1a1s. Criou assim uma pe- .,
1 quena mitolog· ~ tu . , . ia, um star system' assim, que i 

f Ja identificavas o Pedro Santos com isto, a 
ulana como aquela outra coisa, o outro como 

0 sacana da história". 4 

O fato deste grupo de J·ovens pertencer a uma classe social 
com um determinado poder · ·t 

aqu1s1 ivo permitiu que este circuito de 
manifestações culturais fosse adi"ante, · pois as pessoas tinham con-
diçÕes de freqüentar cinemas 

' teatros, shows, comprar livros, via-
jar, enfim, compartilhar uma série de experiências comuns. 

" o fato é que se está discutindo o proble­
ma d~ experiências mais ou menos comuns, par­
tilha~eis, que permitem um nível de interação 
especifico. Falar-se a mesma lÍngua não só ex­
c~ui que existam grandes diferenças no vocabu­
lario, mas que significados e interpretações 
diferentes podem ser dados a palavras, cate -
gerias ou expressões aparentemente idênticas".5 

O Super-8 fez parte deste movimento, preenchendo um tipo de 

manifestação no nível da produção cinematográfica que até 

não havia sido abordado. 

então 

"Eu acho que este tipo de filme, este Super-8, 
entrou neste espaço, nesta brecha que existe 
em todo o mundo. Casualmente ocorreu aqui. Em 
são Paulo também existia na época. Se tu fores 
pegar aquela história de LIRA PAULISTANA e tal, 
as pessoas iam para se encontrar, para curtir. 
Eu acho assim, é um outro universinho de cine­
ma". 6 

t Culturais transformavam-se em encontros fe~ As manifes açoes 

tives também, pois a maioria das pessoas presentes se conheciarn,se 

' • dos bares, das manifestações e~ não da universidade ou do colegio, 

de Um Público especifico, mas nem por isto tudantis. Tratava-se 
aquilo que lhe dizia respeito e restrito. um pÚblico carinhoso com 

destas manifestações artísticas. talvez venha dai o sucesso 

4.2 - A Produção de um Longa-Metragem 

, cem meio caminho andado em Porto Alegre. 
0 Super-8 ja estava 
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Já havia provado que: 1º · 
, - era possivel a realização pelos custos 

acessiveis de equipamento mat • 
1 

~ 
, eria sensivel e laboratórios, o que 

não ocorria em outras bit 1 . o . 0 as, 2- havia pessoas interessadas em 
trabalhar com maior profundidade e P f. • 

1
. 

ro issiona ismo nesse tipo de 
cinema; 3º existia um pÚblico i'nteressado 

e avido por novas opçoes 
culturais e o Super-8 apres t 

en ava-se como uma nova opçao. Era um 

espetáculo alternativo e, principalmente, próximo, pois era feito 

para um pÚblico determinado,por participantes deste grupo. 

A utilização da bitola Super-8 não foi praticamente uma es-
colha. Era o Único material disponível na época, por ser acessível 

financeiramente e Nadotti já havia provado que poderia utilizá-lo 

com inegavel talento. 

Giba e Nadotti começaram a escrever pequenas histórias sobre 

a década de 70, sempre com um enfoque próprio: a década que passou 

vista com os olhos de quem a viveu. 

11 Nelson Nadotti, de 23 anos, e Giba Assis 
Brasil, de 24, realizaram um meticuloso levan­
tamento de sua geração que a historiografia 
tem rotulado de frustrada, reprimida e amorda­
çada. Dispostos a resgatar a memória dos jovens 
que cresceram e viveram em Porto Alegre durante 
os anos 70, Giba e Nadotti acabaram fazendo uma 
identificação minuciosa da linguagem, das pref~ 
rências musicais e das normas de c~mportamento 
das pessoas que em abril de 1964 nao tin~am 

is que nove anos de idade, para concluir exa-ma , . t , h 
tamente O contrario do que se tem escri o: o-
• as pessoas são menos griladas, mais livres 
Je , . 1·t· d u 7 e de certa forma ate mais po i iza as . 

' acabaram formando um roteiro de um lon-As pequenas historias 
TI ANOS 70 e como a palavra de ordem ga-metragem chamado DEU PRA , 

~ d de apostar na novidade, os dois ci-da época era a de 11nao ter me O . 

uanto praticavam. No caso de Giba neastas resolveram aprender enq 
· to maior, pois este aprendizado era mui 

era a primeira vez que ele 

• - 0 de um filme. participava da realizaça 

A estrutura 

que se passava no 

.. . 1 do roteiro compreendia inicia 

1 d 1979 e outra composta fina e 

duas histÓrias,uma 

por flashes que 
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percorriam toda a década de 
setenta. Havia 

pais que eram o fio d 
duas personagens princi-

con utor da narrativa. A atriz Ceres Victora 
fazia a 11 Ceres 11 e o t a or Pedro Santos (que ja havia protagonizado 

de Nadotti) fazia o "Marcelo". 
MEU PRIMO e SEXO E BEETHOVEN, ambos 

Foi montado para DEU PRA TI um 
esquema de produção bastante 

inédito para a época. Nelson N d tt· , . a o 1 e Serg10 Lerrer (também oriun 
do do GRUPO HUMBERTO MAURO) com · eçaram a filmagem "no escuro", como 
se diz, registrando o sh d ow e mesmo nome do cantor Nei Lisboa, em 
dezembro de 1979. 

De janeiro a março de 1980, G1"ba e Nadott1• foram desenvolven 

do o roteiro baseados nas pequenas histórias que escreveram. A ver 

são final ainda contou com a colaboração de Álvaro Teixeira, que 

anos mais tarde roteirizou o filme VERDES ANOS, de Giba e 

Gerbase. 

Carlos 

O filme recebeu uma pequena ajuda de custo da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul e o restante da verba necessária foi 

colocada pelos próprios realizadores. Pelo fascínio que este pro-

jeto representava e por realmente acreditarem na sua viabilidade, 

outros profissionais, iniciantes ou não, foram agrupando-se em toE 

no do filme. Os atores chamados a participar, faziam parte de gru­

pos teatrais com objetivos bastante similares aos do grupo do Su­

per-8, como por exemplo os grupos VENDE-SE SONHOS, de onde vinha o 

ator Pedro Santos e FALTOU O JOÃO, de onde veio o cineasta Werner 

Schünernann, que fez uma ponta no filme. 

As filmagens foram de maio a agosto de 1980. Nadotti operava 

a câmera (SANKIO, a mais moderna da época) e Giba gravava o som 

guia num gravador cassete para depois fazer a dublagem. Apesar de 

trabalharem com um filme "de época", não havia· nenhuma preocupaçao 

rÍgida com a direção de arte , cuidava-se apenas do necessario. O 
, s que recriaram a década de setenta 

importante e que as situaçoe 
t - significativas para o público que 

Pareciam tão reais e foram ao 

erro de cenário ou figurino, este passaria 
se trouxessem qualquer 

desapercebido. 
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Quando acabaram as 
até fevereiro de 1981 

' 

filmagens, começou a montagem e esta foi 
com uma P ausa para conseguir mais dinheiro. 

Nesta pausa, Nadotti e Carlos Gerb 
DOR, sobre doenças s ase realizaram o filme AMOR SEM 

exualmente transmissíveis 
médico Antonio Gerba , encomendado 

se. AMOR SEM DOR 
Filme Técnico-Cientifico ganhou 

O 
prêmio de 

pelo 

Melhor 
do Festival de Cinema , 

Com o dinheiro do A de Osorio, em 1980. 
premio conseguiram f inalizar O DEU PRA TI. 

"Aso • ~ , norizaçao foi uma odisséia Montamos 
estudio no quarto do G"b • um dele e . ia, na casa dos pais 

C 
. • aixas de ovo e placas de isopor 

riar a melhor a, t· para cus ica. Uma imensa parede de 
compensado nos s . eparava dos atores grudados 
em dois microfo 1' , , 
0 

. nes. a fora nos pro j etavamos 
G fi!me numa tela dentro da cabine de locução 

ravavamos tudo em cassete! E depois cruzáva-· 
mos os dedos Pª:ª mixar somente em duas pis­
tas: _ou voz e musica, ou voz e ruídos! Mas a 
qua!idade 

8
ficou bem acima do que se conseguia 

na epoca". 

O filme ficou pronto no tempo certo de inscrevê-lo no 

tival do Cinema Super-8 de Gramado, em 1981. 

Fes-

4.3 - A História do Filme e Seus Personagens 

"No cinema, fantasia ou não, a realidade 
impõe com toda a força11 .9 

se 

DEU PRA TI, ANOS 70 conta, em fragmentos, a história da dé-

cada de_ setenta. Não uma história oficial , mas a história da 

raçao que viveu esta década. O filme, de quase duas horas de 

ge­

du-

ração, foi previsto para contar duas narrativas. Com o filme pro~ 

to, a segunda narrativa mostrou ter ficado bem melhor que a pri­

meira. Por isso, depois de inúmeras montagens, esta Última foi 

ficando cada vez mais reduzida, até quase poder ser dispensada do 

filme. o enredo do filme tornou-se basicamente a segunda narrati-

va. 

Originalmente, a primeira narrativa se passaria no final do 

ano de 19
79 

e mostraria os personagens que cresceram durante a 

década, como um "happy end" • 

--

1 
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A primeira cena serve de .d .. 1 entificação. Dentro de um Ônibus 
a personagem Ceres passeia por p 

, orto Alegre, registrando os lo-
cais caracteristicos freqüentad -

os por pessoas da sua geração. Ge-
res passa por urna banca de · ( . . ~ 

revistas a 1dentificaçao do final da 
década) e nas manchetes lê-se• os ANOS 70 , ~ 

~ • , A DECADA DA INFAMIA, 
REVOLUÇAO FRUSTRADA, O RECOMEÇO DO SONHO. 

A segunda narrativa faz, em flash-back 
' um passeio pela de-

cada, mostrando através de situações características a vida que 
as personagens levavam e o modo como enfrentavam as situações pr~ 
postas. 

O primeiro flash-back mostra o tri-campeonato do clube de 

futebol Internacional, que para Porto Alegre é a marca do ano de 

1971. As personagens são adolescentes e a primeira referência 
, 
e 

uma "reunião dançante", com músicas características da 
, 
epoca. A 

seleção musical é fiel à reconstituição da época .e emocionou o p~ 

blico provocando recordações. Cada flash é marcado por uma situa­

ção típica para dar referência ao ano em questão. 

A história do filme segue sempre girando em torno de Ceres 

e Marcelo. A força de DEU PRA TI está nos personagens e as situa­

çoes propostas servem como suporte para o desenvolvimento destes. 

4.3.1 _ A personagem cinematográfica e a identificação do pÚblico 

A personagem cinematográfica em si é algo muito forte, que 

prende e· emociona O espectador. Segundo a Ótica de Paulo EmÍlio 

desenvolvimento está basicamente vinculado ao Salles Gomes, o seu 

teatro e ao romance. 

"Nesta exposição, podemos ~ois i~icialmente,e 
b O excessivo definir o cinema como sem a us ' . 

anceado ou romance teatralizado.Te­teatro rom 
eado porque como no teatro, ou atro remane , 
espetáculo teatral, temos as per-melhor, no G 

d riação encarnadas em atores. ra-sonagens a c . • 
, recursos do cinema, tais perso-as porem aos 

ç . em uma mobilidade, uma desenvol-nagens adquir • 
e no espaço equival ente as per­tura no tempo 

d romance teatralizado, porque a 
sonage~s ºde ser repetida, desta feita, a 
reflexao po 
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partir do roman , 
sarnente formula~:;,. io ª mesma definição di ver-

A personagem do cinema, 

do romance e do teatro, 
então, , possui traços caracterÍsti -

cos 

Cativa e emociona • 
porem possui sua própria definiça~o. 

o publico po , 
~ r suas proprias características.Ela 

nao e uma criação d a nossa imaginação ~ como no romance, a partir 
dos dados que nos s ao apresentados pelo autor. Ela está ali, fi-
sicamente representada por uma pessoa, apesar de estarmos vendo 
apenas uma imagem projetada na tela. 

Além de estar bem definida em imagem e t som, es e "ser de 
mentira" possui mais do que um dado que nos faz com que 

verdadeiro: traz consigo todo O mundo que o cerca. Seu 

pareça 

habitat é 

desvendado na tela, o que o torna mais real e próximo do pÚblico. 

Mesmo identificando-a como um "ser", t 1 1 a qua nos parece, a 

personagem de ficção não é um ser e sim um agente do fazer. Sua 

existênci·a est' d. • d a con 1c1ona a ao desenrolar de uma ação. Ela é in-

dicada através de sua função, seu próprio papel dentro da narrati 

va. 

Um exemplo disto acontece no filme DEU PRA TI, ANOS 70. Os 

realizadores fazem uma brincadeira com o publico que acaba por 

ilustrar a afirmativa acima. Em duas cenas aparece uma personagem 

sem importância nenhuma no desenvolvimento da história, a não ser 

a de acompanhar as outras personagens em suas ações. Esta person~ 

gem sempre se apresenta como sendo 11
0 irmão do Jaime". Em outra 

cena, uma outra personagem reconhece-o e identifica: "Tu és o ir-
~ • mao do Jaime". o filme não mostra nenhuma vez quem e o Jaime. 

A personagem cinematográfica possui ainda um detalhe que 
de um certo a.n lhe confere maior proximidade com o público. Visto 

'b1· é maior no cinema do que no tea-
gula, a intimidade com o pu 1co 
tro, pois no teatro sempre vemos a personagem por inteiro, da ca­

beça aos pés. Já no cinema -- assim como na realidade -- enxerga­

mos ora 
O 

corpo todo, ora detalhes, como o rosto, o busto, etc. 

Além disto, pela forma como é apresentada, a personagem ci-

;... 
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nematográfica e menos convencional 
que no teatro. Mais real, mais 

próxima. O ator no cinema marca mais 
que as personagens que veste. 

"Dentro da d 
orem de pensamentos aqui expostos, podemos actm·t· 
i ir que no teatro o ator passa e a 

personagem per manece, ao passo que no cinema 
sucede exatamente o inverso". 11 

Os atores de DEU PRA TI , ANOS 70 perpetuaram-se em outros 
filme~, com um pÚblico cativo que esperava ver-se na tela e rever, 

atraves das situações propostas, as suas próprias angústias, lem­
branças e medos. 

O medo dos anos 80 e uma certa previsao da abertura política 

e conseqüentemente comportamental que sucederam às tentativas apai 

xonadas de revolta encontram-se ( no filme) na personagem "Margare­

te", vivida pela atriz Débora Lacerda. Margarete é a irma mais no­

va de uma amiga de Ceres (esta amiga, assim como o "Jaime" já ci­

tado, não aparece, serve apenas de referência) e suas atitudes ou­

sadas e impulsivas, na visao de Ceres, chegam a assustar as perso­

nagens mais velhas, ou seja, a desenvoltura e o descomprometimento 

da geração de oitenta causa um certo medo na geração de setenta. 

"Diante da muralha de apatia ; do inferno ~e 
mesquinharias que vive o precario cinema gau­
cho, ~Deu Pra Ti, Anos 70' é uma obra que rom­
pe com tudo, algo de revolucionário mesmo sen­
do conformista em suas soluções, pois ~arcelo 
e Ceres tendem a enquadrar-se nos padroes so-

. · que lhes deram origem e que combatem. Co c1ais 
1 

• 

mo filme, 'Deu Pra Ti, Anos 70 equivale a um 
de seus personagens, Margarete, uma garota_ um 

f dos esquemas burguesa e anarquista, tanto ora • 
. · ·onamento pode ser contestado por 

CUJO pos1ci ~ 
~t·ca mais desapaixonada. Mas que nao se uma cri i 1 

d . r de amar quando levado pe a emo­pode eixa 
ção".12 

As personagens podem 
d três maneiras: a adoçao ser situadas e 

. t de um ou mais personagens; a ado-
Pelo narrador do ponto de visª _ 

seja as personagens nao nar-
ção objetiva dos acontecimentos, ou ' . 

primeira pessoa do singular, a peE 
ram, representam; a narração na 

t ' • a de sua sonagem conta a his ori 
própria Ótica. Ex.: Em DEU PRA TI 
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nao existe um narrador 
~ ' os acontecimentos 

são vistos sob a Ótica d 
, 

vao se sucedendo, porem 
, . e um determinado 

gumas cenas e nitido 
grupo de pessoas. Em al­

vista de Ceres ou de 
ponto que o enfoque é dado através do 

Marcelo, as personagens principais. 

Os diálogos são O ponto f 
orte da narrativa desse filme. 

de 

A 
maioria deles são extensos e por vezes 

redundantes e cansativos,e 
são raras as seqüências sem falas. 

4.3.2 - Ceres, Marcelo e Margarete 

Ceres e Marcelo são a geração de 70, ou pelo menos um 

trato do que os realizadores -- e o grupo que os acompanhava 
re-

viam na sua propria geraçao. Ceres e Marcelo são absolutamente di 

ferentes entre si e absolutamente iguais quando vistos como re­

presentantes de um grupo. 

São dois exemplos opostos de jovens. Marcelo é um sonhador, 

um aventureiro, inconformado com a rotina da vida. Um poeta apai­

xonado, um exemplo do "easy-rider" sem destino, mas que acaba vol 

tando para o lugar de onde saiu e fazendo planos de ter uma vida 

pacata e tranqüila, trabalhando como jornalista e morando junto 

com Ce·res, praticamente dando inicio à constituição de uma fami­

lia. 

Já Ceres é diferente. Trabalha mais com a realidade e apre­

senta ainda muitos traços de urna pessoa reprimida, que nao conse­

gue se libertar totalmente da familia. 

Margarete foi colocada no filme para exemplificar a ge:açao 

de oitenta, aqueles que estavam por vir, como explica o proprio 

Nadotti: 

"Tu imaginas, em 79 a gente t~nha preocupaçao 
·ar um modelo do que seria uma coisa que 

em cri até 
não era nada daquilo que eram as pessoas 

então 11
,
13 

Ceres apresenta-se 
bastante apreensiva quando conhece Mar­

a falta de medo de Margarete causam apr~ 
garete. A desenvoltura· e 

P
or parte de ceres. A geraçao 

ensão e, na verdade, admiraçao 
de 

_ t/ 
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oitenta, mais livre e nao 
provoca uma certa inveja 

dade, Ceres queria ter a 

tão racional quanto ª geração anterior, 
de quem nà . o consegue ser igual. Na ver -
11.berdad e que Margarete t em. 

Ex.: Em uma cena lo 
se conhecerem, d quan o Geres vai procurar a 

' go apos 
irmã de Margarete e esta não e t' 

Margarete, vão ao supe s a, as duas, Geres e 
. r-mercado. Margaret 

bando varies arti e surpreende Geres rou-
gos, como balas, chocolates -

tem medo, Ceres tem med •etc.Margarete nao 
0 por Margarete. 

A geração de t se enta tinha medo da liberdade e irracionali~ 
dade que eles, nos anos 70, acreditavam que a geração de oitenta 
teria. Ceres e Marcelo são os exemplos românticos 
70. Margarete é O novo, os 

da geração de 

anos 80. Imprevisíveis t ninguém sabia 
o que poderia acontecer. 

4.4 - Não Deu Pra Ti, Anos 70 

"Sessenta e quatro, sessenta e seis, 
sessenta e oito, um mau tempo talvez. 
Anos setenta, não deu pra ti 
e nos oitenta, eu não vou me perder por aÍ".14 

O filme DEU PRA TI, ANOS 70 fez mais do que retratar 

epoca. Registrou com fidelidade a trajetória de uma geração 

uma 

por 

uma década difÍcil de ser vivida, quase impossível de ser compre­

endida e, por incrível que pareça, gostosa de ser lembrada, como 

mostraram Nelson Nadotti e Giba Assis Brasil. 
. 

E não foi só isto. DEU PRA TI foi um divisor de aguas no 

cinema gaúcho. Atingiu todo um grupo de pessoas que por causa de­

le ou começaram a pensar em fazer cinema, ou descobriram que ha­

via alguém fazendo cinema em Porto Alegre. E um tipo de cinema 

que tinha identificação com o público jovem, um pÚblico que ja-

mais havia sido atingido tão de perto antes. 

"Assim DEU PRA TI, ANOS 70 é, antes de tudo, 

0 
registro das juventudes do Giba, do Nadot~i, 

do Gerbase, da Geres, ~o Pedro Santos , da De­
bora e muitos outros. E o registro da juvent~ 
de de nossos filhos, buscando ser um pouco 

-,.. 
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mais_avançados que seus pais quadrados. Pais 
t~bem sufocados Pela necessidade da sobrevi­
vencia, Perplexos muitas vezes pelas mudanças 
que a era de AQUARIUS trouxe ao mundo

11
.1 5 

DEU PRA TI modificou o cinema gaúcho. Com ele iniciou uma nova f~ 
se, 

solidificando um novo grupo de realizadores com idéias 

jetivos praticamente inéditos. Cativou um pÚblico, que tornou-se j 

"pÚblico de cinema feito em Porto Alegre", que antes não existi~­

Levou o cinema gaúcho para fora do Estado e levou muita gente as 

lágrimas ao ver-se nas telas. Foi um risco no ceu. 

e ob-
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4. 5 - Referências B • bl , 
-----~-.:::~l:.::.~~i~o~g~r~a1f2i~c~a~s~e Notas - -

1. Entrevista de GIBA ASSIS BRAs . _ 
IL (1nformaçao verbal) 

2. HOLLANDA, HeloÍsa Buarque de. 
Impressões de Viagem; CPC, van­

guarda e desbunde: 1960; 1970 _ -
Sao Paulo, Brasiliense 1981. 

' 3, ibidem, op. cit., p. 101. 

4. Entrevista com TUIO BECKER, concecti·cta a Fla'vi·a 
Seligman. Porto 

Alegre, 1988 (informação verbal). 

5. VELHO, Gilberto. Individualismo e Cultura. Rio de Janeiro, 
Zahar, 1981. p. 125. 

6. Entrevista com LUIZ CÉSAR COZZATTI, concedida a Flávia Selig­

man. Porto Alegre, 1988 (informação verbal). 

7. BUENO, Eduardo. O Sucesso dos Anos 70. Porto Alegre, Coojo~ 

nal, junho de 1981. p. 26. 

8. Entrevista com NÉLSON NADOTTI, concedida a Flávia Seligman. 

Porto Alegre, 1988 (informação verbal). 

9. BERNARDET, Jean-Claude. O que é Cinema. são Paulo, Brasi -

liense, 1981. 

' t 1· • A Personagem de Ficçao. 10. GOMES, Paulo Emilio Salles e a ll, 

são Paulo, Perspectiva, 1987 • P· 106 • 

11. ibidem, op. cit., p. 114. 

• para questionar todo o cinema 12 • Deu Pra Ti veio . BECKER, Tuio. 

Tarde, Porto Alegre, 04 de abril de 1981. gaúcho. Folha da 

p. 8. 

Flávia Bicca Rocha. 13. Letra da musica HORIZONTES, de 

14, GOIDA. Retrato, em Super-8, dos 
Artistas Quando Jovens. 

Zero Hora, Porto Alegre, 
13 de maio de 1981. 

i / , 

• . 
r:/ - -------



5. O FENÔMENO MULTIPLICADOR: 

OS NOVOS FILMES EM SUPER-8 
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"S omos tudo o que existe, a gente 
faz o que pode". 1 

No ~o seguinte ao lançamento de DEU PRA TI ANOS 70, dois 

outros filmes participaram do Festival de Cinema de Gramado e 

logo após foram lançados em temporada comercial em salas alterna 

tivas de Porto Alegre. Estas temporadas foram simultâneas, um 

fato inédito no ciclo do Super-8 gaúcho. Mesmo assim, COISA NA 

RODA, de Werner Schünemann e A PALAVRA CÃO NÃO MORDE, de Sérgio 

Amon e Roberto Henkin possuem poucas coisas em comum.Os dois são 

originários de diretores estreantes que, a partir do sucesso de 

DEU PRA TI ••• , resolveram também fazer o seu longa-metragem. Na 

verdade, A PALAVRA CÃO NÃO MORDE não chega a ser um longa-metra­

gem, pois tem 50 minutos de duração, porém COISA NA RODA finali­

zou em 115 minutos. 

O filme de W.érner Schünemann trata da convivencia de qua -

tro rapazes que vêm do interior para estudar na capital, no ca­

so Porto Alegre, cenário de todos os filmes. Estes rapazes for­

mam uma comunidade urbana, cujo convívio acaba sendo atrapalhado 

pela chegada de um quinto elemento mais velho. 

maneira razoável o conflito -Werner trata de de geraçoes ar 

mado com a chegada do quinto morador, 
.. 

porem, quando a certa al-

tura tenta abordar, com O mesmo personagem, o tema do homossexua 

lismo, 0 faz sem profundidade. Assim como este, outros temas sao 

apenas lançados no filme, prejudicando lastimavelmente seu desen 

volvimento. 

rde exatamente onde DEU PRA TI é genial, COISA NA RODA se pe 

na espontaneidade. Os assuntos colocados no filme de Schünemann 

- _ cessário o que os nao sao desenvolvidos o ne • 
torna forçados. Não 

há uma explicação plausível para a abordagem do tema homossexua-

lismo sem um desenvolvimento maior. 
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Também o conflito de , 
geraçoes e bastante prejudicado. O di-

retor nao entra na personalidade dos tipos humanos que apresenta, 
trabalhando muito 

com caricaturas, o que num longa-metragem -nao 
funciona. 

DEU PRA TI também traz muitos estereótipos, mas estes sao 

utilizados para acompanhar os dois personagens principais (Ceres 

e Marcelo), que por sua vez são bem desenvolvidos. DEU PRA TI 

flui com naturalidade, o que nào ocorre em COISA NA RODA. 

Werner Schünemann começou como ator e diretor de um grupo 

de teatro formado por secundaristas. O trabalho do grupo foi cre~ 

cendo e o primeiro contato de Werner com o Super-8 foi quando, em 

1979, fazendo uma peça em Porto Alegre , foi convidado para um pa­

pel em uma versão do que viria a ser, mais tarde, o filme VERDES 

ANOS, que estava sendo dirigido por Sérgio Lerrer. O filme nao 

foi concluído, porém Werner fez uma ponta em DEU PRA TI, ANOS 70. 

Com o término de DEU PRA TI, Nelson Nadotti começou a bus­

car um novo argumento. Werner possuia um roteiro e, conforme as 

suas próprias palavras: 

"Eu seria o roteirista. AÍ quando o roteiro 
ficou pronto e não tinha diretor, eu fiquei 
tão chateado de não poder filmar aquela his­
tória que resolvi dirigir eu mesmo. ( ... ) Es­
te foi o COISA NA RODA. 11 2 

A escolha do titulo lembra DEU PRA TI, ANOS 70. Como vimos 

nos capítulos 

Porto Alegre, 

anteriores, esta primeira é uma gÍria específica de 

que significa "chega11 , 
11pára". COISA NA RODA também 

' espec1.~ f1.· ca do mesmo grupo. "Colocar a coisa na roda" e uma giria 
• f lar às claras Um fato curioso ocorreu significa abrir o Jogo, a • 

Festival de Gramado de 1982, pois quando da exibição do filme no 
estava afixado um cartaz escrito: na antiga rodoviária da cidade 

"ANDRÉIA, A COISA TÁ NA RODA 14H NO SERRANO" 

e O local da exibição do filme para quem ain­
indicando o horário 

Porto Alegre. Naquela época, o Festival 
da haveria de chegar de 

sala do Hotel Serrano e no dia da exibição 
Super-8 dava-se em uma 
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de COISA NA ROD A a sala estava lotada. 

Quase todos os fatos apresentados ~ 
numa intenção bem no filme sao verídicos, 

clara de abordar 
de seu grupo. Esta ve ª propria vida do realizador e 

rossimilhança f oi se perdendo ao longo dos 
anos, corno podemos observar e d ~ 

. . m uas declaraçoes de Werner Schüne-
rnann, a primeira concedid . a para o jornal CORREIO DO 
9 de Junho de 1982 e POVO, no dia 

a segunda entrevista para esta 
primeiro semestre de 1988: pesquisa, 

no 

"Procuram d os ebater algo que ainda hoJ·e exis-
te muito e q ' de . ue e a chamada comunidade urbana 

h Jovens que alugam um apartamento quando 
v~m do interior para a cidade estudar. Eu que 
ria aprofund~r este tipo de relacionamento -
porq~e eu proprio tive esta experiência du~an 
te c:nco anos e sab~a muito bem que não é al: 
go tao fe

3
stivo ou facil quanto por vezes pode 

parecer". 

"Eu não teria mais a falta de vergonha na ca­
ra de fazer isto ou então, se fizesse, faria 
com um tratamento muito mais auto-punitivo. 
~ ... ) Tem cenas no ~OISA NA RODA que ainda me 
incomodam, porque sao coisas que me incomoda­
ram quando eu vivi elas. Problemas afetivos 
que eu tive e tal, ainda me incomodam pela 
maneira extremamente honesta e literal, diálo 
gos lite:ais que eu coloquei lá, eu não poriã 
mais. Ate porque os diálogos que a gente fala 
no dia a dia não ctão para um filme".4 

A PALAVRA CÃO NÃO MORDE, de Sérgio Amon e Roberto Henkin, 

dos cinco filmes escolhidos, é o Único que não se constitui em um 

longa-metragem. Mesmo com um tempo reduzido de 50 minutos, foi 

apresentado em sessões comerciais simultaneamente com COISA NA 

RODA. 

~ , Arnon e Henkin nao possuiam nenhum contato com os demais re-

alizadores que compunham o grupo do Super-8. Para ambos, este fil 
atores, me foi a primeira experiência levada mais a serio, com 

diálogos, etc. Juntos já haviam realizado um curta de animação na 

mesma bitola chamado A REVOLUÇÃO DOS BICHOS. Foi praticamente de­

pois do sucesso de DEU PRA TI que os dois cineastas viram a pos-
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sibilidade de um trabalho mais 
ousado. Como relata Sérgio Amon: 

li : 

~~- :ª1 pintou O DEU PRA TI, se viu que 
~ _s1ve1 ~azer cinema em Super-8. Coisa 

OJe :u nao acredito mais, mas na época 
acred1 tava". 5 

era 
que 
eu 

Segundo depoimento dos do1·s cineastas, A PALAVRA CÃO NÂO 
MORDE surgiu instintivamente de uma grande vontade de fazer ci­

nema, mas sem nenhuma experieAnci·a. Como afirmou Roberto Henkin: 

"Quando pint~u o DEU PRA TI todo mundo viu 
que era possivel, só que ninguém se deu con 
ta q~e nem todo mundo tinha a genialidade -
do G1ba para escrever um roteiro, que embo­
ra tenha muitos defeitos por ser o primeiro 
~rabal~o, de ser imaturo em algumas coisas, 
e fantastico. ( ... ) Dai a gente achou que 
podia também11 .6 

Roberto, partindo do livro MITOLOGIAS, de Roland Barthes, 

elaborou junto com Amon um roteiro que falasse basicamente de 

semiologia. "A PALAVRA CÃO NÃO MORDE não é um filme de emoção,é 

um filme de cabeça", os dois afirmam. 

Para fazer este filme, os dois cineastas contaram com a 

colaboração de Luciano Alabarse, diretor de teatro e ator prin­

cipal de APALAVRA CÃO. Luciano, no papel de um jornalista, con­

duz a narrativa preocupando-se com questões semiolÓgicas. A PªE 
tir de uma explicação do Prof. Jorge Campos, do curso de Jorna­

lismo da PUC/RS -- onde Amon e Henkin fizeram a graduação -- o 

personagem investiga o valor das palavras e signos utilizados 

para comunicaçao. 

o filme nao fica claro. Há a inclusão de um filme experi-

mental dentro do próprio filme (metacinema pela primeira vez 
, 

trabalho 
dentro do cinema gaúcho) e' segundo os autores, e um 

bastante pretensioso. Mais uma vez foi comprovado que este tipo 

de trabalho só foi possivel na época pela total honestidade dos 

Pouco de ingenuidade e a falta de realizadores, um 

to Henkin admite esta caracteri5t ica. 

medo. Rober 

1 1 

if -----------· 
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11 0 f • 1 • ~ l me e tao in A ~ 
com O pass d genuo, tao pretensioso que, 
ciência t_ar o tempo, eu fui tomando cons­

ao forte disto q h · lo oposto. Eu ue OJe eu pec~ pe-
de ser peco pelo medo de ser ingenuo 

pretensioso • ' to a in· . . e isso acaba freando mui-
iciativa ( ) E . ato de e . ~ • ••• 0 pior inimigo no 
riaçao de qualquer coisa é o medo".7 

Na epoca da estréia do filme no Teatro da Associação Isra-
elita de Porto Alegre, foi lançado na cidade o filme MEU TIO DA 
AMÉRICA, de Alain Resnais , que estruturalmente, falava do mesmo 
assunto: Símbolos. Henkin e A • ~ mon nao conheciam a obra de Resnais 
e, como diz Henkin: 

~~EUATIO DA AMÉRICA e A PALAVRA CÃO NÃO MOR-
~ tem a mesma estrutura, têm a mesma preten 

sao. ( .•. ) Claro, o assunto é outro. Inclusi 
ve quando MEU TIO DA AMÉRICA estreou, foi 
praticamente em cima da PALAVRA CÃO, a gente 
se sentiu fraudado 11 .8 

COISA NA RODA e A PALAVRA CÃO NÃO MORDE atingiram um gran­

de pÚblico. A primeira explicação para este fato é o "fenômeno 

multiplicador" de DEU PRA TI. Com o sucesso do primeiro, os de­

mais filmes em Super-8 tornaram-se muito conhecidos e esperados 

na cidade de Porto Alegre. O pÚblico (profissionais liberais, u­

niversitários, estudantes secundaristas, comunicadores, profis ~ 

sionais das artes, etc.) incorporaram as exibições de Super-8 ' a 

atividade cultural da cidade. O pÚblico esperava ansioso aos fi! 

mes "alternativos" que eram bastante divulgados pela imprensa e 

bem comentados nos bares, escolas, universidades. Independente 

da qualidade do filme, o formato Super-8 representava uma mani -

festação cultural alternativa, de vanguarda e estava na moda. 

Muitas vezes por inexperiência ou falta de talento, o produto 

não correspondia à fama da embalagem, mas mesmo assim persiste a 

importância histórica, pois simplesmente pelo fato de existirem, 

gau,cho. Ainda nas palavras de Sérgio Amon: 
perpetuaram o cinema 

11 no 
PALAVRA 
nuidade 

contexto tudo tinha que t~r tido, A 
CÃO tinha que ter tido: Soa cont i -
do processo, a ampliaçao da lati t ude 

r 
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dt~ publico ···APALAVRA CÃO teve uma impor-
ancia histór· • . lc.a mui to grande nisso. Inte -

rior, coleginho de segundo f 1 grau começaram a 
a ar em cinema gaÚchc".9 

Idéia também conf· , 
irmada na critica do jornalista e cineas-

ta Tuio Becker: 

"Dentr d ~ . 0 as caracteristicas de cinema experi 
m:ntal com passagens de documentário e fic­
çao, A PALAVRA CÃO NÃO MORDE embaralha um 
pouco seus objetivos e, como COISA NA RODA, 
s~ caracteriza por uma indefinição de propó­
sitos. Os dois filmes parecem justificar-se 
apenas pela sua existência11 .lO 

5.1 - O Problema das Exibições 

As exibições de filmes em Super-8 apresentavam uma serie 

de dificuldades práticas, que aos poucos foram sendo superadas 

por realizadores e pÚblico em prol da arte cinematográfica. Se­

gundo o cineasta Sérgio Amon, diretor do filme A PALAVRA CÃO NÃO 

MORDE, os anos 70 eram a época da arte "alternativa", de tudo 

que não fosse vinculado ao sistema. As pessoas valorizavam mais 

o tipo de espetáculo em si do que o produto apresentado. 

" ... as pessoas iam porque era Super-8. Era 
legal dizer que tinham visto todos_os filmes 
que estavam em cartaz na cidade. Nao depen -
dia tanto do produto, dependia mais da emba­
lagem( ... ). A sorte é que DEU PRA TI era um 
produto bom, ( ... ) que descobriu um formato 
de viabilizar seu produto". 11 

de fl· 1mes Super-8 com fins comerciais era A projeçao 

absolutamente novo e sem tradiçao, e foi muito por causa 

que encantou o pÚblico jovem. 

algo 

disto 

parâmetro o similar em tea-0 ingresso cobrado tomava como , 

Pol·s tratava-se de um espetaculo bastante 
troou shows musicais, 

regular de filmes comerciais. Acima de 
diferenc iado da exibiçao 

era ilegal, a não ser que o filme 
tudo, a cobrança de ingressos 

CONCINE e na EMBRAFILME, o que implicaria nu 
fosse registrado no 

1 
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ma organizaçao jurídica por parte 
dos exibidores e a padronização 

dos ingressos. Como quem ex;b• r· , 
• ia os ilmes eram os proprics reali-

zadores, eS t e tipo de organização tornava-se inviável. 

O que os cineastas/exibidores costumavam fazer era pedir a 

liberação do filme na censura com a condição de não cobrar ingre~ 
so. Uma vez o filme liberado 

1 e ingresso era cobrado normalmente. 

Os espaços utilizados não eram salas especiais para a pro­

jeçao de filmes. Eram auditórios, teatros, anfiteatros, que cedi­

am o espaço mediante 10% da bilheteria, em média. Como a sala não 

era propicia -- por condições técnicas é impossível passar filmes 

em Super-8 em salas de exibição normais -- era necessário adaptá­

-las, escurecendo as janelas, instalando ou improvisando uma tela 
, 

e utilizan_do o som proprio do projetor que estava passando o 

filme. 

~ Outro grande problema estava no fato de o Super-8 nao ter 

cópias e a Única existente ia aos poucos perdendo a qualidade com 

o manuseio . 

"0 problema do Sup~r-8 que incomoda na proj:­
ção, para quem esta mais,acostumado com o ~1-

nema mais profissional, e o ba~ulho do proJe­
tor. o projetor geralmente esta presente ~a 
sala, então é uma ~oisa que incomo~a, qu: ~ao 
existe a cabine, nao existe o pos~ivel silen-

• ( ) o método de apresentaçao do Super-cio ••• • 
12 _8 é muito rudimentar". 

, 

também atrapalhava a projeçao e que os apare -Um fator que 
, tinham capacidade apenas P~ lhos existentes no mercado, na epoca, , 

os filmes longos tinham, no minimo, o ra 800 pés de filme, porem 
alternativas para solucionar este dobro deste tamanho. Havia duas , 

a projeção ao final de cada 800 pes problema: uma era interromper 

e carregar o rolo seguinte, 0 
um incômodo interva­que ocasionava 

. mais comum, era a utilizaçao 
lo· a segunda alternativa, . 

' primeiro rolo' acionava-se o 
projetores. Ao término do 

projetor; enquanto rodava 0 

projetor com o terceiro rolo 

segundo rolo, carregava-se 

e assim por diante. 

de dois 

segundo 

o primeiro 
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Apesar de todos este , s obstaculos 
Super-8 foram bem divul ' 

as exibições dos filmes 
gadas através da imprensa, dos grafites 

espalhados pelos bares, esco-
nos muros da cidade d ' os cartazes 
las e universidades e . . 

'principalmente, pelos comentários que as 
pessoas faziam ao a · ssistir os filmes. 

, 

A epoca era esta: era importante participar da movimenta-
çao cultural "al ternativa11 d 

a cidade, muitas vezes não import~ 
do que tipo de produto ela f 0 erecia. Era importante ver filmes 
em Super-8 porque eles não f -aziam parte do sistema, nao estavam 
engajados na cultura oficial e , como nem todos os filmes feitos 

naquela época eram bons , muitas vezes as embalagens que os con-

:inham eram mais significativas do que o produto em si, ou seja, 

as vezes era mais importante fazer um filme em Super-8 do que 0 

próprio filme em si. 

5.2 - O Festival de Gramado 

Realizando-se anualmente desde 1972, foi apenas em 1977 

que o Festival do Cinema Brasileiro de Gramado, o maior festi -

val de cinema do pais, incorporou a bitola Super-8 a sua mostra. 

Gramado era a grande chance dos superoitistas de manterem cont~ 

to com profissionais de outras bitolas. Em especial para o Su­

per-8 gaúcho, pois este tinha em Gramado a sua vitrine de expo­

siçao para o resto do Brasil. 

~m 1982, quando estava concorrendo o filme DEU PRA TI, A­

NOS 70, a sessão foi presenciada pelo ator Walmor Chagas , que 

ficou muito impressionado com o que viu. O ator espalhou elogi­

os ao filme e, na tarde de sábado, quando o filme foi reprisado, 

ja cro.mo 
O 

vencedor do festival, diversos nomes importantes do 

centro do pais estavam na plateia. 
- Ho-Na época áurea da produçao em Super-8, as sessoes no 

d e O s .filmes -- DEU PRA TI, COISA NA 
tel Serrano ficavam lota as 

comentados. Formava-se um 
RODA, INVERNO -- eram bem 
paralelo. De um lado os alternativos e independentes do 

"comerciais" em 35 mm. -8, de outro os filmes 

festival 

Super-
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Vencendo todas as dificuldades 
que o Festival impunha, os 

filmes Super-S conseguiam ser vistos e divulgados e, além do con 

tato com cineaSt as (de todas as bitolas) do resto do pais, o Fes 

tival de Gramado trazia um grande beneficio para os filmes Supe~ 

-8, principalmente para os vencedores: a publicidade. o rótulo 

de "vencedor de Gramado" atraia pÚblico e perpetuava por varias 

semanas as temporadas comerciais em Porto Alegre, fora convites 

para apresentações no interior do Estado, no Rio de Janeiro e em 
são Paulo. 

Com o fim do Super-8, o Festival desta bitola em Gramado 

perdeu toda a força que tinha. Foi trocado de horário, de local, 

ficando cada vez mais afastado da programação oficial. 

11 0 Festival Super-8 em Gramado sempre foi o 
primo pobre em termos de atenção do pÚblico, 
espaço na imprensa e badalaçÕes socia~s.Quem 
se interessa em assistir -- pela manha ou 
tarde -- "filmezinhos amadores" realizados 
por jovens descof;hecidos ~m ini~io de carr~! 
ra quando logo a noite ha sessoes dos mais 

' ·1 • ?1113 importantes cineastas bras1 e1ros. 

No inicio dos anos 80, o programa diário do Festival era o 

seguinte: 

10 h - d fl.lmes em 35 mm apresentados na Debate os 

anterior. Hotel Serra Azul. 

14 h - Festival de Cinema Super-8. Hotel Serrano. 

17 h - Mostra Competitiva 16 mm. Cine Embaixador. 

noite 

35 mm, curta e longa-metragens. 20 h - Mostra Competitiva 

Cine Embaixador. 

sede em uma sala aconchegante do o Festival Super-S tinha 
, . Festival "acontecia" neste 

Hotel Serrano, sendo que O proprio 
Cine Embaixador. 

hotel, no Hotel Serra Azul e no 

Hoje a estrutura do 
Festival está assim: 

10 h - Festival de Cinema 
t Cultural da Pre­Super-8. Cen ro 

feitura de Gramado. 35 mm a preços 
concorrentes em 

Reprise dos filmes 

--
I 
1 
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populares. Cine Embaixador. 
14 h - Debate dos r· 

1
lmes concorrentes no dia e noite ante-rior. 

Obs.: Somente sao debatidos os filmes em 16 e 35 mm. 

Centro de Convenções do Hotel Serrano. 

17 h - Mostra Competitiva 16 mm. Centro de Convenções do 
Hotel Serrano. 

20 h - Mostra Competitiva 35 mm. Centro de Convenções do 
Hotel Serrano. 

O Super-8 nunca teve a oportunidade de debater seus filmes 

e esta modificação de horário trocou também o local da apresent~ 

ção dos filmes, distanciando-os cada vez mais do restante do Fes 
tival. 

NOTA: Os dados de horários e categorias em competição no 

Festival de Gramado são válidos apenas até o Festival de 1989, 

ficando sujeitos a modificações nas novas administraçoes. 

--
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5.3 - Referências B 
ibliográficas e Notas 

1. Grafite anônimo 
encontrado nos muros de Porto Alegre entre 

1981 e 1982. 

2. Entrevista com WERNER SCHUNEMANN, concedida a Flávia Seligman. 

Porto Alegre, 1988 (informação verbal). 

3. CAMPUOCO, Antonio de. Coisa na Roda mostra o acerto do Super-
-8 ao discutir a J'uvent.ude. J 1 _ orna Correio do Povo, 09 de 
junho de 1982. Porto Alegre. 

4. Entrevista com WERNER SCHUNEMANN, concedida a Flávia Seligman. 

Porto Alegre, 1988 (informação verbal). 

5. Entrevista com SÉRGIO AMON, concedida a Flávia Seligman. Porto 

Alegre, 1988 (informação verbal). 

6. Entrevista com ROBERTO HENKIN, concedida a Flávia Seligman. 

Porto Alegre, 1988 (informação verbal). 

7. Entrevista com ROBERTO HENKIN, concedida a Flávia Seligman. 

Porto Alegre, 1988 (informação verbal). 

8. Entrevista com ROBERTO HENKIN, concedida a Flávia Seligman. 

Porto Alegre, 1988 (informação verbal). 

9. Entrevista com SÉRGIO AMON, concedida a Flávia Seligman. Por­

to Alegre, 1988 (informação verbal). 

10. BECKER, Tuio. Cinema Gaúcho, uma Breve História. Porto Ale -

gre, Movimento, 1986. P• 60. 

11. Entrevista com SÉRGIO AMON, concedida a Flávia Seligman. Por­

to Alegre, 1988 (informação verbal). 

12. Entrevista com TUIO BECKER, concedida a Flávia Seligman. Por­

to Alegre (informaçao verbal). 

t· 1 do Cinema Brasileiro de Gra-13. CARDON, Luiz Carlos. ~0__.!:.F~e~s~i~v~a:!.-~~~~=--=..=;;;:=~~----

rnado. Porto Alegre, Tchê, 1987. P· 545. 



6. O INVERNO DE GERBASE: 

12 DIAS DE FRIO E AMADURECI MENTO 

--
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" na • nh ~ ••• mi a opiniao, o Super-8 mais maduro, 
de tod~s os que foram feitos, é o INVERNO 
( ••• ) e o l~mite do Super-a. Quando te per­
guntarem ate onde pode chegar o Super-8? Até 
o INVERN0 11 .l 

INVERNO, 12 DIAS DE FRIO EM PORTO ALEGRE, longa-metragem em 

Super-8 com 80 minutos de duração, dirigido por Carlos Gerbase em 

1982, não é apenas mais um filme feito durante uma época numa ci-
dade e que obteve sucesso de critica e pÚblico (Filme vencedor do 
Festival de Gramado em 1983). E mais do que isto. INVERNO é consi 
deravelmente melhor do que os outros filmes em Super-8 que foram 
feitos e ate melhor do que muitos filmes em 35 mm feitos depois 

pelo mesmo grupo. Até INVERNO havia uma maneira de fazer cinema 

em Porto Alegre, depois esta maneira mudou. 

Vamos dividir a análise de INVERNO em itens para melhor de­

talhá-lo e compreender por que este filme foi tão importante para 

a historia do cinema gaúcho. 

6.1 - Roteiro 

A primeira curiosidade que o filme apresenta e o fato de 

d singular. A personagem princi -ser narrado na primeira pessoa 0 

, esta é a sua história, com pal conta uma historia, sendo que _ o 

d demais filmes que nao aprese~ seu PODto de vista. Isto difere os 

tam narrador. Nos filmes anteriores a câmera é um observador da 

do no caso de DEU PRA TI, proporcio-
realidade de um grupo, poden • _ . 

d um retrospecto dos ultimas dez 
nar uma viagem no tempo, fazen ° , , 

INVERNO, a historia e narrada do ponto 
anos, a contar de 1980. Em 

que é extremamente de vista de um personagem 
parecido com seu re~ 

realidade está sendo vista com 
lizador. Mais uma vez a 

de um grupo especifico. 

os olhos 

d nao se parec 
er com seu realizador em suas 

A personagem po e 
O 

seu modo de vida e 
, . especificas, mas características mais 

seu 
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, 
habitat e o mesmo. 

O filme fala de 12 dias ( d , , 
ca a cena e apresentada por um cre­

dito indicando o d' 1 ª correspondente; ex.: DOMINGO) do inverno por-
toalegrense na vida de um J·ovem d 

e 24 anos, bacharel em jornalis -
mo, que saiu da casa dos pais e trabalha em , uma imobiliaria para 
sobreviver. 

~ 
A personagem nao tinha um nome e foi batizado pela equipe 

de "HerÓ i 
11 

• É interpretada com dignidade por Werner Schünemann ( o 

diretor de COISA NA RODA). Seu universo é composto pelo apartamen­

to em que mora, com um certo ar intelectual pela quantidade e qua­

lidade de livros que lê e discos que ouve, e pela imobiliária em 

que trabalha, sem nenhum prazer. 11 HerÓi 11
, introspectivo e solitá­

rio, mantém um relacionamento distante com os pais, frio com os 

amigos e totalmente nonsense com "Mariana", uma namorada burra e 

insensível, interpretada pela atriz Luciane Adami. 

o clima de frio, a chuva e a bruma dão uma idéia do universo 

cinza da personagem. são 12 dias entre a fossa, a solidão e a sau-

dade de uma garota que conheceu em Montevideo e que aparece 

flash-back, interpretada por Luciana Tomasi. 

em 

' ' ma1·s profunda dos filmes deste grupo "Heroi II e a personagem 

e também a mais bem elaborada. 

"Intimista, sentimental sem ser meloso ou con­
descendente, INVERNO se impõe, sobretudo pela 

ente sinceridade e pela beleza de uma sua comov . 11 2 
certa nostalgia de suas imagens • 

três cenas foram eliminadas. 
Do roteiro original, apenas 

o 

restante permaneceu quase igual. 

'1 s muito longos e por 
Por alguns dia ogo , . INVERNO peca . vem 

alguns 

, em que apropria açao Ja , , . Ha cenas 
monologas desnecessarios. , . b 1 0 

que se 
comentar10 ver a' 

d dispensa 0 
repleta de significa o e d 

aborrecer o especta or. 
torna redundante mas nao chegaª 

hem 

~ porto A ambientaçao de uma _ 
Alegre do inicio dos anos 80 

- feitas no decorrer que sao citaçoes clara, ainda mais em 

, 
e 

do 
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f ilme a lugares específicos da 
Cidade, freqüentados por este grupo 

de pessoas. Isto faz com que O PÚblico 
de Porto Alegre identifiqu~ 

-se imediatamente com as situações propostas, pois tem o mesmo 

universo como referência, 0 que dificulta quando o filme é exibido 
fora da cidade. 

Outro dado relevante é a maneira como o roteiro enfatiza a 

personalidade das personagens principais. Estas são apresentadas, 

ja no inicio do filme, com suas identidades, que depois são reafi~ 

madas através de situações ou diálogos chegando a um ponto desne -

cessário. Como exemplo temos o primeiro texto do filme, uma narra­

ção do "Herói " enquanto caminha pelas ruas do centro da cidade num 
dia de chuva: 

"As cores na vi trina da Falk' s me feriam os 
olhos. Eu nunca seria capaz de gostar de al­
guém que usasse calça cor-de-:osa e casaco li­
lás. Os livros da Kosmos tambem me pareceram 
novos demais, e com capas muito coloridas. Ta! 
vez porque eu estivesse pensando no Ulisses ~e 
capa marrom que eu tinha encom~ndado e que a1n 
da não chegou. Entrei na Galer1a_Chaves com a 
certeza de não comprar nada, a nao ser que al-
gum disco novo do Pink Floyd ap~recesse na 

~ l 11 3 King's. Como sempre, nao tava a. 

d''logo da personagem com a na -Em seguida temos o primeiro 1ª 
morada Mariana, feito pelo telefone: 

MARIANA (OFF) AlÔ? 

HERÓI AlÔ! Mariana! Tudo bem? 

MARIANA (OFF) Tudo legal. 
, 

HERÓI Eu tou com um tempo livre ai. Sera que eu po -
, 

na tua casa? 
d uma chegadinha ai dia ar 

MARIANA (OFF) Legal. A traz uns discos. Ve se 

HERÓI Que tipo de música? 

que eu tenho que estudar. 
(OFF) MÚsica calma MARIANA 

HERÓI Calma? 

MARIANA (OFF) 
, 
E. TU tens James Taylor? 

HERÓI James Taylor? Nao. 

MARIANA (OFF) carole King? 

,.. 
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HERÓI Também nao. 
MARIANA (OFF) Sei 1' a. Quem s b ª e alguma coisa d F HERÓI , o agner ... 

Ta, eu ••• ppod deixar, eu ... vou trazer urna 

coisa bem calma, tá? Pode deixar. 
MARIANA (OFF) L 1 ~ ega • Entao tchau. 
HERÓI Mariana? 114 

Mariana desliga o telefone deixando o Herói falando sozinho. 

Na primeira citação do roteiro de INVERNO, nota-se a referên 

eia a um universo especifico de um determinado grupo de Porto Ale­

gre. são locais da cidade que estas pessoas costumam freqüentar e 

reconhecem com uma certa intimidade no filme. Ex.: "Kosmos", é uma 

livraria do centro da cidade com um grande número de livros de ar-

te; 11 Falk 1 s", é uma loja de moda jovem; "Galeria Chaves", uma ga-

leria também situada no centro que abriga muitas lojas de discos. 

Esta intimidade causa um bem estar no público que conhece os lo­

cais, porém passa totalmente indiferente para quem não conhece. 

O conflito entre Herói e Mariana, que nada mais é do que no­

vamente (isto já foi visto em DEU PRA TI ANOS 70) o conflito entre 

a geração de setenta e a geração de oitenta, ou melhor, o que a 

geraçao de setenta acha que a geração de oitenta é. Para Herói, Ma 

riana é burra, é insensível, mas é extremamente atraente. Esta ge-

sem conflitos existenciais atrai. Herói raçao nova, sem problemas, 

queria ser como Mariana e. 

aparece de urna maneira muito 
A mesma diferença entre geraçoes 

Herói e Mariana estão passeando na beira 
forte na cena 24, em que 

andar de ol hos fechados. Mariana se 
da praia e ele a convida para 

andar com os olhos bem abertos. 
recusa, dizendo que prefere 

com os olhos bem abertos. 
ração de oitenta vive o presente 

A ge-

A ge-

ração de setenta ainda sonhava. 

6.2 - A Produção e a Filmagem 

o filme foi uma síntese de 

do no Super- 8. Pela primeira vez 

0 grupo tinha aprendi­
tudo o que 

uma equipe organizada e uma 
houve 
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real divisão de funções R 
- - • oberto Henkin 

CAO NAO MORDE foi designado 'que vinha de A PALAVRA 
A para diretor 

de camera. Era a de foto f pessoa do grupo gra ia e operador 
· t que mais ent • por is o recebeu a função. . endia de fotografia, 

Luciana Tomasi e 
raro encarregadas da produ - Marta Biavaschi fica-

çao, cenografia . . 
posto especialmente e figurino. Nada foi com 

' mas pela primeira vez h . 
gadas de produção nestas , avia pessoas encarre-

areas. Havia t b' . 
direçao, Giba Assis B . amem dois assistentes de 

ras11 e Alex Sernembi ( 
R 

· d um paraense que mora-
va no 10 e Janeiro e vei o parar em Porto Alegre) e um 
t d 

· 1 · ~ assisten-
e e l um1naçao, Carlos Grüber). 

"No INVERN ·' • . O Ja foi a primeira tentativa 
criar uma equipe ( ) . 

de 
• •·· Tinha esta equipe de 

sete pessoas que estavam em todas as filma -
gens, em !udo o que se fazia do filme elas 
estavam la. Primeira 
partir dai é que foi 
mo".5 

equipe realmente e, a 
se formando o grupo mes-

INVERNO foi um filme planejado e, pela primeira vez, 

uma decupagem do roteiro antes das filmagens. Isto foi muito 

houve 

im-

portante, pois foi a partir deste filme que o grupo de cineastas 

aprendeu a trabalhar em equipe e planejar o seu trabalho, caminhan 

do assim para uma atividade profissional. 

Este planejamento gerou algumas inovaçoes em termos de lin­

guagem, como por exemplo a utilização do plano geral. Os limites 

da bitola Super-8 não permitem enquadrar toda a dimensão dos pla­

nos. É claro que, sendo uma bitola estreita, de pequena largura, 

obtinha-se também uma imagem pequena na projeçao, o que diminuía a 

quantidade de informações que poderiam ser identificadas dentro 

de cada quadro. Um plano geral, no caso, poderia representar uma 

atitude bastante ousada, mas funcionava bem quando o cineasta ti­

nha noção da quantidade de elementos que poderia dispor. Em INVER-

hro . A composta de quatro planos gerais, na qual 
'~ existe uma seqüencia 
a idéia da cena foi transmitida perfeitamente. 

A cena nQ 

quanto passeiam 

Um dl·á1ogo entre· Herói e Mariana en-
17 trata de 

da universidade. como não havia tra­
pelo campus 
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velling e era bastante grande a 
dificuldade de filmas diálogos com 

O s atores caminhando optou 
' -se pelo plano geral, com os atores en-

trando e saindo de quadro nu ...... 
' ma sequencia do seguinte tipo: 

A cena termina num primeiro plano dos dois, de frente, ainda 

caminhando em direção da câmera. Há um movimento de zoom abrindo 

enquanto eles se aproximam da câmera. Os dois andam para a direita 

enquanto a câmera faz urna panorâmica para a esquerda. 

Os limites encontrados na bitola Super-8 obrigam os realiza­

dores a ativar a sua criatividade, o que é muito bom para o apren­

dizado cinematográfico. 

~ A fotografia de INVERNO e muito bem feita e compoe com a ce-

nografia, predominando urna luz azulada. 

t • · d d da técnica INVERNO extrapolou os limites da cria 1v1 a e e 

no Super-Se, por isto, a sua importância. Depois de INVERNO , as 
de importân-

a trabalhar em equipes e dar o grau pessoas começaram 
, , que um f1'lme necessita. Tanto foi que,apos 

cia a qualidade tecnica 
trabalhar com 35 mm, realizando curta 

INVERNOt este grupo passou a 

-metragens e depois passando aos longas. 
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5.3 - Referências Bibliográficas e Notas 

1. Entrevista com SÉRGIO AMON, concedida a Flávia Seligman. Porto 

Alegre, 1988 (informação verbal). 

2. STIGGER, Ivo Egon. Tempo de Espera. Jornal Folha da Tarde. 

Porto Alegre, 05 de maio de 1983. 

3. GERBASE, Carlos. Inverno. Roteiro de Diálogos. p. 01 e 02. 

4. ibidem, op. cit. p. 18. 

5. Entrevista com GIBA ASSIS BRASIL, concedida a Flávia Seligman. 

Porto Alegre, 1988 (informação verbal). 
' 
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Durante o Festival de 
Gramado de 1983 

( Caxias do Sul RS) , 0 11 Jornal de Caxi· as" 
, , aproveitando a presença do . 

Berman, entrevistou-o junt cineasta 
amente com o cineasta 

Abrão 

vencedor daquele ano na t Carlos Gerbase, 
, ca egoria Sup 8 er- ' com o r·1 Nessa epoca, o Super-S . , 1 me INVERNO. 

Ja começava a apresentar sinais de declí­
nio. Seguem trechos da e t n revista. 

"JORNAL DE CAXIAS - A que nível a 
está inibindo 
-8? 

restrição de importações 
0 desenvolvimento do Supe~ 

ABRÃO BERMAN - O Super-B apesar de sua indiscutível im­
port_ância para o ci·nema b ·1 • rasi eiro, hoje 
esta quase à míngua. Em 1980, o Super-8 
f~i incluido numa lista de produtos su­
perfl~os juntamente com a vodca, uísque 
e caviar. Enquanto esses ainda podemos 
encontrar. nos balcões dos supermercados 
ainda que com um preço elevado, os equi~ 
p~entos de Super-8 sumiram das lojas e 
s~ os encontramos no mercado negro, atra 
ves de contrabando, com origens obscuras 
e preços absurdos. 

CARLOS GERBASE - Em primeiro lugar devemos deixar claro: 
o Super-8 não é cinema amador, mas sim a 
opção de trabalho com um tipo de bitola. 
O Super-8 pode funcionar como formador 
de quadros para o cinema de 35 mm que V! 

mos em nossas salas exibidoras, mas an­
tes de tudo isso é uma opção de trabalho. 
Mas se falando em dificuldades, e impor­
tante ressaltar que as atitudes tomadas 
pela CACEX (Carteira de Comércio Exterior 
do Banco do Brasil), primeiramente proi­
bindo a importação de câmeras de filma -
gem, proje!ores, editoras, coladeira e 
banda magnetica, foram um duro golpe no 
Super-8, e que vem se~do aumentado_ com 
as medidas de restriçao de imp~rtaçao do 
filme virgem, pois a Cacex_esta retendo_ 
todas as guias de importaçao. Assim esta 
sendo decretada a morte do ~u~er:8'.tran~ 

f ado em atividade para m1l1.onar1.os, orm . 
pois O preço esta se tornando estratos -

férico. 
( ... ) 

-... 
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Ultimamente . 
to do d muito tem se falado a respei-
tud desaparecimento do Super-8 em vir-

e o apare • , , 
Verdade ue ci~ento do vídeo-cassete. E 

q o Vldeo vai fazer desapare -
cer o Super-8? 

Os dois são importantes , mas muito dife­
r~ntes ~ntre si. O Super-a permite a ma­
~~P~laçao da linguagem, ou seja, dá con-

içoes de se fazer a montagem cortar 
cenas que não se quer utiliza~ interca­
lar duas_seqüências, e isso é fazer cine 
ma No • d ~ -. •. vi eo-cassete nao existe a possi-
b:lidade desse tipo de trabalho, pois 
nao existem os instrumentos necessários 
para se construir ou criar uma linguagem 
cinematográfica. 

O vídeo-cassete funciona hoje como um 
meio de divulgação de cinema tradicional, 
pois o que está sendo explorado pelos vi 
deos clubes é a distribuição dos clássi: 
cos do cinema. Vamos fazer um cálculo a­
proximado de custos desses dois equipa -
mentes: um projetor e filmadora de Supe~ 
-8 custam aproximadamente 450 mil cruzei 
ros e o mesmo equipamento em vídeo sai 
por volta de um milhão e setecentos mil 
cruzeiros. E para se fazer cinema com o 
Super-8 se precisa de mais uma coladeira 
e editora e os filmes e revelação, en­
quanto que o video necessita de mais um 
projetor e uma editora que ~ornariam ao 
preço anterior mais um milhao e meio de 
cruzeiros. Quer dizer, a discrepância no 
custo é muito elevada. Os dois equipame~ 
tos têm seus usos especifico~. Por enquag 
to O video está em implantaçao e no futu­
ro poderá ter ~ua utilização ape~~eiçoa­
da, mas isso so ~o futuro. Isso Ja acon­
teceu em outras epocas, como_entre o te­
atro e O cinema ou entre o radio e a te-

mas tudo isto é uma questão de levisao, 
tempo, e por enquanto estamos em 1983. 

( ... ) 
d ara o Super-8 ou a Existe um merca o P. 

JORNAL DE CAXIAS - exibição fica restrita a amigos? 

ABRÃO BERMAN -
Em são Paulo o mercado e r~st~ito a ,al­

. lubes e aos festivais, e so. guns cinec 

--
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1 
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E~ Porto Alegre a situação é diferente: 
nos temos um grupo trabalhando com a gen­
te e conseguimos abrir um mercado dentro 
das universidades, cineclubes e em salas 
e~peciais com apresentação normal para o 
P~blico, sendo que alguns filmes nossos 
ja foram vistos por mais de 30 mil pesso­as". 1 

INVERNO venceu o Festival de Cinema Super-8 de Gramado 

ano de l983 e neste mesmo ano outros longas na mesma bitola esta -

vam sendo produzidos. O mais importante deles foi TEMPO SEM GLÓRIA, 

o primeiro e Único filme em Super-8 feito por Henrique de Freitas 

Lima (após TEMPO SEM GLÓRIA, Freitas Lima passou a produzir e di­
rigir filmes em outras bitolas). 

no 

TEMPO SEM GLÓRIA conta a história de Juca, um adolescente 

que vive no campo e vem estudar em Porto Alegre. A primeira parte 

do filme passa em Santana do Livramento (perto da fronteira do Rio 

Grande do Sul com o Uruguai) e mostra a vida de Juca na estância 

e o contato com um gaúcho da fronteira que vem trabalhar na estân­
cia, Horácio. 

Depois de uma passagem de tempo, Juca aparece em Porto Ale­

gre, na Faculdade de Direito e acaba ingressando no movimento es­

tudantil pela mão de uma namorada. De maneira bastante ingênua,Ju-
, ca passa do movimento estudantil para a luta armada, que e aprese~ 

tada no filme de um modo utópico, como um desejo não realizado de 

quem a idealizou no roteiro. 

Como os outros filmes deste grupo, TEMPO SEM GLÓRIA não foge 

' através dos olhos de seu realizador e, in-a regra: mostra o mundo 

mundo de seu realizador. É quase uma auto variavelmente, mostra o 

Como tal , como foi COISA NA RODA e pode­biografia, hoje assumida 

l aspectos, DEU PRA TI ANOS 70. -se dizer que, em a guns 

, s ·á enfrentava o prenúncio de sua ex -Nesta epoca o Super- J 

·' ~o era tão simples como no i­tinção. A produção destes filmes Ja na_ 

t do video domestico, a Kodak, detentora nicio, pois com o adven ° 
• o da pelicula Super-8 no mer-de grande proporção da comercializaça 



91 

-cacto, nao tinha mais tanto 
interesse em mantê-la. 

, 

"TEMPO SE ' M GLORIA( ... ) parece carregar no 
nom~ um comentário irônico sobre o período 
de incerteza que atravessa o cinema amador 
no R" G _, 10 rande do Sul. Certamente os tempos 
Ja foram melhores e, se não havia glÓria, 
pelo menos havia esperança de desenvolver 
um trabalho sério e cada vez mais importan 
te 11 .2 -

TEMPO SEM GLÓRIA fala de juventude e da decada de setenta, 

soque agora sob a Ótica de quem vivia no campo e veio morar na 
cidade. Sob uma Ótica mais política de quem cria, com uma certa 

dose de romantismo, uma história que fala do movimento estudantil 

e da luta armada. 

Henrique explica que fez o filme porque achava que esta 

era uma boa história para contar e o fato de ser Super-8 porque, 

tal qual os demais cineastas, utilizou o material disponível na 

época. Na equipe de TEMPO SEM GLÓRIA, praticamente todos estavam 

estreando. O próprio diretor relata: 

"Eu não entrei na história a partir da poss_!. 
bilidade técnica, por exemplo, como hoje a­
contece com o video. Video como uma coisa, 
uma entidade, como uma maneira de fazer.Qu~ 
do na verdade o que sempre me importou era 
ter uma história para contar e achar que tu 
podes te comunicar com as pessoas e intervir 
de alguma maneira". 3 

TEMPO SEM GLÓRIA seguiu os passos dos demais filmes: ven -

ceu O Festival de Gramado em 1984 (concorrendo com o curta O DIA 

EM QUE URANO ENTROU EM ESCORPIÃO, de Sérgio Amon e Roberto Hen-

A • 1 de direção), cumpriu temporada kin, que ganhou o premio especia 

comercial em Porto Alegre, foi a Montevideo, a São Paulo e, pri~ 

interior do Rio Grande do Sul, onde obteve o cipalmente, no 
me-

grande referência ao campo. lhor p~blico pela sua 

1 Primarismo e por ter o filme peca pe 0 

b lho que ainda por 
ticas de um primeiro tra ª ' 

, . . , cansado de Super-8. Um 
do para um publico Ja 

todas as caracteris 

cima foi apresenta­

pÚblico que já ha-

l 
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via passado por t d o o um ciclo que estava encerrando. Segundo Frei-
tas Lima: 

li 
••• quando este filme foi lançado, quando ele 

estreou em Porto Alegre, em junho de 1984, na 
verdade, o Super-8 enquanto cinema gaúcho já 
tava dançando. Foi na época em que o VERDES 
ANOS* estreou. Já tinha tido uma experiência 
no ano anterior do INVERNO que tinha sido bem 
l:gal, então o filme não teve muita repercus -
sao em Porto Alegre a nível de pÚblico. Ele 
b~tou pouca g~nte, umas duas mil pessoas no 
maximo, num publico total de dez mil pessoas 
que ele teve 11 .4 

TEMPO SEM GLÓRIA veio mesmo finalizar um ciclo. Não que hou­

vesse terminado definitivamente a produção gaúcha de longas em Su­

per-8. Outros filmes foram feitos, mas a reação do pÚblico e a im­

portância deles no processo do cinema gaúcho não foi tão relevante. 

Algo havia terminado para que se desse inÍcio a uma outra fase. O 

Super-8 havia sido um embrião de um novo pÓlo de cinema que estava 

sendo gestado. Os cineastas tinham medo que a epoca anunciasse um 

final, mas o que aconteceu foi o início de um processo de produção 

profissional que levou o cinema gaúcho a abrir caminhos, conquis -

tar espaços e impor respeito. 

35 mm do grupo egresso do Super-8, diri-
* Primeiro longa-metragem e Giba Assis Brasil. Estreou em 1984. 

gido por Carlos Gerbase 

:.. 
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"L, a nos Estados u ·d fase . . . ni os, o Super-8 superou a 
inicial que K dak ap a O pretendia de ser 

fe
entas registro de casamento, de batizado 
s a de c • ' . t riança. E certamente ainda se faz 

is O mas deve ' ser uma fatia pequena. Atual 
m~nte q~em faz Super-8 nos Estados Unidos 
sao basicamente • r cineastas amadores, que de 
epente acabam de sair desta fase do casa­

mento e querem fazer filmes. Os filmes mais 
baratos_do m~ndo ainda são os filmes Super­
-B. Entao, da-lhe Super-8! Aqui no Brasil, 
95% do mercado era especificamente destes 
registros de casamento, etc. Quando tudo is 
to passou para o video sobrou muito pouca 
gente, muito pouco cineasta amador. Nos Es­
tados Unidos deve ter cem vezes mais cine -
astas amadores do que aqui, então a tradi -
ção do Super-8 lá ainda vai agüentar um bom 
tempo 11 .l 

Antes do aparecimento do Super-8, o cinema gaúcho restrin 

gia-se aos filmes popularescos de cantores tradicionalistas ou 

ao cinema intelectualizado e restrito de grupos de estudiosos, 

amadores ou até mesmo de profissionais que tratavam a produção 

cinematográfica como segunda atividade. Nestes casos em que os 

cineastas possuiarn outras ocupaçoes e não dependiam da bilhete­

ria de seus filmes para sobreviver, os filmes ficavam restritos 

a algumas exibições para um pÚblico também restrito. 

o·s filmes popularescos, por sua vez, possuíam um grande 

publico cativo, não só em Porto Alegre, mas também no interior 

e fora do Estado do Rio Grande do Sul. Um pÚblico que movimenta 

va, além da bilheteria do cinema, um mercado de discos, progra­

mas de rádio e apresentações em festas e bailes. Ao nível do 

desenvolvimento de uma linguagem cinematográfica, porém , estes 

ao cinema gaúcho. Fazia-se um deter­
filmes em nada acresceram 

Um determinado tipo de pÚblico. Nor -
minado tipo de filme para 
malmente este filme apresentava bons resultados de bilheteria • 

. t fazia-se outro filme muito parecido com 
Então, no ano seguin e, 
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aquele primeiro , modificando um 
t pouco a história, trocando um ou 

ouro personagem mant 
, endo, no entanto 

rativa. Como O filme • a mesma estrutura de nar-
era aguardado 1 , pe o publico, o sucesso repe -

tia-se. O ciclo do cinema S 
uper-s modificou esta estrutura de produção. 

"E u acho que o DEU PRA TI, ANOS 70 pode ser 
um marco, à medida que trouxe para o cinema 
um grupo de jovens com uma disponibilidade de 
trabalho mu · t -lo grande. E que nao se incomoda-
vam de pegar, por exemplo, o proJ·etor nas 
costa • 1' s, ir a no Clube de Cultura pendurar 
um 1 1 ' b. enço_, cobrar entrada, ficar sentado na 
llheter1a enquanto outro projetava para as 

pess~as conhecerem o filme deles. Deste ponto 
de vista eu acho que sim. Hoje quem tá ai, o 
Gerba~e, o Giba, o Werner, esta turma toda 
que ta fazendo cinema, o próprio Nadotti, é 
por causa dos anos 70 11 .2 

Existiam ainda _ outros focos de produção em Super-8, porém 

tão pequenos que tornaram-se irrelevantes para o contexto total. 

O ciclo do Super-8, que engloba a produção, realização e e-

xibição de filmes, sendo que esta exibição incentivava que cada 

vez mais pessoas despertassem a curiosidade de produzir cinema -­

ocupou um espaço que encontrava-se vazio na produção cinematográ­

fica de Porto Alegre. 

Em primeiro lugar, o volume desta produção cinematográfica 

aumentou, não importando a bitola que era utilizada. Nos referi -

mos à produção em seu todo, visto que um novo grupo começou a fa­

zer cinema com uma freqüência bem maior do que os grupos anteces-

sores. 

era um o pÚblico que foi atingido pelos filmes em Super-8 

' 'enta~o na-o hav1· a tomado contato com a produção ci-publico que ate 

t 
'r· d 1·dade Um pÚblico jovem, identificado com o ti-nema ogra 1ca a c • 

~ lt 1 em que o Super-8 se inseria. Um dado im-
po de produçao cu ura 

• qu·e nas entrevistas realizadas durante 
portante de constatar e 

todos foram unânimes em responder 
este trabalho com os cinea5tªs ' 

nada do cinema gaúcho até darem 
que não conheciam nada ou quase 

l 
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inicio à sua propria produção. 

O CICLO DO SUPER-8 apareceu em , 
, um momento propicio, onde ha-via publico e e spaço para que ele se 

de conquistar Porto Alegre, os 

um pÚblico mais amplo, DEU PRA 

desenvolvesse . Assim, depois 

realizadores partiram em busca 

TI, ANOS 70 fez uma temporada 

de 

no 
teatro do LIRA PAULISTAN 

A, em São Paulo e também três apresenta -
çÕes no Rio de Janeiro, que 

no total somaram uma média de seiscen-
tos espectadores. TEMPO SEM GL' , 

ORIA tambem fez uma temporada em são 
Paulo e em Montevideo, Fora isto, todos os filmes percorreram o 
interior do Rio Grande do Sul em clubes, escolas , faculdades, onde 

fosse possível colocar uma tela e um projetor. 

No dia oito de maio de 1985 foi fundada, em Porto alegre, a 

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS TÉCNICOS CINEMATOGRÁFICOS DO RIO GRAN­

DE DO SUL, a APTC/RS, que em 1989, por decisão de assembléia geral, 

passou a ser também filiada à ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE DOCUMENTA -

RISTAS, denominando-se então APTC/ABD/RS. A APTC congrega desde 

sua fundação, trabalhadores de cinema, defendendo seus direitos e~ 

quanto classe e incentivando a realização de filmes através de con 
A 

venios com os governos estadual e municipal. A APTC participa en-

quanto entidade das lutas nacionais por uma política cinematográf! 

ca, colocando o cinema gaúcho dentro do contexto nacional. 

os socios fundadores da APTC, a maioria vinha do Super-8 . 

Entre 

Não só politicamente, mas em todos os níveis, o ciclo do Su­

per-8 foi um impulso na profissionalização do cinema gaúcho. 

fazendo longa-metragens em Super-8 que os cineastas aprenderam 

Foi 

a 

trabalhar ~rofissionalmente, respeitando as funções técnicas espe-

, 
0 

caso do filme INVERNO) e, mediante as tempora-cificas (como foi 
na cidade ou as apresentações no interior, 

das que os filmes faziam 
financeiro e olhar o cinema como uma pro­

passaram a obter retorno 

fissão. 

8 novas alternativas foram sendo experi­
Com o fim do Super- ' 

. infrutíferas de trabalhos cooperati -
mentadas. Algumas tentativas 

filmes, como o longa-metragem, 35 

por Carlos Gerbase e Giba Assis 
, 1 - ar bons vos chegaram ate a rea iz 

mm VERDES ANOS, dirigido em 1982 
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, 

Brasil, porem o sistem d 
ª e cooperativa foi trocado por produtoras individuais. 

As temporadas que os f"l 1 mes de Super-8 faziam nas salas em 
Porto Alegre foram um caso' 

a parte dentro do cinema gaucho, pois 
nao existe mais quem "viva d 

e cinema" em Porto alegre. A maioria 
dos realizadores trabalh , 

a no mercado publicitaria. Paralelamente 
possuem suas produtoras, que atualmente trabalham basicamente com 
curta-metragens. 

Carlos Gerbase, Giba Assis Brasil, Roberto Henkin, Werner 

Schünernann e Sérgio Amon formam com outros profissionais Ana 

Luiza Azevedo, Jorge Furtado, José Pedro Goulart, MÔnica Schmiedt, 

Luciana Tomasi e Heron Heinz -- uma produtora que na verdade e a 

reuniao de quatro produtoras menores, a CASA DE CINEMA, que reúne 

a LUZ PRODUÇÕES, a RODA FILMES, a INVÍDEO e a UM PRODUÇÕES. A CA­

SA DE CINEMA é responsável por alguns dos melhores filmes feitos 

nos Últimos anos em Porto Alegre, como os curtas premiados nacio­

nal e internacionalmente O DIA EM QUE DORIVAL ENCAROU A GUARDA e 

ILHA DAS FLORES. 

Henrique de Freitas Lima, junto com Mariângela Grande (as -

sistente de direção e produtora de TEMPO SEM GLÓRIA) são sócios 

na COLETIVO DE PRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA, realizadora de varies 

Curta-metragem A VOZ DA FELICIDADE, dirigido filmes, incluindo o 

por Nelson Nadotti, em 1987, e vencedor do Festival de Gramado de 

1988. 

no Rio de Janeiro há algum tempo e, Nelson Nadotti mora 
, 

ja 

Para a TV MANCHETE (CARMEM), veio a Por tendo dirigido uma novela 
filmes de curta-metragem, como to Alegre para realizar alguns 

A 

Em 1988 , Nadotti dirigiu, no Rio de Janeiro, o 
VOZ DA FELICIDADE. 

curta NO ESCURINHO DO CINEMA-

A Porto Alegre dos anos 90 possui uma produção cinematogra­

, ando com os fica razoavel, compar ~ 
·1 ~ equ1·para às produçoes si . Nao se 

' • t no roque esta comparação e felª 

demais centros culturais do Bra­

cariocas nem paulistas (bem cl~ 

número de filmes produzidcs,nao 

l 
1 
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na qualidade destes), mas é ª terceira cidade no pais em nÚmero 
de filmes realizados. 

" ( ) • 
1 •••. inclusive tem uma coisa positiva aque-

a coisa • • ' . assim, e reconhecido um trabalho que 
antigamente n · ~ , o cinema nao existia que e um 
coletivo um - ' • a equipe de pessoas que resolve 
trabalhar com b - • , , urna ora sistematica. E isso ai, 
graças a possibilidade da bitola Super-8,então 
forma o movimento 11 .3 

O ciclo Super-8 propiciou o crescimento do cinema feito em 
Porto Alegre. Uma vez constatado este crescimento e conseqüente 

amadurecimento da produção cinematográfica local, houve o reconhe­

cimento por parte da imprensa e do pÚblico. 

Hoje não há mais, em Porto alegre, um grupo especifico de 
, 

realizadores como havia na epoca do Super-8. A este grupo inicial 

foram agregando-se outras pessoas e novos núcleos de produção sur­

giram. Cineastas não provenientes do Super-8, mas da publicidade 

ou do trabalho em emissoras de televisão, contribuiram para a di­

versificação do estilo da produção cinematográfica. A criação de 

novos estilos, que é fundamental para a continuidade do cinema ga-

ucho. 

o resquício mais importante que deixou o ciclo do cinema Su­

per-8 foi O respeito que o cinema feito em Porto Alegre adquiriu 

por parte do pÚblico, dentro e fora do Rio Grande do Sul. Este re-

e, fruto de um trabalho que nunca parou e foi aprimo -conhecimento 

rando-se cada vez mais. 

DEU PRA TI, ANOS 70 riscou o céu de Porto Alegre, traçando 

. or onde nem sempre é fácil passar, mas sem 
um caminho tortuoso, P , 

, ·nho que leva ao arco-iris. 
dÚvida nenhuma, e o cami 

:.. 
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FICHA TÉCNICA 

Titulo: DEU PRA TI, ANOS 70 
AnO de produção: 1981 

Tempo de duração: 108' 

Equipe Técnica: 

*argumento, direção e produção: NÉLSON 

BRASIL 
NADOTTI e GIBA ASSIS 

*roteiro: GIBA ASSIS BRASIL 
' NÉLSON NADOTTI e ÁLVARO LUIS 

TEIXEIRA 

*fotografia e montagem: NÉLSON NADOTTI 

*assistentes de direção: CARLOS GERBASE e HÉLIO ALVAREZ 

*fotografia adicional: SÉRGIO LERRER 

*mÚsica: NEI LISBOA e AUGUSTO LICKS 

Elenco: 

PEDRO SANTOS (Marcelo), CERES VICTORA ( Ceres ), DEBORAH 

LACERDA ( Margareth ), JÚLIO RENY, NARCISIO ROSSO, ELIANE 

LISBOA, SÉRGIO LULKIN, ANGELA RIBEIRO, MARIA DE LOURDES MENE­

GHETTI, ANGEL PALOMERO, CLEIDE FAYAD, MARTA BIAVASCHI, XALA 

FELIPPI, WANDER WILDNER , MARCO ANTONIO SÓRIO, RICARDO CORDEI­

RO, MÁRCIA DO CANTO, ROSA LUPORINI, OSVALDO PERRENOUD, NILO 

CRUZ, WERNER SCHUNEMANN, ELISA MACHADO, CARLOS GRUBER, IVONE­

TE PINTO, GRUPO VÊNDE-SE SONHOS, GRUPO FALTOU O JOÃO. 

Sinopse: 
' d de 70, contando histórias Um painel nada oficial da deca a 

que não foram contadas, do ponto de vista das pessoas que 

despertaram para o mundo no periodo. Marcelo e Ceres, dois 
t se e desencontram-se 

deste bando de muitos outroS, encon raro-



em reunioes dançantes, bares, cinemas, universidades e acam­

pamentos, atravessam a década e, na noite do ano novo de 

1980 , ainda tem motivos para sonhar. E sonham. 

d melhor filme no 52 Festival do Cinema Super-8 de prêmio e 

Gramado, 1981. 

1 
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FICHA TÉCNICA 

Titulo: COISA NA RODA 

Ano de produção: 1982 

Tempo de duração: 108 ' 

Equipe Técnica: 

*argumento, roteiro d -
e ireçao: WERNER SCHUNEMANN 

*produção: RUDI LAGEMANN 

*fotografia e assistência d . _ 
e direçao: G~BA ASSIS BRASIL 

*montagem: WERNER SCHUNEMANN 

*fotografia adicional: NÉLSON NADOTTI e ROBERTO HENKIN 
*iluminação : CARLOS GRUBER 

*operador de som: EVERTON WOJAHN 

*engenheiro de som: EDUARDO MOREIRA ALVES 

*créditos: LUIS HENRIQUE PALESE 

Elenco: 

RUDI LAGEMANN (Guilherme), CARLOS GRUBER ( Lico ), PEDRO SANTOS 

( Ricardo ), NILO CRUZ (André), SÉRGIO HORST (Alfredo), MARTA 

BIAVASCHI ( Sandra), BEATRIZ MOTTA (Marta), VANA BERGAMO ( Ânge­

la), NEY LAUX, IVONETE PINTO, NORMÉLIO KRAMPE, BETHO MÔNACO, MARCO 

ANTONIO SÓRIO, ANGEL PALOMERO, MONICA SCHMIEDT, OSVALDO PERRENOUD, 

GRUPO FALTOU O JOÃO, GRUPO VÊNDE-SE SONHOS e GRUPO DA CASA. 

Sinopse: 

Um filme sobre a amizade e convivência de quatro rapazes que moram 

numa das tantas comunidades urbanas de Porto Alegre . Em principio, 

tudo pode ser "posto na roda", dividido, compartilhado: a mesada de 

·s as apreensões, as dificuldades de rela­
cada um, os objetos pessoai, 

·mento estudantil, as loucuras. 
cionamento, os compromissos com O movi 

a chegada de um quinto morador, mais 
Mas as coisas começam a mudar com 

C
oloca em xeque a capacidade de cada um viver 

velho e desiludido, que 

de acordo com as suas i déias. 



~ · o de melhor filme no 6 2 Festival Nacional do Cinema Super-a premi 

Gramado, 1982. de 



f!CHA TÉCNICA 
;;;.,.---

Titulo: A PALAVRA CÃO NÃO MORDE 

,AnO de produção: 1982 

Tempo de duração: 50' 

Equipe Técnica: 

*roteiro, direção, fotografia e montagem: SÉRGIO AMON e 

ROBERTO HENKIN 

*produção: GILBERTO BAUN 

*argumento: ROBERTO HENKIN 

*assistência: PAULO ZILBERMAN e JORGE CAMPOS 

Elenco: 

LUCIANO ALABARSE, CLÉLIA ADMAR, AROLDO HARO, ROBERTO 

PAGLIOZA, ROSANA MACEDO, DENISE LIÉGE, ZECA KIECHALOSKI , 

MARIA DE LOURDES MENEGUETTI, JAVA BONAMIGO, VERA KARAN, 

SAYONARA LUDWIG e ANTONIO CARLOS CASTILHOS. 

Sinopse: 

A trajetória de um jornalista de TV que, no seu dia-a-dia 

vai descobrindo novas realçÕes de significado nos signos 

visuais e linguísticos com que se depara. Elementos de pemi-

bl Pessoais no trabalho, em ca-ologia misturam-se com pro emas 

sa, na estrutura do filme. 

1 
~ 
1 
1 

i 
í 
1 



FICHA TÉCNICA 

Título: INVERNO 

Ano de produção : 1982 

Tempo de duração: 91' 

Equipe Técnica: 

*roteiro e direção: e ARLOS GERBASE 
*produção, figurinos e cenografia: LUCIANA TOMASI e MARTA 

BIAVASCHI 

*argumento: CARLOS GERBASE e NÉLSON NADOTTI 

*fotografia: ROBERTO HENKIN 

*montagem: GIBA ASSIS BRASIL 

*assistentes de direção: GIBA ASSIS BRASIL 

*iluminação: ALEX SERNEMBI e CARLOS GRUBER 

*técnico de som: BIRA FERREIRA 

*créditos: ANÍBAL BENDATTI 

Elenco: 

e ALEX SERNEMBI 

WERNER SCHUNEMANN, LUCIANE ADAMI (Mariana), MARTA BIAVASCHI 

( LÚcia ), CLEIDE FAYAD (Cláudia), MARCO ANTONIO SÓRIO 

Milton ), LUCIANA TOMASI, CARLOS GRUBER, IVONETE PINTO, 

ANGEL PALOMERO, SÉRGIO HORST, BIRATÃ VIEIRA, ARACI .ESTEVES, 

GRUPO VÊNDE-SE SONHOS, GRUPO FALTOU O JOÃO. 

Sinopse: , 

O personagem principal tem 24 anos, mora sozinho, e jornalis-

ta formado, mas trabalha numa imobiliária. Identifica-se com 

a cidade sombria onde vive, com seu apartamento cheio de dis-

que assiste. Mas tem pouca coisa 
cose livros, com os filmes 

a a namorada, os amigos, os pais, os colegas de 

- se esforça para conciliar os 
consegue e nao 

em comum com 

serviço. Não 



flCHA TÉCNICA 
::.----

r{tulo: TEMPO SEM GLÓRIA 

Anº de produção: 1984 

rempo de duração: 100, 

Equipe Técnica: 

*argumento, roteiro e direção: HENRI 
*produção: PEDRO OSÓRIO QUE DE FREITAS LIMA 

'ARAMY MARCHY ' 
e RICARDO DIAZ 'SERGIO DUARTE PAIVA 

*fotografia: ALCEU SILVEIRA 

*montagem: MARIANGELA GRANDO 
' ALCEU SILVEIRA e HENRIQUE DE 

FREITAS LIMA 

*assistente de direção· MARIANG • ELA GRANDO 

*cenários: HÉLIO FERVENZA e VICTOR PIRRONGELLI 

*figurinos: VICTO PIRRONGELLI e CLARISSE RATH 

*iluminação: ROGÉRIO VENCATO e J.N. CANABARRO 

*segunda câmera: UBIRAJARA DUARTE 

*continuidade: MÔNICA DUARTE 

*fotos de cena: ESTEFANIA DAMBORIARENA e FERNANDO BREN'i'ANO 

Elenco: 

ALEXANDRE CORREA ( Juca ), HELOÍSA PALAORO (Paula), SÉRGIO 

PAIVA ( Horácio ), JORGE DEGRAZIA (Ivan), ESTELA PAIVA 

(Ema), MARTIM IRULEGUI ( Alcides ), GILBERTO COELHO (Mário) 

VANISE GARCIA, J.N.CANABARRO, MARIA BALDEZ, ANTONIO CASTRO, 

MARIA ALICE LAHORGUE, EVERTON SOUZA E SILVA, EDSON RETEGUY, 

RENATO MOREIRA JOÃO CARLOS GARCIA, CARLOS WINKLER, HÉLIO , 
GUTERRES, ANA PAULA PIRRONGELLI, ALBERTO BRENTANO, ESTEFANIA 

DAMBORIARENA, PAULO RONEY, ADAIR IRULEGHI, VICTOR PIRRONGELLI, 

PAULO MACHADO DE JESUS, CARLOS FONTOURA e RICARDO DIAZ. 



sinopse: 

Rodado em Livramento, Cidade gaÚ. cha· na 
fronteira com o Uru-guai, e em Porto Alegre, o filme Situa 
sua narrativa em dois momentos da história brasileira: 

os meses posteriores ao mo­
vimento de março de 1964 e O ambiente da política universitá-

ria em 19
71

, durante O governo Méctici, Conta a história de um 

rapaz do interior, Juca, que em 1964 vive no campo e tem sua 

formaçao influenciada por um contrabandista uruguaio, que pas­

sa a conviver com o adolescente na fazenda, transmitindo-lhe 

0 que sabe da vida e das relações sociais. Obrigado a seguir 

para a grande cidade, Juca ingressa na Universidade em 1971, 

onde, influenciado por Paula, uma jovem militante de esquerda, 

progressivamente entra na militância política, e logo nos gru­

pos clandestinos de ação direta. 

Prêmio de melhor filme no 82 Festival Nacional do Cinema 

Super-8 de Gramado, 1984. 

~ ator ( ALEXANDRE CORREA) e fo­Prêmio de melhor direçao , 

no I Festival do Cinema Menor de Porto Alegre, tografia 

1984. 



-• . 

FICHAS BIOGRÁFICAS - REALIZADORES 



Os dados contidos nas FICHAS BIOGRÁFICAS 

foram fornecidos pelos realizadores, sendo 

de inteira responsabilidade dos mesmos. 

As fichas foram preenchidas nos meses de 

setembro e outubro de 1989. 



- ----------e~ 
[_ICHA BIOGRÁFICA DE REALIZADOR 

Nome completo: GILBERTO JOSÉ PIRES DE 
ASSIS BRASIL 

Nome profissional: GIBA ASSIS BRASIL 

Nascimento, lugar e data · PORTO A 
• LEGRE, 05.04.1957 

Filiaçao: GILBERTO JOSÉ DORNELLES 
DE ASSIS BRASIL e 

MARIA MERCEDES PIRES DE ASSIS BRASIL 

Profissão: JORNALISTA e TÉCNICO CINEMATOGRÁFICO 

BACHAREL EM JORNALISMO PELA FACULDADE DE BIBLIOTE­

CONOMIA E COMUNICAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO SUL 

Endereço e telefone: RUA CABRAL, 134/07 - PORTO ALEGRE 

FONE: 32.8617 

Obra: Direção: DEU PRA TI, ANOS 70, Super-8, 1981; INTERLÚDIO, 

CM, 35mm, 1983; EXPEDICION LOCH NESS, CM, 35mm, 1983; 

VERDES ANOS, LM, 35mm, 1894; 

Observações: Assistente de direção em cinco longa-metragens e 

três curta-metragens; Roteirista em um longa-metragem 

e dois curta-metragens; Montador em um longa-metragem 

e nove curta-metragens. 

Prêmios: DEU PRA TI, ANOS 70 - Melhor Fi lme do Festival Nacional 

do Cinema Super-8 de Gramado, 1981; 

VERDES ANOS_ Prêmio Revelação do Festival de Cinema 

de Gramado de 1984; 
curta-metragem no Festival de Melhor montagem para 

Gramado de 1988, com BARBOSA; 
t no Festival de Gra-Melhor montagem de curta-me ragem 

mado de 1989, com ILHA DAS FLORES; 
do Festival de Brasi-

de curta-metragem Melhor roteiro 

lia de 1988, com BARBOSA. 

--



-------------~~ 
fICHA BIOGRÁFICA ~B,EALIZADQ,g 

Nome completo: ROBERTO HENKIN 

Nome profissional: ROBERTO HENKIN 

Nascimento, lugar e data: PORTO ALEGRE 
, 22.01.1960 

Filiação: ISAC HENKIN e VERA MARISE IOLOVITCH HENKIN 

Profissao: FOTÓGRAFO e DIRETOR CINEMATOGRÁFICO 

BACHAREL EM JORNALISMO PELA FAMECOS/PUC RS 

Endereço e telefone: RUA ITAQUI, 349/303 - PORTO ALEGRE 
FONE: 31. 5718 

Obra: Direção: A PALAVRA CÃO NÃO MORDE, Super-a, 1982; 

A REVOLUÇÃO DOS BICHOS, Super-a, 1981; OBSCENIDADES, 

CM, 35mm, 1986; MEMÓRIA, CM, 35mm, 1989, 

Fotógrafo - PRAZER EM CONHECÊ-LA, CM, 35mm, 1987; A HORA 

DA VERDADE, CM, 35mm, 1988; BLECAUTE, CM, 35mm, 1989, 

A ROLETA, LM, U-MATIC, 1988; O CORPO DE FLÁVIA, CM, 35 
mm, 1989. 

Montador - PRAZER EM CONHECÊ-LA e AQUELES DOIS, LM 35mm, 

1985/1986. 

Para Curta-Metragem Gaúcho no Prêmios - Melhor fotografia 

Festival de Gramado de 1988, com A HORA DA VERDADE; 

Para Curta-Metragem Gaúcho no Fes­Melhor fotografia 

tival de Gramado de 1990, com o CORPO DE FLÁVIA; 

Roteiro de Curta-Metragem Nacional MEMÓRIA - Melhor 

no Festival de Gramado de 1990. 



.f1CHA BIOGRÁFICA DE REALIZAD(lli 

Nome completo: SÉRGIO AMON 

Nome profissional: SÉRGIO AMON 

Nascimento, lugar e data: PORTO ALEGRE 
, 28.05.1960 

Filiação: SAMY AMON e ROSITA HERLINGER AMON 

profissao: FOTÓGRAFO e DIRETOR CINEMATOGRÁFICO 

BACHAREL EM JORNALISMO PELA FAMECOS/PUCRS 

Endereço e telefone: AV, IJUÍ, 161/602 - PORTO ALEGRE 

FONE: 31,7613 

Obra: Direção: A REVOLUÇÃO DOS BIHOS, Super-8, 1981; A PALA­

VRA CÃO NÃO MORDE, Super-8, 1982; DOMINGÃO, Super-8, 

1983; DZAHGURY, Super-8; O DIA EM QUE URANO ENTROU . 
EM ESCORPIÃO, Super-8, 1985; AQUELES DOIS , LM 35mm, 

1985. 

Direção de Fotografia: OBSCENIDADES, CM, 35mm, 1986. 

Prêmios: AQUELES DOIS - Melhor filme, melhor fotografia, me­

lhor trilha sonora, melhor ator coadjuvante e melhor 

edição de som do I Festival de Cinema Brasileiro de 

Fortaleza, 1985. 

de fo tografia e diretor de cena de publi­ObservaçÕes: Diretor 

cidade em Porto Alegre. 



FICHA BIOGRÁFICA ~B_EALIZADOR 
_,_ ---

Nome completo: NELSON JOSÉ DE ARAUJO 
NADOTTI 

Nome profissional: NELSON NADOTTI 

Nascimento, lugar e data: CANOAS, RS, 15.03.1958 

Filiação: DEA DE ARAUJO NADOTTI e NELSON NADOTTI 

Profissao: DIRETOR CINEMATOGRÁFICO e ROTEIRISTA 

BACHAREL EM JORNALISMO PELA FAMECOS/PUC RS 

Endereço e telefone: RUA RAMON CASTILLA, 251/501 - RIO DE JANEIRO 

FONE: 541. 9462 

Obra: NAS RUAS, Super-8, 1977; MEU PRIMO, Super-8, 1979; DEU 

PRA TI, ANOS 70, Super-8, 1981; NO AMOR, CM 35mm, 1982; 

MADAME CARTÔ, CM, 35mm, 19 85; A VOZ DA FELICIDADE, CM 

35mm, 1987; O ESCURINHO DO CINEMA, CM, 35mm, 1989. 

Prêmios: NAS RUAS - 32 Lugar no Festival Nacional de Cinema 

Super-8 de Gramado, 1978; 

MEU PRIMO - Melhor Filme do Festival de Cinema de 

Osório, RS, 1979; 

ANOS 70 - Melhor Filme do Festival do DEU PRA TI, 

Cinema Super-8 de Gramado, 1981; 

Gaúcho do Festival NO AMOR - Melhor Curta-Metragem 

de Cinema de Gramado, 1982; 

ator' melhor atriz, melhor fo­MADAME CARTÔ - Melhor 

melhor montagem de Curta-Metra­tografia e 

Festival de Gramado, 1985; gem Gaúcho do 
RIOCINE Festival, 1985; Melhor montagem no 

Festival de Brasilia, 1985; Melhor atriz no 
lhor atriz, melhor Melhor ator, me 

A VOZ DA FELICIDADE - . lhor curta-metragem 
em naco1nal, me 

curta-metrag , lhor curta­
'tica para me , rêmio da cri 

gaucho e P . 1 de Gramado,1988; 
· onal do Festiva 

metragem naci r· do RIOCINE Fes-
Melhor fotogra ia INEMA -O ESCURINHO DO C 

tival, 1989; 



vações: Co-rote1rista do longa-metragem A COR no SEU 
obser 

DESTINO, de Jorge Duran, Premiado como melhor 

roteiro dos festivais de Brasília, em 1986 e 
Cartagena (Colômbia), em 1987. 



f_ICHA BIOGRÁFICA DE REALI 
- ZAD~ 

Nome completo: HENRIQUE FOSTER DE 
FREITAS LIMA 

Nome profissional: HENRIQUE DE 
FREITAS LIMA 

Nascimento, lugar e data: SOBRAD 
-~ INHO, RS, 27.10 1959 

Filiaçao: HENRIQUE DIAS DE FRE • 

FREITAS LIMA 
ITAS LIMA e MARÍLIA FOSTER DE 

Profissão: CINEASTA 

BACHAREL EM DIREITO PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO SUL 

Endereço e telefone: AV.PROTÁSIO ALVES 
, 2625/34 - PORTO ALEGRE 

FONE: 34.4334 

Obra: Direção: TEMPO SEM GLÓRIA, LM SUPER-8, 1984 

A HORA DA VERDADE, CM 35mm, 1988 

O MACACO E O CANDIDATO, CM 35mm, 1990 

Direção de Produção e Produção Executiva: 

O HEMISFÉRIO DE SOMBRAS, CM 35mm, 1986; O DIA EM QUE 

DORIVAL ENCAROU A GUARDA, CM 35mm,1985; A VOZ DA FELI­

CIDADE, CM 35mm, 1987; COLOMBINA FOREVER, CM 35mm, 1985. 

Prêmios: TEMPO SEM GLÓRIA - Melhor filme do Festival Nacional do 

Cinema Super-8 de Gramado, 1985; 

Melhor filme, direção, ator e foto­

grafia do I FESCINE, Porto Alegre, 1984; 

A HORA DA VERDADE - Melhor fotografia de curta-metragem 

gaÚcho para ROBERTO HENKIN no Festi-

val do Cinema Brasileiro de Gramado,1988, 

Melhor roteiro do RIOCINE Festival,1988 

Prêmio ANGELO LABANCA para melhor 

diretor do SATED/RIO, no RIOCINE 

Festival, 1988 

Melhor curta-metragem gaúcho 
O MACACO E O CANDIDATO -

do Festival do Cinema Brasileiro 

de Gramado, 1990, 



f!CHA BIOGRÁFICA DE REALIZADOR -
Nome completo: CARLOS GERBASE 

Nome profissional: CARLOS GERBASE 

Nascimento, lugar e data: PORTO ALEGRE, 01.02.1959 

Filiação: JOSÉ GERBASE e LÉA BARTH GERBASE 

profissão: CINEASTA e JORNALISTA - BACHAREL EM JORNALISMO PELA 
FAMECOS/PUC-RS 

Endereço e telefone: RUA TOMAz FLORES,327 FONE: 24,2265 

Obra: INVERNO, 1982; VERDES ANOS - LONGA-METRAGEM 35mm, 1984; 

INTERLÚDIO - CURTA-METRAGEM 35mm, 1983; PASSAGEIROS -

CURTA-METRAGEM 35mm, 1986; AULAS MUITO PARTICULARES -

CURTA-METRAGEM 35mm, 1988; A ROLETA, LONGA-METRAGEM -

U-MATIC, 1988; O CORPO DE FLÁVIA - CURTA-METRAGEM 35mm, 
1989, 

Prêmios: INVERNO - Melhor filme do Festival do Cinema Super-8 

de Gramado, 1983. 

VERDES ANOS - Prêmio Revelação do Festival do Cinema 

Brasileiro de Gramado, 1984 

G 'ho do Festi­PASSAGEIROS - Melhor Curta-metragem auc 

val do Cinema Brasileiro de Gramado, 1987 

fotografia para ROBERTO HENKIN O CORPO DE FLÁVIA - Melhor 

d C1·nema Brasileiro de no Festival o 

Gramado, 1990 



FICHA BIOGRÁFICA DE REALIZADOR 

-
Nome completo: WERNER EDUARDO SCHUNEMANN 

Nome profissional: WERNER SCHUNEMANN 

Nascimento, lugar e data: PORTO ALEGRE, 21.02.1959 

Filiação: EGON EDUARDO SCHUNEMANN e HILDEGARD HELLER 
profissao: CINEASTA SCHUNEMANN 

Endereço e telefone: RUA FELIZARDO FARIAS,156, PORTO ALEGRE 

FONE: 23,7632 

Obra: 1982-COISA NA RODA; 1983-INVERNO (ator); 1984-VERDES 

ANOS ( ator); 1984-ME BEIJA; 1987-0 MENTIROSO 

Observações: Autor, ator e diretor teatral. 

Prêmios: COISA NA RODA - Melhor filme Festival de Gramado de 1982 

INVERNO - Melhor filme Festival de Gramado de 1983 

VERDES ANOS - Prêmio Especial Festival de Gramado de 1984 

Prêmio de Elenco Festival de Caxambu, 1985 

ME BEIJA - Melhor fotografia, RIO-CINE, 1984 

Melhor atriz , RIO-CINE, 1984 

Diretor Revelação, RIO-CINE, 1984 

Ator Revelação, RIO-CINE,1984 

O MENTIROSO 

Melhor Ator, Festival de Brasilia, 1984 

t Fest . Brasilia, 1984 Melhor Dire or, 

Fest. Brasilia, 1988 - Melhor Ator, 

CoadJ·uvante, Fest. Brasilia, 1988 Atriz 

Melhor Diretor, Fest . Brasilia, 1988 

do JÚri Popular, Fest. Bra­Melhor Filme 

s:i.lia, 1988 
do JÚri Oficial, Fest. Bra­Melhor Filme 

Slrlia, 1988 8 
III FESTRIO, 198 Brasileiro no 

Representante no Festival de Cuba, 
Brasileiro Representante 

1988 
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"DEU PRA Tl,ANOS 70-:~-
A CARA A BARRA 

Depoís de um ano e meio traba­
lhando na realização de "Deu pra ti, 
anos 70", a gente chega a algumas 
conclusões sobre a personalidade des­
te filme. A todos que nos pergunta­
vam sobre de que se tratava. diz íamos 
que "Deu pra ti, anos 70" era um fil­
me sobre a década que passou, do 
ponto de vista que não foi contado 
na historiogratia oilcial: o ponto de 
vista dos jovens que cresceram e vive~ 
,am nos anos 70 em Porto Alegre, on­
de se passa a maioria das histbdas do 
tHme. Ou seja : é o ponto de vista dos 
autores. 

l E é importante que o filme seia 
visto assim, porque este foi o nosso 
ponto de parüda na elaboração do ar­
gumento e continua valendo até hoje, 
com o filme pronto. Porque as Ve)as 
as lstoés da vida rolulam os anos 70 
de "décOOa da Infâmia". ·•os anos do 
sufoco", em oposição aos 60, que te­
riam sido ''a década que mudou tudo'' . 
Mas nós nos sentimos na obrigação de 
contar que os anos 70 mudaram tudo 
de novo. E quem não se deu conta dis­
so marcou durante dez anos. 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: 

Quanto ao sufoco : em 72, agcnre 
assistia ao "Programa Flávjo Cavalcan· 
ti" e nem desconfiava de que havia 
tortura e morte nos porões da ditadu­
ra. O arrocho salarial era um lato.mas 
falava-,se muito mais no milagre eco­
nômico. Não, não queremos dizer 
que o sufoco não era real : apenas não 
passamos por esta barra . É claro, a 
partir disto dá para fazer uma análise 
sobre a alienação da juventude como 
conseqüência da repressão, etc., etc. 
Mas existe uma coisa comum em 
quem fala contra e a favor da repres­
são: todos vêem a repressão como 
uma coisa fundamental. A gente pre­
tere, como Michel Foucault ver as 
coisas pelo lado da estratégia: ou seja. 
de como as coisas acontecem, apesar 
da repressão. Se as pessoas percebe­
rem que procuramos mostrar isso sem 
preconceitos. serã ôtjmo. 

O PASSADO E O PRESENTE 

"Deu pra ti, anos 70" é urn filme 
sobre memória, sobre como as coisas 
acontecem e voltam a acontecer na 
~abeça da gente, anos depois de te­
rem acontecido. Daí vem a visão frag­
mentada da narra t iva e a multiplicida­
de de personagens que o filme apre­
senta. 

Há duas iínhas narrativas que se 
alternam e se sobrepõem do início ao 
fim. em •• Deu pra ti. anos 70". Uma 
dils linhas recompõe a "história" dos 
personagoos. em momentos arbitra ­
riamente escolhidos da década. Estes 
momentos surgem em ordem cronoló­
gica : uma reunião dançante em setem­
bro de 1971; um jogo de cartas na 
praia em fevereiro de 197 3; um ani­
vers.ãrio e uma conversa de muro de 
edif icio em agosto de 1973; um mo· 
menta de solidão em fevereiro de 74; 
uma conversa com um personagem 
dos anos 60, uma sessão de cinema e 

um lanche na lanchonCle da moda em 
maio de 75 uma mesa· de bar na es­
quina maldita em julho de 76; um 
acampamenlo em Garopaba em de­
zembro de 76; urna passeata estudan­
til em agosto de 77; e, finalmente, 
uma despedida, uma longa viagem e 
um reencontro entre setembro e de ­
zembro de 78. Marcelo e Cere~. os 
protagonistas, encontram-se e desen­
contram~se, em todos estes momen­
tos, enquanto crescem, em meio a 
muitos outros personagens. 

A outra linha narrativa se passsa 
no "presente" do filme: os Ultimas 
d ias de dezembro de 79, fim da déca­
da. o ponto de partida da memória de 
Ceres e Marcelo em direção ao passa­
do. e também o ponto de pari ida de 
seus projetos de vida para os anos 80. 
Aos poucos, Marcelo e Ceres aparecem 
em seu estágio atual : pouco mais de 
vinte anos. trabalhando, rransando, 
pensando em morar juntos. 

Neste senticJo, "Deu pra ti. anos 
70" é tafilbém um filme sobre convi-

CARLOS, AUGUSTO, SERGIO, JÚLIO, NEI. N ARCISIO. PALESE. GRUBER, MARTA. MARY , V'IERNER , CERES. PEDRO, DEBORAH, GIBA E NELSON. 
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\lência . ou mc\hoT. 'Sootne a~ 'oa.na~ ~ ­
ter\or~:s à prOpr\a can\l\'11~.nda·. e-s.co­
\her .ili pe-ssoa-s com quem se de."e. mo­
rar, nncon\far um \uga, pata morat. 
definir um "esquema de convi.\lência" 
e ao mesmo tempo pretender que tu· 
do isso seja natural. espontâneo. não­
dirigido. 

Num dos prinicpais segmentos <les­
ta linha narrativa, é introduzido um 
terceiro personagem : Margarete, irmã 
mais moça de uma amiga de Ceres. 
Margarete nasceu em abril de 1964, o 
que significa que enrra nos anos 80 
com pouco menos de 16 anos. É um 
personagem um tanto inexplicável pa­
ra Ceres e Marcelo, que não conseguem 
acompanhar-lhe o pique. Ceres é so­
nhadora, Marcelo é intelectual. Marga• 
rere é porra- louca. Marcelo e emocio• 
nal. Ceres é dialél ica. Margarelc é 
sempre a antitese. Ceres baralha. Mw·• 
ceio pensa, Margarere conquista. 

A inclusão de Margarete como 
uma espécie de coringa nesre jogo chél . 
mado º'Deu pra r;, anos 70" é um,:, 
maneira de evitar a glorificação sem 
modéstia da geração 70. lsro, talvez, 
é uma coisa que a geração 60 não sa­
cou: elitismos históricos não levam a 
nada. Melhor é admitir a hip{)lese de 
que enamos sempre acenando e er­
rnn<Jo, e que novas cabeças o novas si ­
tuações pinrnm a iodo o momento 
para muda aquilo que a gente acredi 
ta estar consolidado. 

"Dou prn ti, anos 70'' n5o exalra 
consolidiJçdes. Prefere registrar· a ines• 
gotável mudança tf evolução dos gru­
pos sociais, com um pouco de carinho 
~ ironia e um par de olhos que já tran­
;am os anos 80 . 

<Nl>t1 Assis Brasil e Neho11 Notloui 
Ponu Alegn·. JY8J. 



f\C\-\A 1ÊCN\CA 
''deu práti,anos 7o" 

Elenco: Pedro Santos (Marce· 
\o\ / Ceres Victora \Ceres\ / De· 

João: Nilo Cruz \Júlio\ / werner 
Schünemann (Roberto) / Elisa 
\Sônia\ / Carlos Grüber \Zé\ / 
l'alese \l'aulinh<>\ I Mary \Lúcia\/ 
lvonete Pinto \Aninhai . 

Vozes Adicionais: Lourdes 
oorah Lacerda \Margarete\ / Jú· 
\io Reny \Fred\ / Narcisio Ros· 
so \Jairo\ / Eliane Lisboa líia de 
Ceres\ / Augustinho Ucks \Au· 
gustinho\ / Nei Lisboa (Nei\ / 
Agostinho Osório \Nenecol / Ka· 

E\oY / Rudi Lagemann / Denise 
Garcia I Zezé do Canto / ees.ar 
Alvarez / Paulo Mello. 

Músicas Originais: de Nei Us· 
bOa e Augustinl'lO Ucks; "Deli· 
rio 32", "Do \ado do avesso". 
;,Nessa cidade" . "Sumir do cais", 
"Ano que vem". "Margarete", 
"Maio", "0oOÓY li", "Reggae". 

tano Lacerda (Beta\ 1 Bertrand 
Ko\ecza \C\audinho\ / Sergio Lul· 
l<.in \Mauro\ / Sergio Lerrer (Mar· fotografia: Nelson Nadotti e co\ / c1audía Favàd lC\audia\ / 
Angela Ribeiro (Bete\ / 1-lé\io 
A\varez. (Joãozinho\ 1 Carlos 
Gerbase (Joaquim\ 1 Maria de 
Lourdes Meneghetti (Mãe de Ce· 

Sergio Lerrer. Roteiro: Giba Assis Brasil, 
Nelson Nadotti e Alvaro Teixeira. 

fotos do programa: Carlos 

res\ / Giba Assis Brasil \Giba\/ e 
apresentando o Grupo vem de-sê 
5onh0s: Angel Palomero (Chico\/ 
C\eide Favad \Cinara\ / Marta 
Biavaschi \Cintia\ / )(ala filip?i 
(\lirginia\ / Wander\eY Wildner 
(Irmão do Jaime\ 1 M~rco Anta· 
nio serio (Ernãni\ / Ricardo eor· 
deiro \Ricardo) / Mareia do can·_ 
to \Rosânge\a\ / Rosa Lup011n1 
\Marta\ / osva\do perrenoud 
\Carlos\ / e o Grupo faltou o 

Gerbase. Planejamento gràtic:0: Suico-
ColabOral1ão: Maria \sabei 

1-1ammes. Assistentes de direção: ear1os 
Gerba51! e \-lélio Alvarez. • 

Direção: Giba Assis Brasil e 

Nelson Nadotti. Criado em porto Alegre, entre 
novemt1º de 1979 e fevereiro de 

1981. 
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crédito0s 
~"TEIRO [ DIR(rAn: Wer1~ r SchUre~nnr 
PRODUC~O EXECUTIV~ : Rudi : ~~rm~nn 
FOTOGRAF I A E ASSIST.DJRECAO : Giba Ass i s ~rasi 
FOTOGRAF I A ADICIONAL: Nelson Nadotti , kern~,. 

SchUoem~nn e Roberto ~~ " k i n 

SONOPLAS TIA E ILUMINAC~C: Everton Wo j ahn 
ENGENHEIRO O[ $OH : Eduardo Moreira ~ l v~~ 
FOTOS DE CENA: 11~ , t~ Glciçh 
ARTE: Lu i ~ P,,IP.!.P. e llon i c.a Sc hm i e c!t 
ASSl5 1 ENCIA 1r CNl(A : Otcf~n i c 

E L EH C O : t r u p o F a I t nu o J o iÍ o : N i 1 o C r u ,- ( ~ 11 d , ,:;) , 
C;irlos GrUbber ( Lic-, ) , P.ud i lane n,ên, { •;ui lhe,. 
me), Vana Bergamo ( Ãnge l a ) , No~mê l io <rampe­
( Duarte ) , Betho 115naco ( Bcto), lvo11 ':! t<' Pinto 
( 11 .i rcia ) , Clco.,,ar Cú'!.'lho, Lui!> P .:-1l<>~ F!, DP. ni ,; e 
Coe l ho, Mari Ri b eiro, Mon l ca Schni e :lt . C·1e. r .. 
to" \Jojahn . 

Crupn \.',, n-d~--.ê Sonhos : Pedro $ .1n 1 O!. ( <: ; 
cardo) , M.-.rta Bi.-.v;i~chi• (Sandra), M.31rc o $ o rio 
( \lerner ) . Anoe t l'a t omero (.,oz de 1'.n-:lrél. 'Js­
va t do P~rren~ud ( voz d~ Valtc-r), ~ a nde • IP9 
w i 1 r1 111>r ( v o ,. d e 'I i, t o ) . 

Gruoo d a Casa : !:ero l o Horst ( A lfredo ) e 
ll e I La u x .(V I e t o r ) . 

'1 ., l !. : fle:,t ri ;- '1r.ot t" ( M;,r t ,1 ) , 0:(, n., t r. 
f:rllbber (C:,rin.- ), Va l ter Fre i t;,~ (Vc1lte r) , ".:e 
s<1r A l vl'lrP.i:, rau l c, (.11ns, Cui l lier..,e Strc-b, ..,.,,: 

t i " \.1.;, r t e h o"" , C -"' r 1 e, !- r; P r b a o;;. r:-- , R .-. h i ~ r u ,: 11 i n , --
'3 i n h a llachew ~ l<.t, 11irrue l tl i nov, Oarci C.>rdo s o. 
r, e n e e i nu~ r te • 0• ô r, ; n t. 0 s • ~ e e a r. e- r ~ 3 5, "! • ,'. "a 
Y..;:.--, 1 êl 

O 
• i'' • .... x , , : " · ' r- e ~: r. r r . r: ., r ., 1 i ., •1 ( 1 .! : e ' , . ~ •:, s -

witl,,1 C.r-Dt~:-<-r , Li'S~ Sto r c !, i. 

f" 11_11/\DO n;-, CõlS.I de, í\r:- t '. IC)-1 ri .,-s,:,'1 i t"> -Sc, , l! q o-:>r. 
11 í -:r.-Clcorn.,r-Tir2.1h e c i d ;i de C:e rorto 111 -! gre e­
ar r cdores, j unho a noveflll>rc l ') ê- 1 . MC- "1Tl'O O n.-. C±!, 
sa do GerbaH~. deze-,,bro j;ine i ro. ~or-;o ;u ; ,"'º " " 
C$ t Út:1io Mi'ri .... M~rcedf"~, fov,-rciro ·11,1 r ~.c 1932 . 

produção independente 

~-- . ., . ~, 
~~- .-
~~. 
~ -;~ 
~ ~\-.. ... ~l 

1 

~ ----,, 

coisa na roda 
de \Verner c<:jchüncmann 

rne1hor filme 0ran1ado 
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h~mnn~~2~ . Q hrMr~ 

Jraccb~indc o~ 5ua5 ~~~"~in~ 

inPx~fn~ad~A ~nt,an~P~ 

~ ~,~,n~. in&~~nritnrln n l ~n~ i n 

dr ronvi~~~-" 

Ca -, fcti D . dr A11 ,l.~a-ir 

co1sa na tDdn 
r º"' f ilme fP. 1 tf'J il \,Q~I-I t '. .;1 ·• v1vi!II 

cin~ e:«orri.ment.,, d r1 •: ,,rtt· ~•uita t;cii' 
t.-· ,,un in~ressa :,a Univcr".>idode:·•· 
a poli t lcà estudan ~. 11, 1,• . cu r~,u~· 
def 1r:i ':!1,t, 1!• , .• f'1•·.1 .. , l 1·r=\n l.f!~ F as 
l.!um_,l,!Arl!:. rE; Lações Quu s ·Jrr,_:?rr 

oue,noo ur11 ~rupo j~ pr::-•.1 •::.r.1,'l-:; r,~•·.c. l 
v 12 .,, 1 v g r • -,, ,.: 0111 l 1 11 i. , 1 ;.11 1 n • d i .., :1 d i P---:-

1 l 11 lP':'1 -11 rtrtamen-:.o. e'\prn-:1nsõ1;.s 
c,-:>st~s €.: • 101..:-:uro~. li- in t er1ç~c 
Mui t.e9 ve -:a~ tÕC" ] nn:-;-. 1? d.i pn:o •o:::. -
b1 lica•:1E ~ 1• ••'.;.t ,·, t ~,.,, .=.··. vB::os 
r,,, t. •·. 11·1r· t. :i d rJ oue- !=iV ir.•.:,,r-, inft. 

Llm fil~~ ~~bt·e omi~~de 
conviv~n~ l.""! d~ •~•JD~ rn r,"lta.i:·P!., n 
o-:, d1f1r~,,1,1.11t,·-~ .. 'tt1P •; 111·\·r?IT' e,,.,, l't 

chro p, .-"''1 1• ,1n um çu!.ri•.r rnr:irP.t-:lor, rriA 

·I t v r l h ~ , ' o r"" P O ,:- f'! ,~ P '3 :1. : ot r1 1 d r:1 , 

:;-=?1"U1dC\ dP ~ Ji3 i rr"r\ n·.,.,"-:nq,.-, ,... 1 -
n-?. ·.<~,,,rir.ntr-. r-'tnr::ul ,"I ., ;~r: ~pdr-- r .-, 

11 1• a l 1 n ,:ia r i M ru1" ;i, r ':° 1 r ~-- ::- 1 ,, 1 ! ::' .~1 -

mi71'ldP: i, r:-• 1 r'l-fl~-•·-,, n P .. 1r,v Í v1.., . , 
U"T'I tJ?rrpn t ,,1r ·l~•--.fv 1--! •: t.;,,, r,r!çr.r,­

r; /, ... 1 1 t .. f.l f:' ,.. h U ,.. f.~ 0 ~ f7. •.; ~ -:, :-· ':" :: O rt D r r. 
P."ldC n (1,:,-;1 \ J"E-lf'J --io rr:'1 . .-. vr!t,u. 
ner,ho•1: ,: 1•,',\f' .':ii.7 .-j r .,~1-1 1 !. ,-•r ; .. irr:"h; 

dDlP. íl•":. qu~tro ri'!o ~.jo c:~~n7~5 

Co q•JP qur:-irc- .. 1'"'1('1~ QtJ'':"'"... . . i ~­
'S O O ã \ P. V,:, :, f• I' H.' U :• •11· C. n r r ".": ::_ 'J '1 t .': 

~?~q~ "Ç0[~A llt ~~~:• : 
., 

,"!,T.~T,''A ,r./'.':_T,,.._T,1 r r'-:?l.~iO~ ::1·r,~(l~-,':""•n-r,..,_,f1• 4:: _>: " , .... 01::1--:- '7 •) 0 n , :f,: (} r,, 1. ,!f"}r 

_r1:í.mi• rr•,1:~ ~.~-;-: ,,,,,:--_,.,! _r:r,·:~:-. :>:: ,,7,." 

r; ?I D/1 ; Cr { ! { co -?.í'.' ., : ., Cc i ::.-1 :t:a !((.>."':ri, l.',=1 (.! ·i Ct' .T:-n,:·an :-o :1,. ~-"": t. -,: ,-; ,:."!11 0 . " 

/Jf.',"J(IY TJF l)i.Tt'F!R,1 f Ci111•,: . :'. ::) : ·· ,~., -- .,.: •. ,, _,.::i . .--,, ,n: •7:.{r:? r: ,zr "!St('•~ .;,:,::~·n/:(1 

nc nina~~ bracilrir~ ... 
<li:JSt Dl!MO!i'F { of.or ): " f :.(:,?a ,:,~·r:,; ,·:: , ! , ; ,:,: ,,, .. , , , ·:::,,i ::iJ.r,;i,, .1~." 

"'!"\r,,ntr- ,., nlt.c::r·nr1liva que ~à~ coot-.E." 
G~rn . S~o os probl~l""as dri r:rd.1 · '.1,.,7 
rir:,, ;,: rl:lv1s,-i,:, de:, r.,,11'!.nl,A# ,=,~ iri:i 
ri 1 ,-, -. t1 n rra n v -: ,,, n n .... o e s tu d e, t i l • ,,-
d e c e p ç ~ c cc~ o Univcrsid~rlr r rl 

ir:-~cac;,:Ío c..'a rµ,,-,: 1d,'"\dt, ãtravP.~ d!:" 
t orto~. u~~ !ifint1do5. um amadurer: 1 
menta traju~1dn em tnlnríln~1~ ~ 
r:.onpr,~er1sõo •:n ~r~r ht1m;:,nc qur P.S 
lrÍ ~o l;~do. 

N~o ~~o pcur:ns .,,_~ ,,,,i;·~nr1r. 
qun hoje vive.,., r-?m r.r:11•un1Cade, u,,,~ 
1:::,:j ··.n ,"'! ... ~•nnci'='lmentf" f.ol id>lric:t. 
J :. v r e.• s o 1 "": a • (".l lJ e n ~1 ~ f ,:i , ~ .-, j u ri,, 

a re~r:-lver o ,-.::dir•i.;.a. :1 f J .!.rnG pre • 
t..-ndl? •ll'ôcut1r r.e-'.i'I realid-,~e. ,. 
v:i~rtn'.j(") rl r.irr,ple!ã prCL'~J:i>"l rJ.-,; r,•1rn 

bêr"\ nOc ê urné> r,en~rol l ;- .. ,,.,-.i·· 11•! t~ 
•:J~!; o?in cr:irn1111i.11rt·1t"!"\ ,,t L',~ i !·, .ip,:,nn,c; 

n,~t· r,, r · Y1tt ... ~·té11ci~s do cm tiJ'O ~P 

::entr, 1•n dP.terriir1 rt'1F- r:-1t:1~,•.f-'::•. q111: 

c1 r:- r i .. , e ,., r '!' "r r"' r, C' 1 .-, l • • ,. •~ , • •• 1 , • , l1 <1 -e. 

n l" '": """· (1,:J ,;- . r n ,· f1 IJ " f"... { r1qi ' _'(" !, ~ '1 t ,.. } r 
v _., .. ,-., .. ,:~_n•t ;, o -1·r~ t C1 CP. qur f:"~ r "':-
,-c:i1\,i:•r•n~ r,'\r;~Jl~ t, ...,,,tor p,~; t r.o •111 

tt;r,::'11') Í~rl"" (.1~ C'iJ•~,)# 
1 .. f".")'\' \,""'\n 1 r fn 

eivi'1u ,-.!,-.-€'"1tr O'! :te-,.1 ~ l.1~1:•r-'",. ,-.,"'l ~ 

p·,i_ .. 1t-1• •;l""'T•nrr nr@-;c--n~r, ""'1l1 "" l'=' '5-:l · 
t•I":- :;'~~], "--. r::,,~~:1; •• , , . t ·• 11 •1 .-, ~~•r 

n ~ ~ d rJ l E? t. n. r1:, r: o : e t : .~ n , m..:, s ,_. o 
ccm; Jr:1rh<1i rismo. d~ µic"ldd e da!; c -'l e 

tas e rPpP!iti~as ·n~seMb!jí~s do 
o::' ê -

r..:;,., í oi r1 J s( ,::..J rP.un J r o~ , ~­
~os ouc comoÔRm ~ história. vJstc 
que n~v 1 o expPr 1 in~1as de sobrn 
n • • ~; t, , ! ~ ,-, n t i , J l."'I ; cl J Õ r, e! i s ~ o • o ~ a L e 

.-e~ . r,o r !:,,Ufl~ orôpr1ãs r.xoer1ãnc1:-
8~. tambjm contrjbuÍram com um unf 
ver rio insu~pe:1 to c,u,~r,cfo dL"I t r,,,1~:,:­
C :! .-. :: r J e i " 1 c-:t o -- i J r • ~ • f JC ~ ~ :. 1-! I! I" it n -
d~ intn1~sse em P~oçr~nent~r ~lter 
nnt!ves ~ara u~~ ~!!~Bçio çam111~~­
':lb~fJlelil e a reelltf;1r•r t ! P r~omr,r?l1· 
ç;;.n , ,,--rr.~~r;,1v ... , ~1ur l~niu~ hCJf:J om 
1J<\• N~o ~e pret~n~9. certe~~n t e 
-:ons t ruir 1d1licos cc!lte .~<1~ de !irJ­

!'lhr_ ... '3. ,,., ... ; .,. .. , .... ,•r ., V 1, : ! ~t,,""l l)ffl r --: 111,co 

r:, ,-,.J11!"l'!, •· , t1 !; C:;'jr 1n ..,C ".:,l . :ivro '1 SC\ 

li,~~ritl . 
r· f l] ,...,r:- ~:ir l e • p~• ..... rr;1l i •J.·1:t• · 

-. :., r. ;:, ,,, . ~r. ~ e IJa:J11s ,. cfL1<JCf?S uni · 
vrr~i~~r·t ~~ r ~P~~~o ~P~tos Fxpc 
'.'" l;· 'l c 1 ,:,-:;. n ,1 :. ~~Pm u& ,"Jri !. :r-,n 1 ·, • l r· v,-,n­
:1r• ,,r c.:1-, 11 lrt i;cr·ps 1,~rna.,C!; com1; .!e 
~~~ ~ ~ ~:·~ç~i~ ~ c~cruP~n co~o l r 
v r r,--, -:J•: t1 1· ,,r,,_.., _ 





ELENCO 

Grupo "Descascando o Abacaxi" · 
Luciano Alabarse, Clélla Admar A. ld 

1. • ro o Haro 
Roberto Pag 1oza. Rosana Macedo • 
Denise Llége, Maria de Lurdes Me'n h . eg eti, 
Mauro SJoares, Zeca Kiechaloskl, Vera 
Karam, uarez Bonamigo (Java), 
Shirley Rosário, Clélia Alabarse 
Odilon Lopez e mais um monte ·de . . . . amigos: 
Savonara, Mareia, Luiz. Márcia lndia 
Cid .. Victor Castiel (pai e filho). ' 
Limmha, Carlos, Lale, Ana, Eduardo 
Mllene, Maboni, Virgínia, Lili, Andréia 
Marcelo, Rogério e muitos outros. • 

participação: Antônio Carlos Castilhos 
(no papel de guarda rodoviário) 

participação especial: Prof. Jorge Campos 

FICHA TtCNICA 

argumento: Serglo Amon e Roberto Henkin 
em contato com Luciano Alabarse 

roteiro, direção e fotografia: Sergio Amon 
e Roberto Henkln 

produção: Gilberto Baum. Serglo Amon 
e Roberto Henkln 

■om: dublado no Studios Gravações 

técnico■: Julinho e Lulzinho 

mú■ic■s: Cadê meu carnaval (G. Azevedo); 
Palhaço (E. Gismonti); Zinha (P. Silva): 
Brasil (B. Lacerda/A. Cabral); 
Ah! (Grupo Rumo); Vinheta noite alta 
(Grupo Rumo) 

arte: Paulo Zilberman 

BANDEIRANTES FM 

99,3 MHz 

• P&lavra cão • nao morde 

algu~a:erta altura da realização do filme 
o pessoas nos questionavam sobre 

ass_unto.tema, perguntando sobre 
a validade de f S . 1 . se azer um filme sobre 

em10 og1a. Porque um assunto tão 
hermético, tão • elitista •1 H · cl • OJe parece-nos 
. aro que a palavra cão não morde não 
e um filme sobre Semiologia. 

A ciência dos signos e sinais usados 
no . código_ da comunicação foi. para nós, 
muito mais um instrumento cientifico 
utilizado na interpretação da realidade 
do que um fim em si mesmo. Inevitável, 
porém, que o filme contenha na sua 
estrutura e conteúdo alguns Instrumentos 
teóricos (conceitos) para que o próprio 
filme possa ser sentido e interpretado 
como um todo. 

O personagem Luciano é um jornalista 
de TV e sua trajetória no filme é definida 
com situações cotidiana·s. Nos aspectos 
social, familiar, politico, profissional 
e pessoal: uma entrevista que ele faz; 
um filme ·maldito· que ele assiste sobre 
Semiologia: um papo de bar: uma 
cobertura jornalística; uma advertência 
no trabalho; uma festa de aniversário: 
uma discussão; um fim de semana num 
sítio ... 

Essas situações vão sendo 
re-descobertas pelo personagem e pelo 
público à medida que o filme retoma 
informações já apresentadas. Essa 
re-descoberta. no entanto, deixa a 
descoberto uma sensação de vazio na 
vida de Luciano. 

os diretores 

ESTA t MAIS UMA PRODUÇÃO INDEPENDENTE 
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e, 
Quem faz programa ti o pessoal da teatro 

ou de música. Cinema sempre foi um troço 
mais distante: o espect11dor assiste e vai embo· 
ra, e quem fez o filme geralmente não está in· 
reressado em conhecer o público. Mas n11m to• 
do cinema é assim. Desda 1979, exista um ci• 
neme um pouco diferente no Rio Grande do 
Sul. 

O Super·B, pro gente, nunca foi um labora· 
tório da llng11ogem cinematogrdfica, ou o fa• 
moso trampolim para o cinema "de vardadc'~ 
A coiso toda d muito mais simples. A pen ir do 
"História, a M1lsica de Nelson Coelho de Ois· 
tro" e passondo por "Meu Primo", "Sexo & 
Beethoven", "0011 pre ti enos 70", "Coisa na 
Rode" a ''A Palavra Cão Não Morde", o qut1 
Interessa d contar uma boa história, qutJ diga 
alguma coisa nova para um público mais ou 
mt1nos especifico. Stlm e,strattlgias de marka• 
ting: ap1111as vlvondo intografmt1mt1 a circ:uns• 
tine/a de fazer cinema am Porto Alegra, tando 
• idadt1 que a g11me tem II falando sobre perw· 
nagens qua a gome conh11C11. O que tem provo• 
cado uma grande aproxlmaç§o com o público, 
uma resposta quase lmodiaa,, caracterlstlca 
muito mais do to;ltro que do cinema. 

D11 corto modo, "lnvemo" quebra essa tra• 
, , , .. 1r.,. ... ... #O • •• • • .. ' .. . . 

mais imimista e centrada num só personagem, 
A identifiCJ1ç§o do público deixa do st1r uma 
quase-obrigação de quem viveu sltuaç~n con· 
eretas semelhantes, tornando•se um sutil jogo 
de espelhos pra quem se encontra na mesma 
situaçSo existencial. Por outro laüo, nunca o 
frio, a chuva t1 as cores <le Porto Alt1grt1 foram 
tão imporrantt1s na hora de definir o rorr,,ro ti 
dar ao filme a persona//dodo meio sombria qu11 
ele tem . 

Argonauta: "posSil o dia no f1111do do mar, 
tornando-se ativo á noi te, quando sobe a su• 
perllcie". Com essa citação d11 A urdi/o 81111r­
que de Hol/anda, começava o conto qu11 deu 
origem ao "Inverno''. Mas ningudm precisa 
s11r 11xotamant11 assim, tar 24 anos, ser furma• 
do am /orna/ismo, moror sozinho com saus 
discos e livros, trabalhar numa lmobllllrla, na• 
mor11r a MariB1Ia, t11r lido Ullss11s ou r11r modo 
dos próprios 11111igos pra se santir atingido p11lo 
que o filma conta. T11fvt1z 11td n11m 11xlsta ai• 
guim 11ssim. N5o import11. 

"Profiro comlnuar m inha saucldvol vida 
pouco saudáwl. Resplmr a fumaç,a CM Bor,... 
gaard, 11ngollr todos os corantes 11cidulant11s 
11 flavoriZ1111tas, manter as hltllas p11rm11Mnt• 
mame confusas. AmBS du mais fl8da, cont/· 
nuar am dúvida quanto l/OS slg11iflcB<los da pa• 
lavra lndoptmdl11cio. " 

~,, fi(,• 
'( 
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Quando isso tudo começou. havia apenas um cara confuso, tentando pôr um pouco de ordem em 
uma cabeça atormentada pelos resqulcios de uma grande viagem por palses e pessoas agora distan• 
tes. AI, apareceu a Mariangela e uma outra dimensão. {lUe viria a redefinir todas as coisas : o cine­
ma. Um p,ojeto abandonado, uma grande desilusão. 
foi então que. voltando de umas lêrias argentinas. a idéia foi surgindo. Uma grande dose de 
autodisciplina. dois meses encerrado em um apartamento. a angústia transformando-se em um 
voluptuoso maço de folhas e um resultado chamado " Pampeano", o primeiro nome do agora 
" Tempo Sem Glória" . Os primeiros parceiros foram a prbpria Mfiriangela, companheira de hoje e 
de sempre \espero). o Hélio Fervenza. e a promessa de um aml!l(>. Pedro Osório, de mudança prá 
Livramento. sua terra, de estudar o assunto. 
Alguém clisse que parecia estranho lá em Santana aparecer um barbudinho dizendo que ía faier um 
filme. Só tinha uma pasta embaixo do braço e aquele mesmo amigo. Quando a Ouro e Prata topou 
transportar a "equipe", parecia haver um fio de esperança para dar vazio a toda aquela vontade. 
Outras pessoas foram aparecendo, com a lê substituindo a experiência, e o coisa começou a tomar 
vulto. O elenco foi sendo escolhido, convencido, contayiado. A maioria sequer imaginava como 
seria. Uns com algum teatro no currlculo, outros ;ipena~ prometendo ~r. r na tela aquilo que eram 
na vida real. O resultado todos podem ver. " Tempo Sem Glória" está ai. 
Foi só quando o seu Hélio Guterres. já no meio das filmagens, sentenciou, do alto do sua sabedoria 
campeira, que " a coisa tinha fundamento" é que a gente se deu conta de onde tinha chegado. A 
humildade e dedicação de gente como Ma, t im I rulegui. o nosso fotógrafo Alceu Silveira, que 
largou tudo para lazer o filme, J. N. Canal>arro, enfim. tantos parceiros, já estavam a provar que o 
projeto era de todos e que nada os faria desistir . A partir dai. não houve sacrillcio demasiado 
pesado para a enorme responsabil idade que pesava sobre os meus ombros : era preciso ir adiante, 
sen\pre adiante. E nós chngamos là. Se alguém ficou pelo caminho, que nos perdoe. Se valeu 
a pena. quem vir, dirá. Nele está todo o nosso coraçilo. 

TEMPO SEM GLÓRIA 

Super 8 , colorido, sonoro, 1• minutos 
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Produção Executiva: Peúro Osó rio, Aramy Machry, Sérgio Duarte Paiva e Ricardo 

Diaz 
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Iluminação : Rogério Vencatto e J. N. Canabarro 
Fotografia de Cena : Eslefania Damboriarena e Fernando Brentano 
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2. MATERIAL GRÁFICO 
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Clube de Cultura• ramiro, 1853 
quintas a domingos - 21 h 
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"MEU PRIMO" 
CARTAZ DO FILME 
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• 12 DHl$ DE l=!i:o EM PORíc I\L-S<õ.12.E. .. 

(Um filme de CARLOS GERBASE) 
ma 20 de Novembro 

18horas 

Clube Juvenil 

...__ 

O MESMO AUTOR E DIRETOR DE 
"DE{) PRÂ TI ANOS 10" 

"COISA NA RODA" 
' 'APALAVRA CÃO NÃO MORDE" 

J·AqUe E rOmi (DO EQUOS) PRODUÇÃO: 

f 

<(!ftajilin, F~~~·~~~.~~.~M 
NO CALÇADIOE E PIZZARIA 
RESTAURANT 

-o DE 
pRESENTAÇA 

CARTAZ DA A 

CAXI AS DO SUL, RS 
"INVERNO" EM 
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PROGRAMA DO SHOW "DEU pRA TI, ANOS 70"' DE NEI LISBOA, 

"EMBRIÃO DO FILME" 
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F I C H A 

Nei: violão caretão viola-o 
• 1- ' mucho 1 ,'\ugusto: v10 ao normal Vi 1- oco, gargantã 

guitr1rra-irnitação-o·e•-G,·aº ª? ~normal, violão biônico 
- nn1n1 ta4 ' movel, ouitarra qu"' f·z b- . ' L~ recheado, ponte •• ~ ª 0001mm bl · Glauco: violão dentro dumas . 

1
_ eee,~m, goela 

calda~ barulhinhos. boca 'vio ao maravilha, piano em 
Ev~r~on: baixo astral · (mas não e O do Paul ,

1 11 
, ) 

Lu1s1nho: f~auta nos (Jremistas, sax cheio O .e 0 • 

Tony: bateria de 12 volts, tchan-tchan-tchan, tu-tu-tu e 
bom-bom-bom 

Tere: gogõ 

patroc1nio: L~e - Shell / apoio: SMEC I colab0raçâo : 
cepal / esretaculo: cambalasso produssoes / produtor 
e ô s m i e o : lv o b e t o / r o t e i r o : N e i e 1\ u ciu s t o / a r r a n .i 0 s e 
i n s t r um e n t a e a o : A u í) u s to + to que ~ d e l d n ··1 u n d e / e a r· l ,, : , 
µanfletoc; r canil do prngram ~: AJ,.,x .• cenário: Neneco,Ze1ne 
B..:tl<..:ell~, Wobeto / luz: Samuca / pr(1grama: Gi~a / fotns. 
T~o / f?~-oli_tos:t:1920 l -:3aci:. .. ,....r.eu /l.iltun / estudio : 
iç 1C3J z s 1 9 E 
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llÚsica d e Nei L 
isboa, integrante da 

Olha o zebu 

Pastando calmamente 

esperando, pacient e, 

trilha so 

ANos 7o. 

que o mundo se acabe de vez 

Quero te contar 

Minha viagem sideral 

De volta para Portugal 

P~lo caminho natural 

Mas você nao aprendeu ainda, 

Ô dinda, 

Tanto faz ser ida ou vinda 

Basta ler nas entrelinhas 

nora 

E fica pensando que são minhas 

Essas rimas, versos sol tos 

Que eu despejo entre arrotos 

Nas sarjetas do Bonfim. 

E eu comprando teu amor 

Em vinte e quatro prestações 

-Com o dinheiro e as açoes 

Desse mercado de cançoes 

Querendo te contar 

Minha viagem sideral 

De volta para Portugal 

Pelo caminho natural 
com a rnente 

Mas meu coração brigou 

e a minha boca 
impertinente 

do filme DEU PRA TI 
' 



Já nao sabe 
mais quem , sente 

Ja nem sabe 
mais quem sou 

Que coisa lou , 
ca e a gente 

Separado da semente 

E replastificando a 
flor. 

BALADA PARA MARGARETE 

Música de Nei Li b . 
soa, integrante da trilha sonora 

do filme DEU PRA TI, ANOS 70 

ela diz que adora o meu fuscão 

mas namora com O Marcão 

porque ele tem Chevette 

e se eu saio de topete, colarinho 

cor de vinho 

ela me chama de Grapette 
, 

mas ela e muito pra frente 
, 

diz que e ligada em prensado de galinha 
, 

que e amiga da Ritinha 

que transou meditação 

diz que gosta 

de ver a mãe dela braba 

e que vai pra Garopaba 

sem nem dar satisfaçao 

mas ela é muito legal 

ela anda de tamanco colorido 
• · no ouvido que é pra dar be1Jo 

sem esticar os dedos dos pes 

diz que leu 

da Agatha Christie 
três livros 

Um dia já foi hippie 
que 

, t·u um stress 
e que ja cur l 



mas ela e muito legal 
, 

diz que e virgem 

porque nasceu em agosto 

que o amor nao paga imposto 

e que o importante é o momento 

e que a tecnologia aplicada 

ao principio da escada 

dá no meu apartamento 

mas ela e muito legal. 
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SEXO & 
BEETHOVEN 
de Carlos Gerbase 
e Nelson Nadotti 

Melhor Filme 
Gaúcho 
Gramado/80 

Fraga em 
CONTOS 
NEURôTICOS 
de Tuio Becker 



3. EXEMPLOS DE NOTAS NA IMPRENSA 
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I, QtJÍ 1A1U1l'adas. 923> - 14-16-18·20·2.211 • 
1 c.4a a111• en)UCO. sobre uma mutner ena • MUiher. MUiher 

rei!- '!f..realld■de a fantasia na busca de su:1ada Alice (Helen~~ Jean Gar-
~ .. . reallzacaosexuai n• amos,. Que 
. , · o anos, 

·~001,Ui:S 1vI11. José lnllclo, 33511 4.18 ,, • 
C )dlal, de Mlcl'lele nrant1n_I, com Glorln c;uld· •1~. A Vide lnt1m 
COu-""r1DLeJlÚ· com John saxon. Clb anosi ~- ·Wh. O lmPérlo ªd de uma 
~ ....,.. • 0c11mc. 

',:tUAL (Aollradas. 1015> - l4•1&-18-20-22h A 
~ de J.B. Tanllo • .Pomodrnma nac1ona1, história~ Borboletas Tam~m 

(~IJD8 Muo!X>, que de manhl estuda e a tarde see.~ma ~-•~ta de &Ubúr­
:o. fJlllbelD com Paulo Porto. Ressana Ghessa e N~lla ;ira num bordel de 

awa. < 18 anos>. 

1.1)() <Borlet de Medeiros. 4751-- l4-18·2~h. Parou lm 
~ ,.,m rerence Hlll. 16-20h. Shao-Lla, o ImbaUvcl O CPar. de Scrglo Corbu•-
, .. ..., • e nch co~ L L" ' 
anos>- ~ • '" u r eng. 118 

&AOJOAO (Salgado Fllho.1351-14·16-18-20-22h Os!! 
r1. ADIJP coméd.Ja Italiana !1972J. Grupo m~!l!~~clonaf:?

1
s, _de Ducclij Tes~a­

CJP& oe penpécias no Norte da Afrlca. tit.:rante a II Gu•rr~ ª"nture1ros paõll­
~na Schlatrmo. Red Buwms. Roei Taylor e Ciaube 13 • ~om Rod Stelge,. 

rasseur. < H anos 1. 

SCALA 1Andradas. 921 > I4-16-18·20-22h. Espesamante ile M .. 
,,adlsiImo drama ae costum~. Apos ser acisatio oe'cnm arco vi_ccano. E!o­
Úrn cumcrrI311Ic e Marcello Mastrolanl I rtlugla•S" n• ca,· c,que nao cometeu. 

1
,,munna. i:wnoenuno, D rcnu~i:1rrw11111 •~x1u1,11,.1,;1 IJ;,\, 1 •11" _c~,s~u irrn:,o ~ It;-

I · a~•-Jvld · 1 ·• ' ·"' ' ,aur;, ;,11t11n1•1ii 1111du ! ), ~ur. roca Ü P_ J ª' (• µor um l•IIIW),IIIIClllü atm, na VIII ' T· .• 
com Leonard MaM. Gastone Mascnln e Ol~a KarlaIos. :-.áu perca! ;'iH:~~~~-m 

VJCTORLA <Borges de. Me:di:lrn,. 5i2, - i3.i5-15.3Hi 45_2 ., .. . 
c,mpüo. de r·ranco ZefflreUI. Humaníssimo e comovente m~I cn,u,n. _u 
mage_m de um sucesso de 1931. Menino de ollo anos e Rick;- Sc~ro~~~~ma. refil­
/111 companhia ao pai. ex-boxeador decadente IJohn voIint1 é dJ i Q~e vive 
1nõe tfaye !Junaway J, que havia abandonado o lar. ilivrel . • spu ª 0 

pela 

• Bairros (Lançadores) 
ASTOR tBenJamln Constant. • 1091 > - 1~19,45-:!.:!h.' O Campeão. com Rlcky 
lidlrodertJack Warden. <Livre>. 

[. AVENIDA <JoAo Pessoa, 1105> - l4-16·18·20-22l1. Os Imorais. de Geraldo Vlc• 
• 111. Po11XX!rama corn propósitos moralistas. No elenco: Sandra Bréa. Aldme 

Mú!Jer e Paulo Caslelll. Cl8 anos L 

81,LTIMORE <Osvaldo Aranha. 1058' - 15-18·20-!!:!h. Cria Cuervos. dr Carlos 
s_aura. Extraor<1Inar10 drama lnllmlSla espanhol que g311hou um dos Pr~mlos 
t:rpecWs do )ún em Cannes 76. Parábola polltica e visão poética da infância 
•travti. da crónica do cotidiano de uma garota órfã d~ ollo anos tAnn Torrenll, 
qun,Teouma mansllo com o pai militar e duas lrm~s. Náoperca! <IU anos 1. 

IIISTOL <Osvaldo Aranha. 1060) - 13.lS-Jti,3(}-19.~5 e 23h. Ciclo Cinema e 
Yletn.l . Ho!e - O F'ranco Atirador. de Michael Clmino. Notavel drama ac 
IUerTa, que CIOQQU~tou quatro grandes Oscars da temporada. uma obra ao 
:rimo tenpe emocionante e polémica. Principais: Robert de Niro. Men·l 
_ lne_P!~-~Sav_a~~ e Cb.rlst.opher Wolken. ( 16 t l8 anos). 

SESSÃO _ESPE_CIAL 

I I 

Hoí-?A 

1 
! CAPl'l'OLIO •Dcme . • • •• ,
1
.ara llréa eJo:io F tno Ribeiro. 107) . _ l4-l&-IS-20-22!" Os lmo 1.s· · .-c-

ranciscoGarclé.. ll8 anos,. •· ra • coms, 

1 CINEMA-! <Sala Vo e - . . • 
1 Tempe, c!e Vicente :in:lli ~tn'.lependencla. 6401 - 14-16-20-2:lh. QuestAo 
: dos maiores estilistas do c1~~ pla~dida comewa romànllca realizada por • 

1 

tuoso relacIonamento entre uma. a Roma do;; anos 4-0. se desenvolve urn, 
camareira. uma sim I ma or2U1nosa cor.deSS.1 í!ngnd Be,gmanni e' 
Gabrrelle ferzetli /esmoca_ ao imertor (:..Iza Mlnelll L Com Spiros Andr~ 

• ma atracao ª" peso. 118 ano~ 1. 

CORAL (24 de Outubro 52 ·, ,., • -
PaUlo Porto, Angellna ~iunJ; e Ro~~·c"ie!:'::':~:i.~~tém Amam. cc 

~lhAR1·e1~0CFOS iGetulio \";;rgas. 17~0, - I9A5·22h. ~ ""e ra~ccs Faye. e IH ano;,. Menina Bcnlt.:l. com Broc 

1 lt!1"f. ' l'rnt:1110 Alvc•· :!J,;., 1, ; · , .,. • 
11111. •LIHc,. "· '' - · '· , .z::,_,. 0 t:an:pcAo. com J•rnn \'ol~lil 1· Art 

STUDIO '?ENTER <Centro Come,clal Azenha ! - 14-lir!B-20-22 . 
comRodSte?gercAidoGiurire. (!;anos>. h. Os HerO. 

REY !Assis Brasil. I8!/l• - 20-2:!h O p Lx • . 
ren Dlack. n4 anosJ. • e e Assasstno. co~1 Lee Ma)ors e E 

Bairros ( Outros J 

ABC (Venâncio Aires. 121 • - 20·2:!h. Mulh;r, MUlber. com_ Helen~ Ra~r 
Pclty Pesce e Carlos Ca&a.n. 118 anos>. 

AÇORES (Protàsio Alves. 4s_,;.;1 - 20.30h. As Ftmeas do GoldCII SDJooz/~ 
Combate do Karatc do Super Dr,gão Chinês <:8 anos 1. . • .,,,~ 

CASTELO (Azenha. 666J - 14 e 20h. O Jeca e o 5eU íl1ho preto e Chüiiil 
Quente. 00 anos L -. '"· 

• . .:t.t: 

MJRAMAR IAparlclo Uorgcs. 2T.I0I - 19:45h. O Povo que o TemPO E~, 
O PclxeAssasslno t I4 anos 1. • 

1

1 

REAL e Assis Brasil. 25ll l 20-22h. Par ou Jmpar. com Terence HIii e BUd·~, 
cer . ILIvreJ. , • . ,: 

ROM.\ ,pracn Princesa Isabel. lSl 20-2'.!h. O Pel.xe Assas:ilno. com Lee Ma.iór. 
e Mansa l!crenson. ( 14 anosl. "· : 

• j~ --

ROSAR!O IBeniamrn Constanl. 30õ1 14·20h. Perseu. o lnvenclvel. de Albenc 
1 de Martlno. com Richard HalTISSOn. e Shao-Ltn comra os doze de aço, Kara~ 

filme Inédito. de Chen Chl-llua. com JachY cnan. < 18 anos J. ; • 
.,.. •-~t'" . .;,r 

TALIA <Pres. Roosevelt. l~J ·- 19.30h. Ctu em Chamas e Operac&o Drqjo 
08 anos 1. • 

CINEMA ESPECIAL - •"•' 
TEATRO DE ARENA - Sala Qorpo San!~ lAttos do Viaduto Borges de Medel-

. . •oh "ProJeto i Hl il Mar~cm:" Cmema Super-!\ - Bicho Homem. de 
f,~~ Bekcei- e cI~ud10 Casaccla. e Meu_ Primo. de Carlos Gerbase. H.cllu Alv11-

res e Nelson Nadottl. Dois lllmes coloridos, de llcçao. sobre o êxodo rurlll •. ~~o 
perca: Diariamente. alé dia ~l de noven:bro. •. 

\., :f 
r 

.. ... •·· -·· 

: - a n,etr•~n1 (2~ mi· 
• BICHO-HOMEM e MIX PRIMO. -Um cvrt. hos ,iio inicio ao 

n1ito.) • um miidia•m1tra91m (40· rninutos) 
9111

' T ·,- dr ~r•n• 
J· · s t do- 11 •• • 
roJctu. Clllú Ma.r~m d• S1l1 Qorpo ano . 11011-.rim quanto 

(11 • '. . l T to Bicho• 
loa do Vi1duto Bors,e, d1t Mtd••l'Oi • ,n • -pir• os 9r1n· 

ll. ' . ações rurais 
eu l>runo ~ratam do probl9"'• ~ inrgr . . d -hi1tóri1 6 inter· 

det · rago,ust• ª • -~ ,,.,, 
Clftt"". ·-Nlt- primeiro filnlO, o pro • b'IS - "º se911,_.., 1,..... e 

·•retido ...... , ·J . G • Fr•9" e .Arines 1 'ci'ávdio cassacc • 
flect . .-- . 05e uaracr d' io de e e 

. ,.. Nnfol. Bich<>•Horuc:n -tem ,rec; • c...-Ios c;.,b .. ê 
Tui . ..._~_ · ~ t,11d0111

• • 1979 1 t "' 
.. , ~ ~r • Moeu Primo. d~ H 10

" odviidos ei11 1 
lie Alvarn. o, dois filrnes foram pr I Qorpo Santo. n· 

fot . L.,0 in na 5• a 
1, •lf1a • e.ores. ~oje, ai 20rw rn ' 
.... ~ no ~ai, ----------- · 

..,,. 

,COl µ;J D.4 1'1ArVr-14 

//OVE-fr!.8W t :319 

.. ........ 



L 

·--·--

t:"et.o 1-/oflA 
2~ÍDE~(83 

Nota dez para a 
programação extra. 

Em termos. o cinema alternativo 
1 fo1 muito mais imPOrtante que O cor,, 

l venclonel no ano que está chegando 
ao fim. Muita coisa contrtbUiu para 

1 isto. Por exemplo. o sucesso d~ 
1 Inverno, Super B de Carlos Gerbase. 

grande vencedor dõ "'FestlvãJ de \.ira, 
maao oa categoria. O Ingresso de 
Romeu cnaves Gnmald.l na Pro&ra, 
maçáo audiovisual do Museu de Cfr 
municaçao Social Hlpóllto José da 
Costa/Subsecretaria de Cultura. o 
renascimento do Clube de Cinema 

·lde Porto Aiegre, cuja jovem alret:>, 
na. além <ie realizar um notavel 
FesliVúl Internacional do Cin:::m;; . 
na Assembiéia, amda coasegulu lan, 
cara revista Moviola. que ià es,á nc 

seu 5egunão númerc,. o Instituto 
G<lethe esteve aUvlsslmo. promo, 

• vendo ciclos e mals c!cios do clnerna 
8.JemAo. A Aliança Francesa se me, 
xeu bastante e o Conslliado Geral da 
ltàlla. a Partir de setembro, tam, 
bém contrtbUlu com clclc:;, reu-os, 
~tivas e a exPoslção "A Gecgrafla . 
do Cinema". 1 

Faltar:i, entretanto, maiS salas ' 
apropriadas para extbh;ócs fora da 
tradicional bitola do 35 mEimetros. 
O Museu de Comurucucão pretende 
Inaugurar. cm ma~. o seu moderno 
auditório. E n Casa de CUitura Màrlo 
Qulntana I ex,Hotcl iViaJesllc > cerni, , 
ment~ tamoom terá_ local p::.ra exlbk 1 
coes. V amos aguara2r. , 

Brasil: 4 
* PRA , FRE;·I~ 
BRP.SIL. ce hoberlv F ~ 
rias. Quase um ar:.o pro~; 
bido. Obra marc~r.te pel: 
coragem da sua aenun~I,, 
e a humanid_aae d.~ si.._a.~ 
situações. Um pollc_ia1 
oolitico no mesmo n1ve~ 
• d f"mes de costa os ~ a 
Gavras. embora semara 
mesma liberdade P 
abordar certos temas. 

d leão 1emtnina numa pro­
ciuçao orimorosa; a pli· 
reza cinematográfica e 
romàntlca ele l_r.ocêncl:'.1: 
(iµ Walter Lnna J, .. 
lnverno. Su e, B auctw 
C'· ·ar10s ver ase. o me:: 
irrcr1iímfuroano la re~Lo_ 
no R!O Granae do Sül. t 
t;angacerrc. 'rraoãliiàv . 
d~ Daniel Filho. a_melho_r 

média de Dede. Dld1, 
~.~ussu:n e zaca,1as. an­
tes da separaçao. 
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4. FOTOS 



-

NÉLSON NADOTTI E MARTA BIAVASCHI 



RUDI LAGEMANN E MARTA BIAVASCHI EM "COISA NA RODA" 



.. ...... ______ _ 
------ --- - -

- -· ----- .. -

_...;...:.~=====·· 

- · --
WERNER SCHUNEMANN E LUCIENE ADAMI EM "INVERNO" 



-. . __ _? __ - . 

J 

;:f~·:. · :-·· •• • 
. - . 

. . · . •• 

. -: . 
---.1. :· 

LUCIANO ALABARSE EM "A PALAVRA CÃO NÃO MORDE" 



EQUIPE DE "TEMPO SEM GLÓRIA" DURANTE AS FILMAGENS 



5. CARTEIRA DE CINEMA DO BRDE -

EXEMPLO DE CONTRATO 



BANCO REGIONAL DE DE 
SENVOLVIM 

RIO GRANDE DO SUL ENTO DO EXTREMO SUL 
er;og, Porrro At.i:ons: R~AoNTA CATARINA - PARA.NA 

0RAND1 Do 
, INO, TILt . BUL - BRAB!L 

lnacr11o 110 C1d&1t o .. BANRto10NA1. 
• ro Oere~ d.t Co 

R E ~ ç íl •~.._,•-•.•a,,.7 
O t U ,, N 9 2 5 

• 23 

AJ>l'ov.-:-.. Convênio T!!WG/D:c e est.abclcco 
i'lnS o·"·1·--c1· i 
• '.- -1 " ona e parn sun c~;couçifo. 

ilOr-

O DIJ?I:;'J'l"l t11),,, .• .,.. , ... ,~ • 

'' -. ··•·•-.J :;,,,, 1S IJO RH~CO ·1r.GICi'tUJ DE 1:~:.::i~~'VvL'.'I 
11,,, ..... _.rro DO EXT!ll~~IO SUL, fuz C:!:>C!" .<1uc u Junt... - n-;-
1'"' .. do A\lr:iinü:trnçüc, 
uso <lus atribuiçõo~ !'JllC lh;:i G:o confcrictas, cm reunião de 9,

1
:.GD, 

ni:;soLVEU n.pr-ovar n celebr:-lç;:;::... ,1c t?m Convênio c{1tre o n:rnz o o Ins 

ti tu to :\Jucion:!l do Cinema - r~·{C, pum él prcBkção de servi ~n::; tnc 

nicos por êsto Úl ti□o. E::1 dcco!·:·ênci~, deto~ina aos Órg5os co:,:r:2., 
tentes do P-auco a ouscr-;iinci.:. l~o5 scgnintofl uisposições pur~ o:::e-
cu~ió do reforido Conv~nio: 

1 EE_.ictivos 

estimular a 
mediante t ~

1 
•• , 1• 0 .a!,ç~o cte filmes do longa fimmcümen ,os .,_ -

I A. 1 "·t ~ cincmutogr~fica no D::..ren.o w• ~, 

.,, ... 

- · ------------



6 - Prn:rns 

1 1 

9.1 -

Jaros co~pensut6~ioo do 12% uo ann s8bro o 
uevnJor. saltlo 

.. 
e i';.ssistcnci:1 Tccni ca !10 

to-

ca fj'lOtis tas 

tcrcctro3 -. 

vias, 

"'" ---------~., 
~ -- "----



b) 

, ' 

~1r:1rLl;.. 5 e 

'\ i t 

i' 

1 
1 

i 

, 
:! l ti.110~ i.!~lOG .•. 

.. , ::,,• 
: . ... .:: 

S0 

!} G :.~; .. ~G ·~J ~~ ) ::·~~:~c::>=~t13 

~e uc&r~·l e~~ ta~el~ 



,. · .. . 
l Via 
l Via 
•") 

i11n~1 ~ 

5 l'i~G 
n .. , i.:.iu~ 

, 
r n,1: J.sn: Jc~; cc:':o fic~~~t 

9,J. 

retores). 

-Cln!;cra.ç,~v 

,. . 
Go Co:jVC~1.o r-

VÔí!iO. 

-:· ·;io"J -~1c -·--

~ o • • 



1 
1 
i 
1 

: .. . 

1 (3-·/J 1 "'./ 
, VÍ\ /e.::• 

\ 

9,5 Pnno fn Fisc~11~~0~~ -

9c- 5 ,,2 - .". lii)2ruçüo tia r;l tüm 2nrccla c!o cr6:li to clcron-

, ~ - '8 do1·a da U!>r~sc:mt. .. ,.ç::!o 1to cor,ü:o no n;~D:::: e \gcm; 

do INC e rf.:l.::.tÓrio finul clêste~ 

-9e6 - Ob3crv~0oas 

I ~!.C • • ,. ~ ... t!':i-,•-eEtrel no · 9 n 6 ft l - f.;. COr'E~ p1·01lc.rc1·~~ lli, o;:-mag~,., - - ~ 
• ~ dn• solic·~·tuco~ºs do financia -&obro a situ~çso ~0 • u 

monto o~istentes no E.'.lnco~ 

--------



11i 
fiJ.11\ 

1 

.A.JJS7JiJ~?Ci 

l 

n•,• 
:iu.----

1,)1.? - pj,c Cc~~~,:i_t:·t:,.,.'.'J: ~----_.~,. ... .,____.. 
ff).".'\•t:::.oi:r:1.1.li1:1 :e:·::(lu:'_ .. o~r:: ,~~-... J(' <.:·""'·· - L~ ... -: -\;;!- .- - ...... ~ 1.,1 • ..; ..,:,1.ca,j ~c:.~v ~ co-

ciedade por cot[!.3 da l:CS!)OllZEtbilid.c.d.8 li!:!i­
i;aâ.a, fo:í. co:i!S-ci·t:1.licla. c:1 2 e.lo s0·iJc!!:°o!'o e.~ 
l.971t tendo :;cu côn-:,;z,.:,.to social 1.·a;ia·b:a:-0.do 

na ,T·J11'G:! co.:cr~;.!l.1 do Rio Gr,.n6.o do S'J.J. coh 

0 11
g.· 2~7 .11t-!!-, dataclo d~ 12 d.e 01.".·cu.t!'o c.i.e 1 S7:i. 

34.CCClsCO 
4.,COO~CO 

2o000~C-O 



2 - ~&~~9-IJ:~~t~L~~~J.101. 
2 V 1 -~ t;-l,=)2t;t~: 

2. 

logc·J cio ?0z:-Ji.s:·.:. D:L~a º ?D.i:'2' ·G2~-C:, ~ s .. :lic~!/.;a. ~.n L2D3 
"r.1P. coi -o.i~o·~~ ... ~.... "-' • ...,._._,,.,...a.,,- o." o.,.,:a --·-· " - r.: ' i "·-·O ,., __ ~_,\ C"I 
~ •-.;4 -"•"'-' .. '.C•-":.•c....,, l.1 

.. i.l.:.:.!.!.·J\;..",.,_,. ... , ... f'.. .!..U.\.i~1-1 Cl~ "-'"' t:\o_,· "v· .... ·-1· ' \,,.; ~ 

para cc,m?1lcmen·G~.ção <lc I'~oi..rr·soü ~ Ci.c1rtro ê.-J ~ :ylc\uo 
• • ,. " r.::-i~ 2::'" l.!.'"'"· 10 ae :i.uvorsoes C:::'çaa.o GB -.,.:,, ,-:.• .e.o~-~ ~ 

2 .. 2 - Orcr.;.:i..$.1.~.;o clo.n 
fl:eft:'.i·~~·-

i!'.'v"O~n0-9~: ...,... _ ..._ .... ..,,_ 

O orçar!euto da~ j-117c~~o0s 
posição e montá~tes: 
a) 
·o) 

e) 
d) 
e) 
f) 
g) 
b) 
1.) 

~ Pl'opc.ro..Qao 
tfa'~e~ie.1 vir~on 
r,ro.terinl ele f:l.J.2.s.~om 

H "" ~l'!.,...i"•"ÕS u~nüt8nç~o uo ~~~ ~~ 
.r .. • ---"":} I:abo:ra·é;orio ua J.,;::.'-'-G"·· 

t .,,, ... n:iicÕ.o mon !l(j€il.!-, .., v , 

CÓpie.s G ·trail~r 

J?u'blicidsdo 
Imprevistos 

Totcl. 
., 

es 17 .. :,00,.co 
~.; 

"';.' 5!.oC~:-3 !,GO 
(i:~~ 

·.:• 25~CC:.\1 CO 

{;$ 95,.70::),00 

<i;-f) 17. 7;;.::. 1 50 
(i;3 22n1CC~C-O 
~{t 
"-"'"::, 2:iG750fOO 
@~ 25 .. oco~co 
<i~ 20, c20 .. co_ "'-~.-..-.... 

~~) 2S;G.,!!-23.,.J..0 

-------
--···- ----·-- ··- --- • •••• 

..... -~·· ._..,,,. 
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Tcuô.o 0n ~.;:;.c-~a 0_119 u t):~:1.~rl6.Di~e c:.i.;:cri3:to[;i?2.i'ic-:1 :13.c p -J1'Z<::'.­

✓Ge uma prcvidfo õ.0 1~csul tc.clo3 ca · ·í:;:;j~mos m:n.,0t:2:.""l.c::; f }~o:;.:; 
f~.-.+.ec-.1 (11".'""'('nd~•n c,]r.. c.-?i,.~~-c•Tn ''O 7'·'.~~,~ l.· e·" !:,.. C"~-.., _,,_,..,·o·'A,,.-n-c, ...,...,. "" •J- .. ..,~ ,_. ..... ~ .. ..,. __ .._,. • ..,:..!. ~r; .. -u. ,ti'-!.v.!. \, e,;,.::., c,.;:.;~"'-·•i:., ~.! . .. ',..\.-~.,...-u. ~, 

,:,a:::-~ o ·,:,o~icio11~.ru.~11to (te um. v_, or~~('~c·;;ivc lia rocct)·;,S'. to:-2..~c!J . ... -
por bt1s0 os cl1.1üoo fornccid.rn pola D3le:;ac:i.a Ro3im1,ü à.e :s.,1c 

,e ee ~Gi'or .. cm. u di v~rzas. filE?.(19 no.ciouai3 ~::L"'c:i.ti.oc no :r~.-:J.E: g_l.. 

------.... Roberto C;:u-lcs em Ritmo 

- Pare.:ioo a.ás Sol·ti:d.rmis.s 
,;i Ilolinhr,::i Golis.c Con:tra o Homem \.:,as 

Ho.c 11.1--in.1 nu 

.. 
- Quelé do Pajou 
_ pfu:,9. Pedro (:::Ó EGS) 

( , ..... G'"') 
.l~'."."aríc:i.o so .ci. ~ - l~ão Aperta. t~...., 

,., • -. ·bo (('!Ó RC-S) 
- Coraçuo a0 .1.iv.. P e- e:. ~C' FRo3?) 

:tr-:itOS lú ... ,c•"' 1 ' - llo~Go:rista Sem L •• 

__ .. .,----- -------· - ·· 



7 - COT:WLUD07::: ~~--~t•r.,~:.,..,.;;; .. .:,;. 

;iol 

p::;E. 
:ç~c. 

lilX1Utfnc;ó'.o ó.e contc:iJilido.cle esp6cifica :ço.xa 
Z:ea.liZ!:1.ção do filz;;i fi,:1a:a~iarlo \ i.1:dep~ml.c·nt0 

d.a cont:toilicluclo no::ntl ãa E!i~:9.:-êsc 0 

di·to: 
A;;;sont~çe.o e.o copi5.o e.o ERDS e à Delee;-~.cia. 
Rogioual do !rW \ 1,0::il coso os ~:5:i~~os contá­
beis especificas co~ dadoP até o ter-.Jino da 

f ilm:,-5em º 

Di
~~~~oº';r.~o de l~~r.o~: 
;,;,J u • ..>. \.,,1, - • •...., ;,.....---..--.-

êomprOntlSSO de nao dictribuição de lucros a~ 
re.doD no. vir;;ncill ü:, ~c~t".c::i:t;o~ inc:~:pc-:r~nclo-:)s 

,.. "º ~-.,~-~.-... cl" 12n (1, r .-, ,.,,... • 

i 
.... ..,, -,,o ,, e.... ,.............. "' , __ ,..._ '"""" c•1-

no ca:o u<.-- · -· . - , • ,... - to do ~crcicio financeiro. A c:rit::rio 
cerrc,.mon ,. •• ~"monto de controlei podera ecr dicp ~~ 
do Do:P:ll',.'!-"· 

d
. ,.,.,.•-a e..,.; e;&nciD.o 

c:a 8, .,-ull -
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MNl'::,Tf2i'i!O DA EDUCACl,c, E , .. . 
1NSTITUTC.:• NAC!ONAL ÍYJ -u .. ,uR~ 

' Cll~EM11. 

Prez&cics Sei1horGs: 

• '1 • 1ma 1 , ;J 

Íl. reê':l.1iz2.ç!o de "Zlí:i Tornou-se Freira11 terá por base u;:.a 

hi st~ria ãe émtoria do pr~prfo proàutor 60. filt;,~, Victor ?-'.ateus 

Teixeira, figura vasta::::ente conhecida ·entre ouvintes àe radio e 

telespectaàores - e já ago,ra tac.ber.. ào publico ào ciner.:a, depois 

do ê:d to popul;:;r de sua.s àuas prir:.eiras i1:terpretações eu fi tõ.s, 
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s mundos por onde transita. Mas esta s1tuaç ão nao 

· ferente 

de dur 
d> ar muito tempo, e ele Vai ser obrigado a dar uma 

Pº ao final de doze dias de frio em Porto Alegre. res Posta, 

m
elhor filme no 7 2 Festival Nacional do Cinema 

,. iO de prem 
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